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APRESENTAÇÃO

A II Jornada de formação Inicial e continuada de monitores de ensino foi um even-

to organizado pela Diretoria de Políticas de Graduação/Pró-Reitoria de Graduação, 

com a participação das Comissões Institucional e Locais de Monitorias. Teve como 

principal objetivo potencializar o planejamento, organização e avaliação das ativida-

des das monitorias de ensino, identificando as principais dificuldades e desafios vincu-

lados ao exercício da docência e cooperação entre os sujeitos envolvidos. Além disso, 

oportunizar a primeira publicação do Programa aos alunos monitores e respectivos 

professores coordenadores de projetos, divulgando a valorização do trabalho que é 

cotidianamente desenvolvido na instituição.

Destaca-se que o Programa de monitorias da UFFS foi criado em 15 de dezem-

bro de 2011 pela Resolução nº 04/2011/CONSUNI-CGRAD, sendo que a normativa 

original foi modificada pelas Resoluções nº 01/CONSUNI/CGAE/UFFS/2018 e nº 31/

CONSUNI/CGAE/UFFS/2021. No período de 2012 a 2022 foram desenvolvidos 1.061 

projetos de monitoria, integrando 2.468 monitores remunerados e não remunerados. 

Além disso, a proposição da II Jornada de Formação Inicial e Continuada de 

Monitores de Ensino 2022/2023 dialoga com a normativa que rege o Programa e 

prevê atividades formativas para os estudantes que atuam como monitores. Desde 

a realização da I Jornada, no período 2020/2021, o evento vem se aperfeiçoando a 

partir das avaliações dos sujeitos envolvidos nos projetos e nas comissões de moni-

toria. Propõe-se que a Jornada seja realizada em edições anuais, com os objetivos de 

valorizar e qualificar a atuação dos monitores de ensino que atuam nos diferentes 

projetos, bem como oportunizar o compartilhamento das experiências e conheci-

mentos produzidos.

Este e-book contém 71 resumos submetidos à II Jornada de Formação Inicial e 

Continuada de Monitores de ensino 2022/2023, realizada no período de 05 de outu-

bro de 2022 a 22 de junho de 2023. O evento foi organizado e realizado em 5 etapas 

on-line, conforme segue:



Data Conteúdo Ministrante

05/10/2022
Etapa 1 - Conferência de Abertura “Monitoria de 
ensino: como auxiliar, estimular e acompanhar os 

processos de ensino e aprendizagem?”

Mariane Inês Ohlweiler 
(UFFS)

30/11 a 06/12/20222
Etapa 2 - Socialização das experiências dos 

monitores de ensino

Monitores de Ensino do 
Edital 73/PROGRAD/

UFFS/2021

31/03/2023
Etapa 3 - Oficina com uso da ferramenta Cmap 

Tools, para uso e elaboração de mapas conceituais
Keli Cristina Maurina 

(UTFPR-PB)

17/05/2023
Etapa 4 - Live sobre Políticas Inclusivas nas 

monitorias de ensino
Patricia Graff (UFFS)

22/06/2023
Etapa 5 - Seminário de Socialização de boas 

práticas em ações e apoio ao ensino na graduação

Apresentação dos 
resumos submetidos 

à Jornada (Edital 29/
PROGRAD/UFFS/2023)

Os coordenadores dos projetos de monitoria, aprovados no Edital nº 29/

PROGRAD/UFFS/2022, figuram como autores dos resumos contidos neste e-book e 

seus respectivos monitores e colaboradores são os coautores dos trabalhos. Os resu-

mos dos trabalhos estão organizados em 03 (três) eixos:

Eixo 01 – Monitorias por Curso;

Eixo 02 – Monitorias por Público-Alvo;

Eixo 03 – Monitorias por Componente Curricular.

A definição dos eixos foi organizada em consonância com características dos 

projetos de monitorias de ensino, conforme o disposto na Resolução nº 31/CONSUNI/

CGAE/UFFS/2021, sendo categorizadas em monitorias por curso, público-alvo e com-

ponente curricular. 

As monitorias por curso visam promover a inserção do monitor nas atividades do 

ensino superior, vinculadas ao curso e em consonância com o perfil de formação, com 

ênfase na dimensão pedagógica e nos processos de ensino e aprendizagem na respec-

tiva área de conhecimento, sem uma necessária vinculação com componentes curri-

culares específicos. As monitorias por público-alvo têm o objetivo de oferecer apoio 

didático-pedagógico a grupos específicos de estudantes, com o propósito de produzir 

as condições cognitivas, instrumentais e contextuais necessárias para sua inserção aca-

dêmica e/ou sua permanência com êxito na universidade, sem exigência de vinculação 



direta com componente(s) curricular(es) específico(s). Nestes grupos de estudantes 

estão aqueles formados por alunos ingressantes por meio de processos seletivos es-

peciais (PIN, Pró-Imigrante, dentre outros públicos) e/ou por alunos provenientes de 

processos de seleção regular, que apresentam dificuldades de aprendizagem em uma 

ou mais áreas do conhecimento, identificados por docentes, colegiados de curso, seto-

res de apoio pedagógico e/ou encaminhados por comissões de acompanhamento do 

respectivo Campus. 

Quanto às monitorias por componente curricular, elas estão atreladas a compo-

nentes curriculares específicos e podem ser oferecidas em um ou mais cursos da UFFS.

Esta obra se configura como a primeira publicação que reúne trabalhos de estu-

dantes e professores que se dedicam aos projetos de monitorias, é fruto do trabalho 

coletivo de estudantes, professores e técnicos da instituição. A Diretoria de Políticas de 

Graduação acredita que este registro representa o potencial formativo do Programa e 

mostra um pouco da diversidade de atividades desenvolvidas na graduação.

Janaíta da Rocha Golin  
Rosenei Cella

(Organizadoras)
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EXPERIÊNCIAS NA MONITORIA DE QUÍMICA NA 
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA: UFFS 
CERRO LARGO

Ildemar Mayer 
ildemar@uffs.edu.br

Eduarda Grunwald Ceretta 
eduarda.c1516@gmail.com

Eixo 01: Monitoria por curso 
Campus Cerro Largo

RESUMO

As atividades de monitoria de química no curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, 

voltadas aos componentes curriculares de química geral e inorgânica e de química or-

gânica, ocorreram no laboratório 106 do pavilhão 03, do Campus Cerro Largo da UFFS. 

Com carga horária total de 16 horas semanais, 12 horas foram destinadas ao atendimen-

to de estudantes e 04 horas reservadas para estudo e formação do monitor, de modo a 

melhorar o atendimento aos discentes. Conforme destacado no projeto de monitoria 

proposto e desenvolvido, os objetivos vão ao encontro do que afirma Amorim e cola-

boradores (2016), segundo os quais as significativas desistências e evasões de discentes 

nas disciplinas e cursos de diversas universidades têm contribuições da química. Entre 

os motivos apontados estão o baixo nível de conhecimentos de egressos do ensino mé-

dio, aparente distanciamento entre teoria e prática, além de questões de ordem eco-

nômica, social e pessoal. E, já que nos cursos da área das ciências exatas, componentes 

como a química estão nas fases iniciais, a existência de um monitor (graduando que já 

cursou as disciplinas) significa mais um elo de aprendizagem entre professor e alunos. 

Seu papel é fundamental no auxílio à diminuição da evasão de estudantes, uma vez 

que haverá mais possibilidades e incentivos para solução de dúvidas e compreensão 

dos conteúdos. Isto pode ser verificado já que o monitor, por ser colega dos demais 

estudantes, facilita a interação e superação de dificuldades de caráter pessoal e até, 
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pode-se dizer, “tradução” da linguagem acadêmica para termos facilitados sem pre-

juízo de sentido. Cita-se também como um aspecto formativo importante a iniciação 

à prática da docência, por possibilitar ao monitor a constante revisão de conceitos e 

um melhor aproveitamento das disciplinas vinculadas às atividades da monitoria, sem 

contar o acréscimo curricular representado por ela. Tal característica é relatada no 

estudo de caso realizado por Lima et al. (2018), no qual a maioria dos estudantes de 

graduação que participa das monitorias, seja como monitorando ou como monitor, 

acredita apresentar melhoras em seu aprendizado e afirmam que tais projetos são im-

portantes para a aprovação nas disciplinas. De modo geral, a participação dos alunos 

na monitoria costuma ser maior próximo das avaliações, para resolução de exercícios. 

Na realização destas atividades, utilizava-se o quadro branco do laboratório como su-

porte para as explicações, além de vidrarias e materiais alternativos para facilitar a 

compreensão. Como exemplos pode-se citar o uso de bolinhas de isopor unidas por 

palitos de madeira representando átomos, suas ligações químicas e as estruturas das 

células unitárias. Portanto, a monitoria de química no curso de Engenharia Ambiental 

e Sanitária teve maior participação próximo a períodos avaliativos, com foco na resolu-

ção de listas de exercícios e correção de atividades. Acredita-se também que a apren-

dizagem dos discentes foi positivamente impactada pela monitoria. Tal conclusão é 

advinda do maior número de aprovações e das próprias falas dos estudantes, os quais 

se “alegravam” ao conseguirem resolver sozinhos as questões baseadas em direciona-

mentos e explicações dadas pelo monitor.

Palavras-chave: Monitoria; Química; Aprendizagem.
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APLICAÇÃO DO BIOMONITORAMENTO PARA 
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA EM RIOS, 
NO COMPONENTE CURRICULAR DE PRÁTICAS 
INTEGRADORAS DE CAMPO, CURSO DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS DA UFFS

Milton Norberto Strieder 
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Daniela Alves da Silva 
danielasiilva90@gmail.com

Eixo 01: Monitoria por curso 
Campus Cerro Largo

RESUMO

Os macroinvertebrados bentônicos são considerados importantes bioindicadores, 
pois de acordo com a presença ou ausência deles é possível detectar o grau de po-
luição da água. O componente curricular de Práticas Integradoras de Campo é ofer-
tado aos alunos do 8º semestre no Curso Ciências Biológicas - Licenciatura, Campus 
Cerro Largo, da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). No segundo semestre de 
2022, os alunos aplicaram diferentes metodologias de amostragens da biodiversidade 
local. No presente trabalho são apresentados os resultados obtidos no levantamento 
de macroinvertebrados bentônicos. Esta amostragem teve como principal objetivo a 
identificação dos organismos biológicos em nível de família visando a avaliação e clas-
sificação da água através da aplicação do índice IBF – Índice Biótico de Família, que 
representa uma relação entre os macroinvertebrados bentônicos e a qualidade das 
águas de um rio (HILSENHOFF, 1988). Os macroinvertebrados são elementos impor-
tantes no funcionamento dos ecossistemas aquáticos, pois sua distribuição é influen-
ciada desde o tipo de sedimento até a disponibilidade de fontes de alimento (QUEIROZ 
et al., 2000). Por apresentarem hábito sedentário e ciclo de vida relativamente curto 
permitem a realização de análises espaciais dos efeitos de perturbações antrópicas 
(GOULART & CALLISTO, 2003). Os alunos foram divididos em grupos para realização 
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das atividades, sendo que cada grupo realizou a amostragem em um trecho do arroio 
Clarimundo, conforme segue: nascente, intermediário e foz. Para a coleta de macro-
invertebrados foram utilizados puçás Dipnet de 250 micras, além de recipientes com 
álcool 70%, pinças metálicas, macacões de borracha e bandejas para realizar a triagem 
prévia em campo. Cada grupo de alunos dedicou 30 minutos para realizar a amostra-
gem em cada um dos trechos, explorando diferentes nichos ecológicos presentes na 
água. Após a captura dos macroinvertebrados foi realizada a triagem do material bio-
lógico coletado e os exemplares foram alocados em vidros com álcool. No laboratório, 
mediante uso de estereomicroscópio foram realizadas as identificações dos exempla-
res. Para a determinação da qualidade da água, foi realizado o cálculo de IBF sendo 
aplicada a seguinte equação: IBF=Σ (xi*ti)/(n). No trecho de nascente foi amostrado um 
total de 105 indivíduos, pertencentes a doze famílias e o valor do IBF calculado foi de 
4,02, sendo a água classificada como muito boa. No ponto intermediário foram amos-
trados 22 indivíduos, pertencentes a sete famílias e o valor do IBF calculado foi de 3,90, 
sendo a água também classificada como muito boa. No trecho de foz foi amostrado 
um total de 164 indivíduos, pertencentes a apenas duas famílias, neste trecho o valor 
do IBF calculado foi de 7,55, sendo a água classificada como muito ruim, com severa 
poluição orgânica, esse resultado pode estar relacionado ao fato da água do arroio ter 
percorrido após o ponto intermediário todo o centro urbano de Cerro Largo, sendo 
impactada, principalmente, pelo esgoto não tratado. Diante dos resultados obtidos 
pode-se verificar que os alunos conseguiram executar plenamente a atividade prática 
proposta, com o auxílio do professor e a colaboração da monitora, além de terem de-
senvolvido uma prática que poderá ser aplicada em seu futuro ambiente profissional.

Palavras-chave: IBF; Qualidade da água; Monitoria.
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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as iniciativas realizadas na moni-
toria de literatura do curso de Letras - Português e Espanhol Campus Cerro Largo. O 
cronograma desenvolvido em conjunto pelos monitores e coordenadores previa en-
contros quinzenais para discussão de obras, que não são contempladas com tanta fre-
quência no curso. A atividade não teve alta demanda e sofreu alterações tornando-se 
um grupo de estudos e apoio pedagógico, transformando a proposta didática em mais 
ampla e colaborativa. A respeito dos usos pedagógicos, suas respectivas funções e con-
siderações a respeito de sua importância na educação, baseiam-se em Compagnon 
(2012), Eco (2003), Jouve (2012), Perrone Moisés (2000) e Zilberman (2009). Esses que 
abordam a literatura como ponto chave para o desenvolvimento do aluno. Ainda em 
conjunto a monitoria por componente curricular elaborou-se o evento intitulado, I 
Congresso Nacional de Literaturas Africanas em perspectiva: homenagem à Olinda 
Beja. Ato que teve como objetivo, contemplar pesquisadores da área, para discutir 
questões acerca de literatura feminina, história, memória, exílio, questões de gênero, 
períodos colonial, Pós-colonial e decolonial e etc. Portanto, as ações obtiveram bons 
resultados e orientam a uma nova perspectiva, sobre o aproveitamento do espaço de 
monitoria acadêmica. 

Palavras-chave: Apoio pedagógico; Literatura Africana; Grupo de estudos.
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RESUMO

A monitoria compreende uma estratégia de apoio ao ensino em que estudantes mais 
adiantados nos programas de formação acadêmica colaboram nos processos de apro-
priação do conhecimento de seus colegas (Frison & Morais, 2010). O presente resumo 
procura descrever as experiências vividas por dois discentes que atuam como monito-
res remunerados junto às disciplinas Bioquímica e Genética & Evolução, de 19/09/2022 
até o presente momento. Ambas as disciplinas são ministradas para o curso de 
Agronomia – Chapecó, UFFS, possuem carga horária de 4 e 3 créditos respectivamen-
te e um encontro semanal cada. As aulas possuem caráter teórico prático, com resolu-
ção e correção de exercícios e provas em sala de aula, além da leitura e interpretação 
de trabalhos diversificados de aplicação do conteúdo. O presente projeto objetivou 
desenvolver no ambiente acadêmico o aperfeiçoamento das atividades técnico-di-
dáticas, construir uma cultura de cooperação dentro do espaço acadêmica, por meio 
de mudanças de atitudes e conscientização da importância do aprender a conviver 
e proporcionar aos estudantes do Curso de Agronomia ações que possam contribuir 
para o seu pleno desenvolvimento acadêmico. Durante o período, os monitores esti-
veram disponíveis, no turno oposto ao das aulas, para manter dois encontros semanais 
com os colegas que cursavam as disciplinas. Nestes encontros eram sanadas dúvidas, e 
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sempre que necessário o assunto da aula era reexplicado, em uma linguagem mais pró-
xima aquela dos colegas. Os alunos monitores também coletaram, junto aos colegas, 
informações sobre as dificuldades que estes tinham em comum. Semanalmente, os 
alunos monitores levavam estas informações para as reuniões com o professor orien-
tador, tratando também dos avanços, dificuldades e desafios da prática com os cole-
gas, durante o exercício da monitoria. Este acompanhamento pedagógico se fez ne-
cessário para que os monitores não caíssem na armadilha de se tornarem repetidores 
de conteúdos, mantendo o projeto vivo e os monitores motivados. A monitoria contou 
com um intenso movimento de alunos, sendo que os monitores relataram uma parcela 
considerável dos colegas com dificuldades de aprendizagem, concentração, leitura e 
escrita. Em conversas com os colegas ouviram que eles não têm rotina de estudos, não 
cultivam o hábito da leitura, têm sua atenção desviada constantemente pelo celular, 
tem dificuldade de abstração e em entender textos mais complexos. Por outro lado, 
foi possível observar que a monitoria acadêmica é um passo importante na vida de um 
estudante universitário, sendo uma experiência necessária aqueles que almejam seguir 
a carreira docente, pois serve de base para a construção da identidade de educador 
do aluno-monitor. Desta maneira, a prática da monitoria privilegia um espaço na vida 
acadêmica que possibilita ao aluno a criação de vínculos diferenciados com a universi-
dade, com o conhecimento e com as questões educacionais.

Palavras-chave: Experiência Docente; Bioquímica; Genética.

Referências

DURAN, D.; VIDAL, V. Tutoria: aprendizagem entre iguais. Porto Alegre: Artmed, 2007.

FRISON, L. M. B.; MORAES, M. A. C. As práticas de Monitoria como possibilitadoras dos pro-
cessos de autor-regulação das aprendizagens discentes. Revista Poíesis Pedagógica, v.8, n. 2, 
p 144-158, ago.-dez., 2010.

GUEDES, M. L.. Monitoria: uma questão curricular e pedagógica. Série Acadêmica, v. 9, p. 
3-30, 1998.

NATÁRIO, E. G.; SANTOS, A. A. A. Programa de monitores para o ensino superior. Revista 
Estudos de Psicologia, v. 27, n. 3, p. 355-364, jul./set., 2010.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA CAMPINA GRANDE (AG/UFCG). Assessoria de 
GraduaçãoRelatório Final do Programa de Monitoria – 2017/1 Cajazeiras/PB, 2017. 
Universidade Federal da Campina Grande. Cajazeiras/Paraíba. 2017.



24

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

CONTRIBUIÇÕES DA MONITORIA NO PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM

Alexander Garcia Parker 
alexander.parker@uffs.edu.br

Josiane Karoline Longhinotti 
josianelonghinotti4@gmail.com

Kelly Cristina de Prado Pilger 
kellycristinadeprado23@gmail.com

Vanessa Nardi 
vanessa.nardi36@gmail.com

Eixo 01: Monitoria por curso 
Campus Chapecó

RESUMO

O processo formativo é um momento decisivo e de grande impacto na vida profis-
sional, uma vez que os conhecimentos, habilidades e senso crítico serão frequente-
mente requisitados no mercado de trabalho. Tais exigências se intensificam ainda mais 
na área da saúde, onde enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, entre outros, estarão 
diariamente prestando cuidados em diferentes espaços, tendo que tomar decisões 
precisas e assertivas, as quais influenciarão diretamente na qualidade da assistência. 
Para que seja possível desenvolver essas habilidades durante a formação acadêmica, 
é fundamental ultrapassar os meios tradicionais de ensino, voltados quase que, exclu-
sivamente, à uma abordagem conteudista, sendo necessário o uso de novos métodos 
que possam fomentar o estímulo ao pensamento crítico e reflexivo. Para isso, a implan-
tação das atividades de monitorias acadêmicas,¹ regidas pela Lei Federal nº 5540/68, 
possibilitam o desenvolvimento de estratégias compatíveis com a metodologia ativa 
no processo de ensino e aprendizagem.² Apesar de simples, essa modalidade de en-
sino tem proporcionado resultados positivos no contexto da formação e no exercício 
profissional.¹ No entanto, para a obtenção desses resultados é necessário motivação, 
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dedicação e disciplina dos estudantes, os quais terão que frequentar regularmente os 
encontros de monitoria, além de exercitar o pensamento crítico, tornando-o um hábi-
to.³ Objetivo: Compreender a influência das atividades de monitoria no rendimento 
acadêmico de estudantes. Aporte teórico. A partir do embasamento teórico adquiri-
do previamente pelos acadêmicos em sala de aula, a monitoria oportuniza momentos 
de discussão de casos clínicos e simulação clínica, além de contribuir para o desenvol-
vimento das habilidades necessárias à realização dos procedimentos de enfermagem. 
Para tal, os monitores possuem acesso ao plano de ensino dos componentes curricu-
lares e, com ele, é possível organizar as atividades a serem realizadas, compreender 
os objetivos propostos e fundamentar-se nas referências utilizadas. Metodologia: 
Estudo descritivo com abordagem quantitativa. A coleta e análise dos dados ocorreu 
no mês de abril de 2023, envolvendo 31 estudantes de uma das fases do curso de gra-
duação em Enfermagem de uma universidade federal localizada no oeste do Estado 
de Santa Catarina. O propósito da pesquisa descritiva é observar, descrever e explorar 
aspectos de uma determinada situação. A abordagem quantitativa tende a enfatizar 
os atributos mensuráveis da experiência humana. Resultados: Os estudantes que par-
ticiparam ativamente das atividades de monitoria, com uma frequência acima de 7 
encontros, atingiram médias finais superiores a 8,0, compreendendo 34,3% da turma. 
Os discentes  que participaram entre 4 e 6 encontros de monitoria obtiveram médias 
finais maiores ou iguais a 6,0 e menores que 8,0, totalizando 53,1% da turma. Já os  
que apresentaram uma frequência de até 4 participações nos encontros de monitoria 
atingiram médias finais inferiores a 6,0, compreendendo 12,5% da turma. Evidenciou-
se, portanto, uma possível contribuição das atividades de monitoria no rendimento 
acadêmico dos alunos pesquisados. Para além, destaca-se a importância da troca de 
experiências e construção coletiva do conhecimento proporcionadas pelas atividades 
de monitoria.

Palavras-chave: Tutoria; Educação em Enfermagem; Técnicas de ensino.
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RESUMO

A monitoria intitulada Ensino e Aprendizagem de componentes curriculares da área 
de Matemática do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária envolve componentes 
curriculares de Matemática visando desenvolver habilidades e competências conside-
radas fundamentais para o bom desempenho acadêmico e profissional, relativas ao 
acesso à linguagem matemática e à construção do pensamento matemático e a uti-
lização destes na construção, exploração e verificação de teorias científicas, na for-
mulação teórica de problemas e no estudo de soluções. As disciplinas ligadas a esta 
área, no entanto, apresentam um alto índice de reprovação, ocasionando evasões e 
retenções, uma vez que essas disciplinas são pré-requisitos de componentes curricu-
lares do curso. Diante disso, essa monitoria tem por finalidade contribuir para a me-
lhoria do ensino e da aprendizagem das disciplinas da área de Matemática do curso 
de Engenharia Ambiental e Sanitária, bem como despertar nos monitores o interesse 
pela docência. Embasa-se a monitoria na teoria cognitiva de Raymond Duval, a qual 
evidencia que a questão primordial relativa à aprendizagem é de ordem epistemológi-
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ca e cognitiva (DUVAL, 2011) e não puramente relacionada à organização pedagógica 
e didática. Isto, pois os objetos matemáticos não são acessíveis perceptivelmente ou 
instrumentalmente e sua apreensão ocorre necessariamente a partir das representa-
ções semióticas (figuras, gráficos, escrituras simbólicas, língua natural). Na monitoria, 
essa especificidade da Matemática é levada em consideração na ênfase às represen-
tações semióticas dos objetos matemáticos e nas conversões entre representações. 
Considerando a dedicação de 16 (dezesseis) horas semanais, os três monitores envol-
vidos no projeto realizaram atendimento em duas modalidades: presencial e remoto. 
Para os atendimentos na modalidade presencial, realizou-se um levantamento dos ho-
rários disponíveis dos bolsistas, de maneira que houvesse atendimento disponível qua-
se todos os dias da semana, em diferentes horários, viabilizando, assim, o acesso dos 
alunos regularmente. Os atendimentos no formato remoto ocorreram a partir do con-
tato dos estudantes com os monitores, em horários combinados, por meio de e-mail 
e/ou WhatsApp. Neste formato, os monitores gravam vídeos com explicações dos pro-
blemas e, também, realizam encontros síncronos para dúvidas. O plano de trabalho 
consiste em, além dos momentos de atendimento ao estudante, horários para estudo e 
revisão dos conteúdos ministrados nas disciplinas. Com base no feedback recebido por 
parte dos estudantes é possível afirmar que a monitoria proporciona uma experiência 
diferenciada, positiva, proveitosa e de aprofundamento quanto aos conhecimentos 
matemáticos. O mesmo pode ser dito quanto ao aproveitamento dos monitores, que 
podem beneficiar-se desta oportunidade para aprimorar seus conhecimentos, conso-
lidar conceitos que serão utilizados no decorrer da graduação, construir uma rotina e 
disciplina de estudo, o que é aproveitado em qualquer área da vida do estudante. Além 
disso, a monitoria permite um olhar sobre as necessidades dos estudantes relativas ao 
conteúdo em si e, também, às metodologias de ensino.

Palavras-chave: Ensino; Matemática; Monitoria.
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RESUMO

A atividade de monitoria acadêmica nos cursos compreende uma oportunidade de 
aprendizados para os acadêmicos, possibilitando, assim, a articulação entre ensino, 
pesquisa, extensão e o trabalho em equipe. O objetivo do presente relato é descrever a 
experiência de uma monitora junto às atividades de monitoria promovidas pelo curso 
em um evento intitulado de “UFFS de portas abertas”, que buscava trazer o público em 
geral, sociedade civil, alunos da educação básica e calouros dos cursos de graduação da 
instituição a conhecer a estrutura e os cursos da universidade (divulgação científica). 
A abordagem metodológica foi qualitativa. Os participantes foram os monitores, pro-
fessores do curso e estudantes da educação básica. Durante as atividades desenvolvi-
das nesse evento, grupos de estudantes da educação básica do município de Erechim 
e região foram convidados a conhecer a universidade e tiveram a oportunidade de 
visitar diferentes estações elaboradas por cada um dos cursos de graduação da UFFS, 
Campus Erechim. No evento, os monitores do curso Interdisciplinar em Educação do 
Campo: Ciências da Natureza apresentaram estações experimentais para demonstra-
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ção de fenômenos químicos, biológicos e físicos por meio de diálogos expositivos com 
os grupos de estudantes da educação básica. As estações experimentais abordaram fe-
nômenos como a torre de densidade, cujo objetivo era misturar diferentes substâncias 
de diferentes densidades; demonstração de ácidos e bases, que pretendia demonstrar 
a acidez e alcalinidade de algumas substâncias do cotidiano; a pilha de limões, onde os 
monitores desenvolveram um sistema de pilhas utilizando limões e fios de cobre que 
faziam funcionar uma calculadora. A partir da presente experiência, pode-se destacar 
os ensinamentos adquiridos junto à monitoria, como o trabalho em equipe, o aprofun-
damento dos conceitos sobre fenômenos ligados as Ciências da Natureza, o diálogo 
com os estudantes da educação básica, a oportunidade de desenvolver habilidades 
inerentes à docência, bem como a preparação para os estágios curriculares obrigató-
rios. Portanto, essa experiência e a monitoria são processos importantes na formação 
de futuros professores pela relação com a sociedade e iniciação à docência.

Palavras-chave: Monitoria; Ensino de Ciências; Educação do Campo.
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RESUMO

O presente projeto buscou, como praxe, qualificar e preparar o acadêmico para a do-
cência no ensino superior, com foco na melhoria da qualidade do ensino na graduação. 
A realização deste projeto de monitoria vinculado à Universidade é de grande con-
tribuição para a sua qualificação como instituição que realiza um ensino de excelên-
cia. Neste contexto, ciente da importância de compreender plenamente as disciplinas 
basilares e específicas do processo de preparação do Biólogo, foram desenvolvidas 
atividades em campo e em laboratório como a apresentação do curso realizada aos 
visitantes externos oriundos de atividades de interação com a comunidade (portas 
abertas) além da disponibilidade de apoio aos acadêmicos com dificuldades relacio-
nadas ao conteúdo programático ministrado no referido semestre. Vale destacar que 
o acadêmico monitor atuou como voluntário na equipe de pesquisa desenvolvida no 
laboratório de bioquímica e orientado pela docente coordenadora. Em complemento 
às atividades supramencionadas, também foram realizadas reuniões em que ocorre-
ram estudo e discussão de artigos e temas relacionados a Ciências Biológicas, prepara-
ção das aulas práticas, coleta e identificação de material botânico, esclarecimento de 
dúvidas durante e após as aulas práticas para que os acadêmicos obtivessem um maior 
aproveitamento da atividade e pudessem ter uma visão mais empírica do conteúdo 
descrito na bibliografia. O que se buscou durante a realização do projeto em tela foi 
reduzir a distância que há entre os discentes e o cotidiano do ambiente de pesquisa, 
sobretudo em relação a dinâmica de um laboratório e dessa forma facilitar a com-
preensão da Histologia e da Bioquímica. Também, como parte das atividades da moni-
toria, prestou-se auxílio na elaboração e avaliação de relatórios solicitados durante as 
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aulas práticas e, em projetos de pesquisa ou extensão relacionados a área de Ciências 
Biológicas que puderam ser realizados no Laboratório de Entomologia e Bioquímica. O 
monitor participou ativamente das atividades realizadas pelo grupo de pesquisa a qual 
a professora Coordenadora do Projeto está vinculada, auxiliando na organização de 
um acervo de plantas (Herbário) na UFFS Campus Erechim. Como resultado, o projeto 
em tela, apresenta um alicerce de apoio criado para os futuros monitores, haja vista 
que o presente bolsista faz parte da primeira turma do curso de Ciências Biológicas do 
Campus Erechim, além disso, como já mencionado, foi estabelecido uma integração 
entre os acadêmicos e a parte prática das disciplinas do curso, sobretudo, em relação 
área laboratorial, proporcionando ao corpo discente uma maior segurança no desen-
volvimento prático das atividades teoricamente apreendidas. 

Palavras-chave: Monitoria; Atividade; Ciências Biológicas.
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RESUMO

Os projetos de monitoria de ensino buscam realizar uma aproximação com a prática 
do professor no ensino superior, integração do currículo, articulação entre ensino, pes-
quisa, extensão, inovação didático-pedagógica e o trabalho em equipe, contribuindo, 
assim, com a melhoria da qualidade da educação nos cursos de graduação. Nesse sen-
tido, na semana dos dias 17 a 21 de outubro de 2022 realizou-se na Universidade Federal 
da Fronteira Sul Campus Erechim a “Semana Nacional de Ciência e Tecnologia na UFFS: 
Campus Erechim de Portas Abertas” em que os monitores do curso Interdisciplinar em 
Educação do Campo: Ciências da Natureza (Licenciatura) e professores compartilha-
ram experiências, conteúdos e produtos desenvolvidos no curso com participação de 
alunos de Ensino Médio da cidade. Assim, o objetivo deste resumo é relatar como foi 
atender nessa semana de programação as tarefas que nos foram passadas e refletir se 
foi satisfatório o compromisso assumido pelos monitores e estudantes de Educação 
do Campo para com os alunos do Ensino Médio da comunidade regional. Dentre as 
atividades, destacam-se a confecção de materiais didáticos da área de Ciências da 
Natureza, como: experimento de pilha de limão, torre de densidade, protótipo de sen-
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sor de estacionamento (Arduino), cadeira de pregos (distribuição da pressão), cone 
antigravidade, observação ao microscópio e realização do experimento do momento 
de inércia em uma plataforma giratória. Os estudantes do Ensino Médio puderam in-
teragir com esses experimentos de uma forma descontraída e dinâmica. Os monitores, 
juntamente com o corpo docente do referido curso, estavam presentes para explicar 
os fenômenos físicos, químicos e biológicos, por detrás de cada um desses experimen-
tos, instigando os visitantes para além de interagir, conhecer os mecanismos e as expli-
cações científicas para os fenômenos observados, bem como, também, estarem mais 
animados com o ambiente universitário, tornando-os possíveis candidatos a ocupa-
rem uma vaga de discente, seja no curso de Educação do Campo, ou qualquer outro 
curso que o aluno tenha se interessado durante a visita no Portas Abertas.

Os experimentos que foram confeccionados na semana do Portas Abertas foram de 
grande valia para que os alunos do Ensino Médio pudessem conhecer melhor os con-
teúdos e produtos desenvolvidos na universidade. Esses experimentos e a interação 
dos alunos mostram um panorama do curso e dão um engajamento maior para o in-
gresso de estudantes que se identificarem com ele. Portanto, conclui-se que duran-
te as visitas, os estudantes do Ensino Médio gostaram dos experimentos, tanto pelas 
questões que foram levantadas, como pelos momentos de brincadeiras que tomaram 
conta da sala, fazendo com que eles se sentissem bem com esse ambiente acolhedor 
e descontraído. Essas experiencias contribuíram para o desenvolvimento da práxis, 
unindo a teoria e a prática, tanto pela confecção dos materiais didáticos bem como a 
representação do curso perante a comunidade regional e fortaleceram ainda mais a 
autonomia dos monitores participantes, tendo grande e positiva influência nas ativi-
dades posteriores dos trabalhos da monitoria.

Palavras-chave: Portas Abertas; Ensino Médio; Divulgação científica; Universidade.
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RESUMO

Tendo em vista que o curso de arquitetura e urbanismo é organizado de maneira a 
formar profissionais generalistas, alguns conteúdos acabam sendo abrangentemen-
te abordados, em virtude da amplitude do campo de conhecimento, tal qual o caso 
da Construção Civil. Apesar das inovações e da diversidade de sistemas construtivos 
disponíveis para a materialização das edificações, observa-se o uso extensivo, pratica-
mente exclusivo, de um pequeno conjunto de tecnologias. Isto pode acabar limitando 
a modernização da construção, entretanto, mesmo com a adoção dos materiais e mé-
todos tradicionais é possível extrapolar para além dos seus limites convencionais de 
aplicação na arquitetura e urbanismo, explorando muito do que já foi feito em obras 
pelo mundo. No Brasil, o sistema construtivo tradicional, embora testado e intensa-
mente replicado, não é isento de problemas. Inúmeras são as obras com defeitos cons-
trutivos ou funcionais causados por imperícia. Pensado para este contexto, a monito-
ria procura desenvolver conteúdos textuais e visuais para a explanação de sistemas 
construtivos empregados em edificações, de forma isenta, de fácil compreensão e vol-
tados para estudantes e profissionais da área. São objetivos específicos do trabalho: 
realizar pesquisa bibliográfica para fundamentar a produção do conteúdo; fomentar 
o contato do monitor com experiências e discussões relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão, com vistas a refinar a produção do conteúdo; e, disponibilizar o conteúdo 
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produzido para o desenvolvimento de materiais técnicos ou didáticos. Dentre as di-
versas tecnologias construtivas existentes, optou-se por realizar um estudo dirigido 
sobre alvenarias, em especial às que empregam tijolos maciços, por ainda ser um ma-
terial de grande potencial arquitetônico, acessível e de fácil manuseio. Deste modo, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica. Foram consultadas Normas Técnicas Brasileiras 
(NBRs), o livro “Projeto de Edifícios de Alvenaria Estrutural” de Marcio A. Ramalho e 
Márcio R. S. Corrêa, as dissertações intituladas “A obra de Eládio Dieste” de Leonardo 
Fitz e “Eladio Dieste e a cerâmica armada” de Cláudio Escandell Román, dentre outros 
referenciais que auxiliaram no aprofundamento teórico. Concomitantemente, foi de-
senvolvido um documento com apontamentos, explicações e referências visuais sobre 
alvenaria. Posteriormente, os monitores apresentaram o conteúdo produzido, em for-
mato de aula, no componente curricular Construção Civil do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UFFS. Aparentemente, o desenvolvimento e apresentação do conteúdo 
(alvenarias) proporcionou uma disseminação de conhecimento de forma orgânica e in-
terativa, com linguagem universitária, uma vez que foi pensada por e para acadêmicos.

Palavras-chave: construção civil; tecnologia construtiva; alvenaria; monitoria em en-
sino; arquitetura e urbanismo.
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RESUMO

Os projetos de monitoria de ensino na modalidade por curso auxiliam no fortaleci-
mento da integração curricular, na articulação entre ensino, pesquisa, extensão e no 
trabalho em equipe. Assim, os seminários integradores articulam esses processos no 
curso e os monitores participam de maneira colaborativa nas atividades. O objetivo 
do presente resumo é relatar a realização de oficinas e o fechamento do 4º semes-
tre do curso de Licenciatura em Educação do Campo: Ciências da Natureza, em que 
foi realizada a visita de todos os estudantes e professores do curso à aldeia indígena 
guarani do Mato Preto, situada no interior do município de Erebango/RS. Na aldeia foi 
realizado um momento de integração com a comunidade por meio da exposição dos 
Seminários Integradores de todas as fases do curso, promovendo além da explanação 
teórica, também uma integração cultural, levando em conta que estavam presentes 
representantes das etnias Guarani e Kaingang, bem como “não indígenas”. No mesmo 
dia do evento de fechamento do semestre estivemos na aldeia, pela manhã, realizan-
do oficinas com a comunidade sobre a temáticas de resíduos secos e orgânicos. Esse 
tema está intimamente ligado à comunidade, pois há produção de resíduos e a ofici-
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na pode melhorar sua destinação. Em uma primeira visita dialogamos com as pessoas 
presentes para percebermos as dificuldades e o entendimento de cada uma sobre a 
destinação dos resíduos. A partir dos dados levantados montamos oficinas para apli-
car em uma segunda visita, que aconteceu no dia do fechamento do semestre. Neste 
dia, pela manhã, nos dividimos em grupos e cada grupo ficou responsável por uma 
oficina. Iniciamos com a oficina de brinquedos recicláveis para as crianças, uma pessoa 
da comunidade ficou responsável por guardar parte do lixo seco e embalagens para 
que pudéssemos criar junto com as crianças os brinquedos. Foi um momento muito di-
vertido onde as crianças participaram ativamente do começo ao fim de maneira mui-
to empolgada. Elas demonstraram surpresa com os brinquedos criados, por exemplo, 
como os brinquedos de fazer bolhas com garrafa PET, fantoches com caixas de leite, 
dinossauros com rolo de papel higiênico, dentre outros. Neste mesmo momento, as 
mães estavam com outro grupo aprendendo a fazer artesanatos para a páscoa, após 
isso nos reunimos todos para a oficina de compostagem e depois para a de produção 
de sabão. No período da noite retornamos à comunidade para o evento final, em que 
relatamos para o resto do curso as oficinas que foram dadas e para ouvir o que ou-
tros colegas também tinham feito em outras comunidades. Nesse momento, tivemos 
a apresentação do Grupo Casa Norte Pará que trouxe parte da sua cultura do norte do 
país com as cantigas e o agito do carimbó, fazendo a conexão Norte-Sul do Brasil e sua 
rica diversidade cultural. Durante as oficinas a comunidade relatava alegria de saber 
novas formas de utilizar os resíduos secos para fazer novos brinquedos para as crianças 
ao invés de apenas enviar o lixo para a coleta, também sobre a importância disso para 
manter a saúde da comunidade bem como a sensação de pensar soluções.

Palavras-chave: Resíduos Sólidos; Reciclagem; Compostagem; Monitoria Intercultural.
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RESUMO

O presente trabalho surge da necessidade de apreender porque a Abordagem das 
Capacidades é uma rede conceitual relevante a ser analisada. Amartya Sen, grande 
idealizador da abordagem das capacidades, demonstra os diversos problemas da es-
fera econômica, de uma forma singular. O autor nos indica que é necessário olhar as 
várias facetas do desenvolvimento, sob outras perspectivas que não só a econômica. 
Além disso, o trabalho procura evidenciar que a abordagem das capacidades caracte-
riza-se como uma ferramenta de análise das políticas públicas e de desigualdades so-
ciopolíticas, econômicas e culturais extremamente promissoras Nesse sentido, o pre-
sente escrito acadêmico, tem por escopo apreender e analisar, em seus amplos aspec-
tos, a Abordagem das capacidades, de Amartya Sen e outros contribuidores, buscando 
elucidar pontos de divergência e convergência as produções de Sen e outros autores, 
como Nussbaum, Blanco e Comim. Já os objetivos específicos, nos atemos a realizar 
um epítome da abordagem das capacidades, sem, no entanto, esgotá-la, próximo a 
um “estado da arte”, além de buscar a utilização das teorias sociológicas e politolo-
gia, em conjunto a abordagem das capacidades, com intuito de avaliar as políticas pú-
blicas, demonstrando as potencialidades dos usos possíveis da abordagem enquanto 
ferramenta analítica de avaliação. No que tange aos procedimentos metodológicos, 
para o desenvolvimento desta pesquisa de cunho qualitativo, utilizou-se da Revisão 
Bibliográfica Narrativa, pois é a metodologia de pesquisa mais adequada ao nosso es-
tudo. Buscaremos, assim, estabelecer possíveis respostas ou nos aproximarmos de res-
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postas, a partir de questões mais amplas. Dentro dos pressupostos da revisão biblio-
gráfica narrativa, trataremos de apresentar uma narração acerca dos materiais que 
foram selecionados e lidos no processo de construção da pesquisa que propomos.

Palavras-chave: liberdade; capacidades, desenvolvimento.
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RESUMO

Ao ingressarmos em uma Universidade nos sentimos preparados para o ensino supe-
rior, mas nem sempre este preparo é suficiente. Neste contexto, os projetos de mo-
nitoria são de grande valia para o apoio pedagógico, tendo o objetivo de auxiliar na 
aprendizagem, na defasagem e no aprofundamento de conhecimentos, visando me-
lhorar os índices de aprovações nas disciplinas e diminuir a evasão. De acordo com 
ALMEIDA et al. (2010), o projeto de monitoria é algo indispensável, pois contribui para 
melhorar o processo ensino-aprendizagem. A matemática está presente em pratica-
mente todas as disciplinas durante a graduação de engenharia, e o nível de dificuldade 
tende a aumentar conforme o avanço no curso. Isso exige que os conhecimentos bá-
sicos das disciplinas iniciais devam estar bem compreendidos. O estudo de FELICETTI 
(2013), destaca a importância das monitorias e como os resultados são representativos 
nas aprovações. Neste estudo é citada a implantação de um projeto de monitorias e 
como ele possibilitou quantificar o número de alunos que obtiveram sucesso nas disci-
plinas que possuem alto índice de reprovação e tendem a evasões, como matemática, 
cálculo, álgebra e física. Os resultados obtidos por CABRERA (2013) também apon-
tam para índices de aprovação e permanência bastante motivadores. No projeto de 
Monitoria de Geometria Analítica e Álgebra Linear que participo, são dedicadas 8 ho-
ras semanais para atendimento aos estudantes, que são realizados em sala própria. 
Em geral, os acadêmicos procuram a monitoria para esclarecimento de dúvidas sobre 
a resolução de listas de exercícios propostas pelo professor da disciplina. Durante o 
semestre 2022-2 houve baixa procura pela monitoria. Neste semestre, espera-se que 
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a demanda aumente e que se torne rotina entre os alunos. Assim, será possível fazer 
uma relação entre a procura pela monitoria e os índices de aprovação na disciplina. 
Em minha experiência neste projeto de monitoria foi possível trabalhar algumas ha-
bilidades como gestão de tempo, de pessoas, trabalho em equipe, aprofundando os 
conhecimentos já estudados, permitindo uma vivência sobre docência e com a prática 
científica. Como sugestão, acredito que os questionamentos dos acadêmicos devam 
ser respondidos de modo que eles analisem e reflitam sobre os exercícios, para que 
possam compreender o que estão fazendo e consigam resolver problemas semelhan-
tes futuramente. Outra sugestão é a criação de grupos de estudo, para incentivar que 
os alunos se sintam acolhidos e motivados. 
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Eixo 01: Monitoria por Curso 
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RESUMO

Este trabalho é um relato do projeto de ensino “Monitoria de Física – Mecânica” (ENS-
2021-0087) e “Monitoria de Física e Astronomia” (ENS-2022-0113) sob orientação do 
Professor Dr. Gian Machado de Castro. O projeto atende as seguintes disciplinas: Física 
I, dos cursos de Ciências Biológicas, Interdisciplinar em Educação no Campo Ciências 
da Natureza, Engenharia de Alimentos e Agronomia. Atende também a disciplina 
de Física Geral do curso de Engenharia de Aquicultura e a disciplina de Introdução 
à Astronomia dos cursos de Ciências Biológicas e Interdisciplinar em Educação no 
Campo Ciências da Natureza. A monitoria cria a possibilidade de aprendizagem e da 
prática pedagógica, contribuindo para a formação docente superior. Os atendimentos 
de monitoria foram realizados de forma presencial e on-line, a fim de viabilizar a maior 
quantidade de horários e meios disponíveis para os alunos procurarem os atendimen-
tos. No modo on-line ocorreu via Webex e Telegram, onde o aluno enviou sua dúvida 
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ao monitor e foi respondido com imagens, vídeos e áudios explicando os exercícios e 
atividades propostas. De maneira presencial a monitoria ocorreu em salas e horários 
que foram agendados pela ASSAE-LS, onde o monitor estava disponível para ajudar 
com a resolução de exercícios e demais atividades propostas nas disciplinas de Física e 
Astronomia atendidas pelo projeto. Nas componentes curriculares de Física, durante 
o período do ensino remoto emergencial, foram realizadas oficinas de embasamento. 
Tais oficinas foram realizadas de maneira on-line, onde os alunos eram divididos em 
grupos para resolução dos exercícios propostos, e os monitores, junto com o professor, 
auxiliavam nas atividades. Também foram realizados trabalhos utilizando o software 
Tracker, que é uma ferramenta para vídeo análise do movimento de objetos, permi-
tindo trabalhar conceitos de cinemática e dinâmica, a partir de dados gerados na aná-
lise dos vídeos. No componente curricular de Introdução à Astronomia foram reali-
zadas atividades práticas de observação astronômica, sendo possível observar a lua 
com o telescópio, além da confecção e lançamento de um foguete químico utilizando 
garrafa pet. Também foi realizada uma atividade de extensão intitulada “Oficina de 
Astronomia - O Sistema Solar”. Tal atividade estava relacionada com os conteúdos da 
disciplina de Introdução à Astronomia, e constituiu-se em uma apresentação sobre as 
principais teorias de evolução do Universo e formação do Sistema Solar, focando-se na 
explicação de fenômenos como as Estações do Ano, escala de tamanho dos planetas e 
o Sol e a escala de suas órbitas. Para tanto, foram elaborados modelos didáticos inte-
rativos, que os alunos participantes de colégios de Laranjeiras do Sul e região puderam 
manipular e confeccionar juntamente com o professor e os monitores. O projeto de 
ensino de monitoria é uma experiência importante para os estudantes de graduação 
da nossa UFFS, monitores e professores, contribuindo para uma formação docente de 
forma integradora. Observamos que os estudantes engajados nas atividades propos-
tas pelo projeto obtêm um rendimento acadêmico superior aos que não participam 
das atividades. Nos questionários de avaliação da monitoria do projeto, os estudantes 
elogiam bastante as atividades propostas e a atuação dos monitores, mostrando-se 
satisfeitos com o projeto.
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RESUMO

Ao entrar e permanecer na universidade o estudante se filia a uma comunidade de 
saberes e a um estilo de atividade intelectual que tende a compreender o local e o glo-
bal a partir dos próprios âmbitos socioeconômicos, educativos e culturais, cabendo ao 
docente encaminhar os estudantes nesse novo contexto (COULON, 2008). A monito-
ria acadêmica está vinculada ao desenvolvimento curricular e à formação dos alunos, 
auxiliando no aprofundamento de conteúdos e nas dificuldades em relação aos com-
ponentes curriculares (CCRs) trabalhados em aula (ABREU et al., 2014). Segundo Lins 
et al. (2009), a monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui 
para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos 
cursos de graduação. A monitoria instiga o aluno a buscar maior conhecimento relacio-
nado ao seu curso e área de atuação (VICENZI et al., 2016). Desta forma, a atividade de 
monitoria é um grande passo em direção à docência e à prática de investigação cientí-
fica. Neste sentido, no curso de Engenharia de Aquicultura da Universidade Federal da 
Fronteira Sul – UFFS, foram elencados 4 CCRs específicos com destacada importância 
para o desenvolvimento de monitoria. Dois CCRs, Aquicultura Geral I e Aquicultura 
Geral II, são disciplinas introdutórias do curso, ofertadas aos alunos ingressantes na 
primeira e segunda fases, respectivamente. Assim, por se tratar de um período de 
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grandes mudanças para o estudante que acaba de ingressar na vida acadêmica, em 
que novas demandas intelectuais e sociais surgem, disponibilizar do auxílio e orienta-
ção prestados pelo monitor nos diferentes temas inerentes, quer seja das disciplinas 
propriamente ditas, quer seja da universidade como um todo, pode ser o diferencial 
entre seguir adiante no curso ou acabar contribuindo para o aumento dos números 
de evasão da instituição. Os outros dois CCRs, contemplados e atendidos pelo mesmo 
graduando monitor, foram Nutrição em Aquicultura e Maricultura, ofertados a partir 
da metade do curso. A colaboração do aluno monitor no desenvolvimento de ativida-
des didáticas teóricas e práticas dos CCRs foi importante. O atendimento aos alunos, 
por meio da monitoria, na orientação e esclarecimento de dúvidas relacionadas ao 
conteúdo estudado, à elaboração de relatórios, aos exercícios aplicados etc., além de 
beneficiar aos graduandos do curso, propiciou ao estudante monitor a oportunidade 
de desenvolver suas habilidades para a docência, atuando como uma ponte integra-
dora na posição de interface entre os demais alunos e o professor (LIRA et al., 2015). 
Todavia, ainda se verificou irregularidade do interesse discente pelo atendimento do 
monitor, como relatado em outras instituições de ensino superior, em que a procura 
pelos monitores tende a aumentar na véspera de avaliações (AMATO, 2016). Assim, 
tendo em vista a importância do programa de monitoria acadêmica, se faz necessário 
a constante busca por ações que visem sua ampliação e divulgação para a efetiva con-
solidação como parte da rotina estudantil.
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RESUMO

A monitoria de Leitura, Escrita e Produção textual  é um projeto de ensino voltado para 
o atendimento e orientação de estudantes dos cursos de Ciências Sociais (Licenciatura 
e Bacharelado) e dos demais cursos de graduação do Campus Laranjeiras do Sul-PR, 
da Universidade Federal da Fronteira Sul. Além de ter como objetivo o apoio acadê-
mico, busca propiciar o desenvolvimento de habilidades de leitura, escrita e produção 
textual, buscando auxiliar estudantes que ingressam nos cursos de graduação, bem 
como, aqueles que já estejam há mais tempo na universidade. A monitoria também 
proporciona aos monitores que nela atuam o desenvolvimento e a iniciação à práti-
ca docente, visto que oportuniza atuar em conjunto nos processos de planejamento 
e ações dos atendimentos. Nesse sentido, alinhada aos atendimentos que vêm sen-
do realizados, uma das ações propostas pela monitoria foi a de realizar uma oficina 
sobre escrita criativa, onde articulamos o conceito de “escrevivências”, da escritora 
Conceição Evaristo (2017), com a escrita das experiências cotidianas de uma mulher 
negra, por meio da leitura do livro “Quarto de despejo: diário de uma favelada”, de 
Carolina Maria de Jesus (2014). O conceito de “escrevivências” combina as palavras 
“escrever” e “vivência” para descrever o ato de escrever como meio de expressar e 
validar as experiências das mulheres negras no Brasil. Segundo Conceição Evaristo, a 
escrevivência surge da necessidade de romper com a ideia de que apenas determina-
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dos grupos sociais e culturais podem produzir literatura. Através da escrevivência, a 
autora busca valorizar a experiência de vida das pessoas marginalizadas e suas narra-
tivas, como forma de reconhecer sua importância e de combater a invisibilidade social 
e literária dessas vozes. O livro de Carolina de Jesus traz o relato autobiográfico em 
forma de diário, registrando o cotidiano e as vivências da escritora e seus filhos em 
uma favela de São Paulo durante a década de 1950. Assim, a oficina pretende abor-
dar a escrita criativa a partir das experiências dos/as estudantes com a narrativa de si, 
suas vivências e cotidiano, contribuindo para uma maior aproximação com a leitura e 
a escrita. O intuito desta comunicação, portanto, é apresentar a proposta da oficina e 
sua fundamentação teórica, tendo em vista a qualificação para sua execução durante 
a Semana Acadêmica dos cursos de Ciências Sociais (Licenciatura e Bacharelado) do 
Campus Laranjeiras do Sul, em julho de 2023. 

Palavras-chave: Monitoria; Escrita; Escrevivências; Carolina Maria de Jesus; Conceição 
Evaristo.
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RESUMO

A monitoria é uma importante ferramenta para o processo de aprendizagem tanto para 
o monitor como o para o aluno, sendo ambos beneficiados e o monitor tendo uma pri-
meira experiência de como se dá a vida docente. Dessa forma, a monitoria de horticultu-
ra contemplou as disciplinas de olericultura e fruticultura, ambas do curso de Agronomia 
da Universidade Federal da Fronteira Sul. Esses componentes curriculares apresentam 
a característica comum de que toda aula possui atividades práticas, tanto em campo 
como em laboratório. Assim o objetivo da monitoria de horticultura foi auxiliar os alunos 
em tarefas necessárias para o entendimento dos conteúdos ministrados e na aprovação 
nas disciplinas. As atividades realizadas pelo monitor foram: acompanhar a docente nas 
aulas práticas para auxiliar os discentes nas atividades realizadas; preparo dos materiais 
que foram utilizados nas aulas práticas; acompanhamento e auxílio aos discentes na con-
fecção de relatórios de visitas técnicas que foram realizadas nas disciplinas; atendimento 
a alunos em horários semanais com esclarecimentos e outras informações relacionadas 
às disciplinas; auxílio e informações nos exercícios teóricos e sobre os dias de campo 
que foram realizados nesses componentes curriculares; apoio na realização de provas 
práticas e realização de oficinas relacionadas às disciplinas da área de horticultura. Por 
serem disciplinas que englobam diversas áreas do conhecimento agronômico surgem 
diversas dúvidas e questionamentos por parte dos alunos, sendo que a monitoria auxilia 
os alunos com esses problemas e consegue esclarecê-los. Conclui-se que a monitoria de 
Horticultura foi essencial para os acadêmicos, se mostrando efetiva, tanto pela grande 
procura de alunos pela monitoria como pelo esclarecimento das dúvidas desses.

Palavras-chave: Monitoria; Fruticultura; Olericultura.
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RESUMO

Este trabalho integra parte das pesquisas desenvolvidas pelo Projeto de Monitoria 
Organização do Trabalho Pedagógico na Educação Básica da Rede Pública: um mapa 
educacional dos 20 municípios da região da Cantuquiriguaçu,* realizado entre 2020 
e 2023, com por objetivo o apoio didático-pedagógico à formação de professores a 
partir da construção da Cartografia Pedagógica da Região. Sobre essa construção, já 
em 2022 foram apresentados à comunidade científica dois trabalhos, examinando à 
Educação de Jovens e Adultos – Fase Um (EJA): 1- Escola tardia ou ausência de educa-
ção de jovens e adultos no território Cantuquiriguaçu?; e 2- Pedagogia: ciência da edu-
cação, formação humana e educação de jovens e adultos, publicados, respectivamen-
te, no SEPE- XI Seminário de Pesquisa e Extensão, e na Feira de Ciências, no Campus 
de Laranjeiras do Sul. Este estudo, por sua vez, busca desenvolver a caracterização da 
Educação Infantil (EI) nos mesmos munícipios. Assim como confirmaram os estudos 
sobre a EJA, a EI além de ser parte da educação tardia, ela se apresenta com uma 
oferta insuficiente para atender à demanda de todas as crianças, negando deste modo 
um direito assegurado na Constituição Federal de 1988 - CF/88 e na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional - LDB nº 9394/96. Considera-se que, embora a LDB 

* Território formado por 20 municípios que se localizam nos vales dos rios Cantu, Piquiri e Iguaçu, com o objetivo de melhor 
desenvolvimento deles.



56

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

tenha garantido a EI como “parte da educação básica”, resultante da regulamentação 
da CF/88, a efetivação da garantia deste direito ainda tarda em ser efetivado para 
todas as crianças, principalmente, para os filhos das famílias da classe trabalhadora 
mais pobre, de modo especial para as famílias camponesas, onde o direito à EI parece 
não existir. Em todos os munícipios abrangidos pelo estudo verificaram-se inúmeras 
comunidades rurais, ou famílias residentes em “linhas” e “águas” sem a oferta da EI 
ou com a impossibilidade de acessá-las, tendo em vista que as creches e escolas de EI 
estão localizadas principalmente nas áreas urbanas. O estudo em tela está se referin-
do apenas aos aspectos quantitativos e da oferta, ou não, da EI, ficando a análise de 
sua qualidade para estudos e pesquisas posteriores. Aplicou-se o método da análise 
documental a partir de dados oficiais obtidos junto ao IBGE- Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, MEC/ INEP – Ministério da Educação e Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, ao Ipardes - Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social, à Secretária Estadual de Educação do Estado do 
Paraná - SEED/PR e às Secretárias Municipais de Educação dos municípios. Em rela-
ção aos órgãos federais e estaduais, a pesquisa foi feita em sites oficiais pela internet. 
Já com relação às Secretarias de Educação a pesquisa se deu além das fontes docu-
mentais, com consultas, entrevistas e/ou confirmação por telefones com os respon-
sáveis. Os resultados preliminares deste estudo nos permitiram conhecer os principais 
aspectos que marcam a oferta da EI em cada município, bem como a sua localização 
no território de cada município, perfazendo 10.432 crianças matriculadas e atendidas 
em 862 turmas, distribuídas em 179 Instituições de EI localizadas nos 20 municípios. A 
análise qualitativa desta oferta segue como objetivo seguinte no desenvolvimento do 
mesmo projeto de Monitoria. 

Palavras-chave: Educação Infantil; Formação de Professores; Monitoria de Ensino. 
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RESUMO

A presente pesquisa tem por objetivo descrever as formas de ensino e aprendizagem 
utilizadas nas monitorias de econometria e estatística do curso de ciências econômicas 
da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Laranjeiras do Sul e a influência no 
desempenho dos estudantes. Os estudos de Souza, Iglesias; Pazin – Filho (2014); Nagib; 
Silva (2019); Nascimento; Feitosa (2020) tratam que estratégias inovadoras para o en-
sino tradicional, como formas ampliar as potencialidades de aprendizagem dos alunos 
podem despertar a curiosidade para a compreensão do meio em que vivem, por meio 
da teoria e prática. No âmbito das monitorias de ensino, as estratégias de ensino - 
aprendizagem com o uso do software R e implementação de um tutorial em linguagem 
Python, permitem que os alunos criem conexões com o seu cotidiano por meio da re-
solução de problemas reais, assim contribuindo para assimilar os conteúdos ministra-
dos em sala de aula e despertando a formação crítica e reflexiva do discente (NAGIB; 
SILVA, 2019). Nesse sentido, as monitorias de ensino são ótimas alternativas para a 
continuidade das aulas ministradas pelo docente, mas de forma mais descontraída, 
adotando outros métodos de ensino sem perder o rigor científico. A motivação do es-
tudo é verificar se houve melhoria no desempenho dos discentes, ou seja, é esperado 
melhores notas dos estudantes que participaram das monitorias no período de 2022 
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a 2023. Esta pesquisa buscará responder a seguinte questão: As novas estratégias de 
aprendizagem utilizadas nas monitorias de ensino de econometria e estatística estão 
associadas ao melhor desempenho dos alunos da Universidade Federal da Fronteira 
Sul, Campus Laranjeiras do Sul, no período de 2022 a 2023? Para testar a hipótese, 
será utilizada o teste T student e o modelo de regressão Múltipla. Os dados analisados 
serão coletados com a secretária acadêmica do Campus, os documentos institucio-
nais dos discentes, são os dados como frequência, resultado (notas), idade do aluno e 
sexo. Espera-se que os resultados apontem para a melhoria no desempenho dos alu-
nos, corroborando com os estudos de Souza, Iglesias; Pazin – Filho (2014); Nagib; Silva 
(2019). Além disso, os resultados encontrados permitirão compreender e definir me-
lhores estratégias de ensino para que haja menor evasão do componente curricular 
(CCR) e maior engajamento do aluno. 

Palavras-chave: Monitoria; Econometria; Desempenho.
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RESUMO

O conhecimento sobre as plantas remete também ao seu nome científico, pois é isso que 
torna o indivíduo conhecido mundialmente. A taxonomia e sistemática vegetal, o domínio 
de identificação e fenologia são fundamentais para realizar um manejo produtivo e susten-
tável, pois a agricultura atual, centrada nos princípios empregados pela denominada revo-
lução verde, desconhece a dinâmica dos agroecossistemas, suas relações ecológicas, bem 
como a adequação e adaptação dos organismos aos ambientes inseridos. Neste sentido, 
as disciplinas permitem que os acadêmicos aprofundem sobre as características morfoló-
gicas das plantas, suas adaptações ao meio, conhecendo sua dinâmica ecológica e repro-
dutiva. Da mesma forma, exploram a relação entre as especificidades dos ecossistemas e 
mecanismos de adaptação das plantas a estes aspectos que são determinantes para um 
manejo sustentável. De acordo Assis et al., (2006), a monitoria se configura como uma ini-
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ciativa relevante no ambiente universitário, pois as atividades envolvem o desenvolvimento 
de ações que fortalecem a formação do aluno em diferentes âmbitos, proporcionando a 
possibilidade de ampliação do conhecimento, desenvolvendo habilidades e aptidões para 
o campo do ensino, ainda contribui para preparação didática de materiais diversos. Pois, a 
monitoria tem como fundamentos o estabelecimento de planos de aulas, planos pedagó-
gicos, metas educacionais e a identificação das dificuldades e perfil dos alunos (VICENZI 
CB et al., 2016). O Projeto de Monitoria em Botânica e Agroflorestas: conhecer para avan-
çar no manejo sustentável de agroecossistemas, é desenvolvido no Campus de Laranjeiras 
do Sul, para atender os alunos de Agronomia que cursam as disciplinas: Organografia e 
Sistemática de Espermatófitas e Sistemas Agroflorestais, no segundo semestre e no pri-
meiro semestre geral as disciplinas de Biologia III e Práticas de Campo. Tendo como base 
possibilitar o aprofundamento teórico e prático ligado aos temas associados às disciplinas; 
a possibilidade de planejar e executar atividades didático-pedagógicas que diz respeito às 
aulas; auxiliar com atendimento os acadêmicos, ajudando nos trabalhos propostos aos alu-
nos, tanto no preparo das exsicatas e ou carpoteca; como também outras atividades que 
surgiram durante o período de execução das monitorias. Como metodologia foram reali-
zados encontros com os alunos durante o semestre nos laboratórios, para serem sanadas 
as dúvidas que iam surgindo (principalmente em colher chave das plantas utilizadas nos 
herbários). Foi desenvolvido um manual de como executar as coleções (herbário, carpo-
teca e xiloteca). Realizado o acompanhamento de atividades práticas com os professores 
(coleta de material a campo, visitas a propriedades e áreas experimentais da UFFS), além 
disso, foi acompanhado o processo de correção das coleções dos alunos das respectivas 
disciplinas, catalogação e organização desses materiais para serem expostos nos labora-
tórios e guardado no acervo da Universidade. A monitoria contribui para a formação do 
acadêmico(a) de várias formas, aproximando-o da preparação da aula tanto teórica como 
prática, no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, tendo uma vivência 
em sala de aula, oferecendo uma experiência que lhe dá base para atuar como um futuro 
professor. Assim o monitor aprofunda seus conhecimentos nas disciplinas do projeto, pela 
oportunidade de trabalhar e transmitir os conteúdos já estudados.

Palavras-chave: Monitoria; Organografia; Sistemas Agroflorestais.
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RESUMO

O Projeto Monitoria em gêneros textuais acadêmicos para estudantes do Curso IEDOC-
CSH (2022-2023) é uma continuação do Projeto Monitoria em gêneros textuais aca-
dêmicos: empoderamento linguístico como política de permanência de estudantes do 
IEDOC-CSH (2021-2022). Contando com uma professora coordenadora, um professor 
colaborador e uma estudante bolsista monitora, foi aprovado na categoria “por curso” 
e tem como público-alvo discentes do Curso Interdisciplinar em Educação do Campo 
– Ciências Sociais e Humanas (Licenciatura) do Campus Laranjeiras do Sul da UFFS. 
O Curso atende dois grupos de estudantes: indígenas das etnias Guarani e Kaingang 
e estudantes do campo. Para a maioria dos/as indígenas, o Português é uma segunda 
língua, aprendida em ambiente escolar. É natural, portanto, que apresentem dificulda-
des inerentes ao processo de aprendizagem de um segundo idioma. Com o acesso ao 
Ensino Superior, essas dificuldades são evidenciadas, sobretudo, quando entram em 
contato com gêneros textuais acadêmicos – como resumos, resenhas, artigos científi-
cos e o trabalho de conclusão de curso –, que demandam práticas de escrita, leitura, 
fala e escuta específicas da esfera universitária. Para aqueles/as que vêm do campo, 
a experiência em relação à língua pode ser semelhante: Ainda que sejam falantes na-
tivos/as do Português, os/as estudantes do campo, por vezes, chegam à escola e se 
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deparam com uma Língua Portuguesa sensivelmente diferente (não superior, nem me-
lhor) da língua portuguesa que usam na sua comunidade, nas práticas de comunicação 
com seus/suas familiares e amigos/as (BORTONI-RICARDO, 2004). Isso porque a es-
cola tem privilegiado variedades da língua associadas às camadas mais favorecidas da 
população, a quem esse universo estava restrito até há pouco tempo (SOARES, [1985] 
2017). O objetivo do presente projeto é promover ações de apoio acadêmico-peda-
gógico aos/às estudantes do Curso baseadas no desenvolvimento de suas habilidades 
de leitura, escrita, fala e escuta de gêneros textuais acadêmicos, com vistas à perma-
nência desses/as estudantes no Ensino Superior. Entre essas ações, destacam-se: au-
xiliar os/as estudantes no processo de leitura e interpretação de textos acadêmicos; 
oferecer apoio pedagógico para a realização de tarefas de leitura, escrita, fala e escu-
ta de gêneros textuais acadêmicos demandados no componente curricular Produção 
Textual Acadêmica e nos demais componentes; realizar diagnóstico das limitações e 
potencialidades dos/as estudantes em relação às habilidades de leitura, escrita, fala 
e escuta requeridas na esfera acadêmica, a fim de propor atividades que venham a 
atender essas necessidades; e promover ações de inclusão digital através da prática de 
gêneros em ambiente virtual. A monitora dedica parte de sua carga horária semanal 
de 20h às atividades de apoio pedagógico, parte às atividades de formação relaciona-
das à monitoria, e parte ao planejamento de materiais que auxiliem os/as estudantes. 
Durante a trajetória do projeto foram identificadas algumas dificuldades, principal-
mente relacionadas à baixa procura do monitor pelos estudantes, em especial, no pe-
ríodo de pandemia. Entretanto, também foram observados avanços, visto que os/as 
estudantes que passaram a frequentar a monitoria melhoraram significativamente seu 
desempenho acadêmico. As atividades de monitoria restabelecem uma proximidade 
entre os/as discentes e as práticas comunicativas próprias da universidade, sobretudo 
promovidas em meio virtual.

Palavras-chave: Monitoria; Gêneros textuais acadêmicos; Permanência.
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RESUMO

Ser professor atualmente engloba muito mais do que o domínio do conteúdo, é neces-
sário a capacidade de reflexão a respeito das possíveis críticas, limitações e potenciali-
dades da interação entre professor e aluno. Relacionado a isto, o processo de monitoria 
no âmbito acadêmico engloba as dimensões políticas, técnicas e humanas da prática 
pedagógica, estimulando a docência desde a graduação, incentivando a formação de 
professores e contribuindo na formação de um profissional muito mais qualificado. 
Dessa forma, tal atividade, mostra-se ainda mais necessária em cursos de licenciatura, 
aproximando os futuros professores de seu ambiente de trabalho. Neste sentido, a mo-
nitoria do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura intitulada Bio Monitoria tem como 
principal objetivo proporcionar aos monitores a vivência relacionada à prática docente 
no curso de Ciências Biológicas contribuindo para sua formação profissional, além de 
auxiliar os discentes nas mais diversas atividades vinculadas à graduação. Para tal, os 
monitores encontram-se disponíveis para a realização de diferentes atividades solici-
tadas pelos docentes, bem como para atendimentos aos discentes. Tais atendimentos 
ocorrem de maneira presencial, na Sala de Monitoria e de Estudos, porém também são 
feitos atendimentos de forma remota. Neste sentido, durante o período de realização 
da Bio Monitoria, percebeu-se que apesar da disponibilidade dos monitores, a procura 
pelos acadêmicos a fim de sanar dúvidas é muito baixa, sendo mais intensa em perío-
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do de rematrículas e demais processos burocráticos. Além da disponibilidade para os 
atendimentos aos discentes destacam-se as seguintes atividades desenvolvidas pelos 
monitores: i) organização da coleção zoológica didática a qual serve de suporte para 
diversas ações de ensino e extensão como atividades de recepção de estudantes de es-
colas públicas, empréstimo de material para uso em espaços escolares e outras ações 
de extensão desenvolvidas junto à comunidade, sendo assim essencial para a divulga-
ção de informações sobre os animais; ii) criação da página da monitoria no Instagram 
buscando melhorar a divulgação e o alcance da monitoria entre os discentes, divulgar 
atividades realizadas pelos monitores, bem como levar informações sobre atividades 
desenvolvidas no curso, seus professores, projetos de pesquisa e extensão ampliando a 
visibilidade do curso de Ciências Biológicas e iii) organização da XI semana acadêmica 
do curso de Ciências Biológicas que envolve definição da temática do evento, escrita 
do projeto, convite a palestrantes, busca por apoiadores, desenvolvimento de artes e 
divulgação. Assim, mesmo com a baixa procura pelos discentes a experiência da moni-
toria tem contribuído tanto na formação profissional dos monitores como com o curso 
de Ciências Biológicas.

Palavras-chave: ensino-aprendizagem; Biologia; docência.
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RESUMO

A monitoria é um programa de ensino e aprendizagem, com intuito de melhorar o en-
sino da graduação, estabelecendo novas experiências pedagógicas, que servirão para 
articular a prática e a teoria. Tem finalidade de promover cooperação entre discente 
e docente, buscando sempre compartilhar vivências de ambos os lados, garantindo 
harmonia para a aplicação do projeto nas suas diferentes categorias. A modalidade de 
monitoria por curso em Medicina Veterinária abrange todas as esferas da graduação, 
compreendendo mais de 300 acadêmicos ativos, 19 docentes entre domínio específi-
co, comum e conexo, apresentando assim grande importância do monitor para atuar 
como uma ligação, por meio de uma carga horária de 10 a 16 horas semanais destinadas 
ao atendimento aos acadêmicos, criação de postagens para redes sociais, e auxílio aos 
professores nas atividades pedagógicas relacionadas ao curso. Seus principais objeti-
vos são: realizar atividades que melhorem a interação entre discentes e docentes den-
tro do curso, com a finalidade de melhorar a qualidade de ensino e aproximar o gra-
duando do corpo docente; trazer aprofundamento técnico-científico do monitor no 
que diz respeito ao curso; aproximar o monitor das atividades destinadas à graduação; 
melhorar a didática e a comunicação dos alunos inseridos no programa, contribuindo 
para o firmamento dos mesmos no curso; incentivar o pensamento coletivo, formando 
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pessoas mais sociáveis; estimular o senso crítico e incentivar nos monitores o interesse 
pela pesquisa, extensão, ensino, assim como ingresso na pós-graduação. A importân-
cia da monitoria vai além do que a obtenção de um certificado, seja no aspecto pessoal 
de ganho intelectual do Monitor, seja na contribuição dada aos alunos monitorados, 
pois além de ser uma das ferramentas metodológicas de excelência para incentivar o 
acadêmico no desenvolvimento de habilidades, atua com intuito de agregar conheci-
mento teórico-prático dentro da sua futura área de atuação, assim como aproximá-
-los à docência. Durante a realização do projeto, a fim de tornar mais eficiente a co-
municação discente-docente, foi desenvolvido um Instagram da monitoria, voltado as 
postagens de datas do calendário acadêmico, eventos e recados de forma geral. Além 
disso, juntamente com a coordenação do curso, a monitoria auxiliou a elaboração de 
atividades voltadas a alunos do ensino médio de escolas das cidades vizinhas, que esti-
veram visitando o campus durante o SEPE. Visando estimar o quanto a rede social da 
monitoria auxiliou a facilidade ao acesso a informações pelos acadêmicos do curso de 
Medicina Veterinária, foi realizado uma pesquisa, respondida de forma anônima pelos 
acadêmicos, contendo um questionário que abrangia: O quanto a rede social facilitou 
o acesso às informações; quanto a utilização da mesma pelos acadêmicos e grau de 
importância da monitoria do curso. Se obteve 39 respostas, das qual 2,6% (1) disseram 
que facilitou pouco, 7,7% (3) razoável e 89,7% (35) muito; 76,9% (30) já utilizou a rede 
social e 92,3% (36) julgaram como a monitoria como importante para o curso. Dessa 
forma foi possível verificar o quanto a criação da rede social proporcionou uma melhor 
comunicação entre os monitores e demais acadêmicos.

Palavras-chave: Docência; Ensino; Instagram.

Referências

BURGOS, C. N. et al. Monitoria acadêmica na percepção dos estudantes de enfermagem. Rev. 
enferm. UFSM, p. [14]-[14], 2019. Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/reufsm/article/
view/30816. Acesso em: 24 abr. 2023.

GONÇALVES, M. F. et al. A importância da monitoria acadêmica no ensino superior. Práticas 
Educativas, Memórias e Oralidades-Revista Pemo, v. 3, n. 1, p. e313757-e313757, 2021. 
Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/revpemo/article/view/3757. Acesso em: 23 
abr. 2023.

LINS, L. F. et al. A importância da monitoria na formação acadêmica do monitor. Jornada de 
ensino, pesquisa e extensão, IX, 2009. Disponível em: http://www.eventosufrpe.com.br/je-
pex2009/cd/resumos/r0147-1.pdf. Acesso em: 23 abr. 2023.

https://periodicos.ufsm.br/reufsm/article/view/30816
https://periodicos.ufsm.br/reufsm/article/view/30816
https://revistas.uece.br/index.php/revpemo/article/view/3757
http://www.eventosufrpe.com.br/jepex2009/cd/resumos/r0147-1.pdf
http://www.eventosufrpe.com.br/jepex2009/cd/resumos/r0147-1.pdf


68

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

UFFS. Universidade Federal da Fronteira Sul. Pró-Reitoria de Graduação. Diretoria de 
Organização Pedagógica. Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Medicina 
Veterinária – Bacharelado. Chapecó (SC), novembro, 218p., 2010.

UFFS. Edital  nº 14/Coordenação Acadêmica do Campus Realeza/UFFS/2022. Seleção de 
Monitores de Ensino UFFS/Campus Realeza/2022. Disponível em: https://www.uffs.edu.br/
atos-normativos/edital/acadre/2022-0014. Acesso em: 24 abr. 2023.

https://www.uffs.edu.br/atos-normativos/edital/acadre/2022-0014
https://www.uffs.edu.br/atos-normativos/edital/acadre/2022-0014


69

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

MONITOREO EN LENGUA ESPAÑOLA  
VINCULADO AL CENTRO DE ENSINO DE LÍNGUAS DA 
UFFS (CELUFFS)

Marcos Roberto Silva* (coordenador) 
marcosrdasilva@gmail.com

Angélica Brites de Miranda** (apresentadora) 
a.britesdemiranda@gmail.com

Amanda Dezan Barbosa*** (co-autora) 
amandadebarbosa.ad@gmail.com

Ana Carolina Teixeira Pinto (co-autora)**** 
 anacarolina.pinto@uffs.edu.br

Eixo 01: Monitoria por curso 
Campus Realeza

RESUMO

Esta comunicación tiene como objetivo presentar y divulgar las actividades del pro-
yecto titulado “Monitoreo de Lengua Española”, que se está realizando en el curso de 
Letras: Português e Espanhol – Licenciatura, de la Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS). Campus Realeza – PR, coordinado y orientado por el profesor Marcos Roberto 
da Silva, en el período de septiembre de 2022, hasta el presente momento. Sin embar-
go, en el transcurso de las primeras semanas de clase, a pesar de las constantes idas del 
monitoreo a las clases de la carrera de Letras, incentivando a los alumnos a buscar el 
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monitoreo para sanar las dudas acerca de la lengua española y sus respectivas literatu-
ras, la mayoría de los estudiantes alegó que no tenía disponibilidad de tiempo para los 
encuentros de monitoreo en la universidad; por otro lado, los estudiantes que poseían 
alguna disponibilidad tampoco lo buscaban. Pensando en eso, surgió la idea de vincular 
los encuentros de monitoreo en lengua española con las clases de los cursos de es-
pañol del Centro de Línguas da Universidade Federal da Fronteira Sul (Celuffs) - Campus 
Realeza. De ese modo, los académicos no solo pueden charlar con la monitora, sino 
también hacer un curso de español con certificado y horas extracurriculares que son 
necesarias para la formación de los estudiantes en la graduación. Esa combinación del 
monitoreo en lengua española con las clases de Celuffs es de gran relevancia para el 
proyecto de monitoreo y para la monitora que ministra clases conjuntamente con la 
profesora becaria del los cursos de español, desarrolla materiales de soporte, y sana las 
dudas de los alumnos, que ocurren a lo largo de los encuentros. Y además los académi-
cos que participan de las clases de español también tienen la oportunidad de conocer 
todas las fases del monitoreo.

Palabras clave: Monitoreo; Lengua Extranjera; Espacios extraclasse; Enseñanza de 
lengua española.
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Eixo 01: Monitoria por curso  
Campus Realeza

RESUMO 

Professores e estudantes são parceiros que compartilham objetivos no processo edu-
cativo, de forma que as dificuldades e as aprendizagens dos educandos são considera-
das informações que precisam ser estudadas visando a (re)organização desse desen-
volvimento (PERRENOUD, 1999; BOAS, 2006). Contudo, baseando-se nas informa-
ções coletadas, não só o professor deve avaliar a aprendizagem do educando utilizan-
do diversos instrumentos avaliativos, mas, também, o aluno eve analisar as fragilidades 
e potencialidades de sua formação, refletindo sobre o seu processo de aprendizagem, 
para além experiência implica a capacidade de aprender a partir da própria vivência. 
Experimentar é aprender; significa atuar sobre o dado e criar a partir dele” (TUAN,1983). 
O Curso de Nutrição da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Realeza/PR, 
proporciona aos alunos a oportunidade de exercer a atividade de monitoria em con-
junto com a coordenação do curso. A seleção feita a cada ano objetiva promover inte-
ração entre professores e alunos, já que o monitor, por ter vivenciado as disciplinas e 
por ter maior contato com os demais, consegue repassar ao coordenador e professo-
res, sugestões construtivas que ocasionarão benefícios ao curso. O projeto intitulado 
‘Inserção do aluno do Curso de Nutrição nas atividades de docência: consolidação do 
processo de ensino e aprendizagem’, teve início dia 25/08/2022 e é vigente por um 
ano. Visa agregar conhecimento acadêmico ao aluno e experiências práticas além das 
vividas em sala de aula. Tem como objetivos colaborar para a formação generalista do 
estudante, com ênfase na dimensão pedagógica e nos processos de ensino e apren-
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dizagem na área da Nutrição, atendendo assim às demandas extraclasse, que neces-
sitem de orientação, agregar no aperfeiçoamento de atividades técnico-didáticas e a 
cooperação mútua entre discentes e docentes. As metodologias do projeto envolvem 
ações como: acompanhamento e auxílio nos afazeres do orientador, pelo monitor, pla-
nejamento e organização de eventos acadêmicos, recepção e acolhimento de calouros, 
elaboração de relatórios, gerenciamento e criação de conteúdo para as redes sociais 
do curso, atendimento presencial e on-line de alunos, via redes sociais do curso e canais 
de comunicação institucionais (e-mail), além de ser fundamentalmente um mediador 
entre o coordenador e os alunos. Segundo Teodoro e Vasconcelos (2003), a aprendiza-
gem é um processo natural inerente à condição do ser vivo e à necessidade de sobre-
vivência. É pela interação com o meio que os organismos, tanto os mais simples como 
os mais complexos, processam informações que permitem identificar os estímulos do 
meio interno e externo, e preparar respostas adequadas à informação decodificada. 
O apoio pedagógico oferecido aos alunos interessados em aprofundar conteúdos, de-
nominado de Monitorias, auxiliou neste processo, bem como solucionar dificuldades 
em relação à matéria trabalhada em aula. Além disso, proporciona o desenvolvimento 
de habilidades técnicas e aprofundamento teórico, proporcionando o aperfeiçoamen-
to acadêmico do monitor (HAAG et al., 2007). Os resultados da monitoria ofertada 
são obtidos por meio de feedbacks positivos e esclarecimentos das dúvidas e questões 
apresentadas ao monitor durante o período letivo. 

Palavras-chave: Monitor; Nutrição; Docência.
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Eixo 01: Monitoria por curso 
Campus Realeza PR

RESUMO

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) expressa um comprometimento com o projeto 
pedagógico institucional, articulação com a educação escolar pública desde o início do 
curso. Preocupa-se também com a integração entre as atividades de ensino, pesquisa, 
extensão e cultura, mediante organização de um Programa específico, que estrutura o 
percurso curricular do Curso em torno de eixos formativos. A modalidade de monitoria 
“por curso” abarca estas preocupações. Entre as ações previstas, constam atividades 
de inserção dos estudantes na vida do curso e de construção de uma identidade aca-
dêmica, a participação na vida colegiada, a aproximação e interação do curso com os 
sistemas de ensino e com as escolas da Educação Básica, a organização de laborató-
rios didáticos (brinquedoteca e de produção de material didático), de um Centro de 
Memória. Oportunizar as(aos) estudantes de Pedagogia a participação ativa no plane-
jamento e no desenvolvimento de atividades relacionadas à implantação da Proposta 
Pedagógica do Curso no Campus Realeza, em articulação com as escolas da Educação 
Básica de seu entorno. As(os) monitoras(res) a serem selecionadas(os) deverão estar 
regularmente matriculadas(os) no Curso de Graduação em Pedagogia – Licenciatura, 
a monitora ou o monitor possui as seguintes atribuições: participar de atividades de 
formação de monitores; elaborar um plano de atividades para o período de vigência da 
monitoria e atualizá-lo semestralmente; participar dos encontros de orientação esta-
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belecidos no cronograma; estabelecer interação pedagógica e de mediação entre es-
tudantes, professores e Coordenação de Curso; participar nas atividades do grupo de 
pesquisa TRIPEC (Transformação Inicial, Contínua e Continuada de Professores); ela-
borar um relatório crítico-reflexivo em forma de artigo, ao final do período de vigência 
da monitoria. A partir do exposto, a presente proposta de monitoria compartilha a con-
cepção de iniciação à docência no ensino superior expressa no artigo 2º da Resolução 
nº 31/CONSUNI/CGAE/UFFS/2021, definida como “atividade intencional e orientada, 
comprometida com os princípios institucionais e com os perfis de formação dos cursos 
de graduação da UFFS e que integra as dimensões cognitiva, contextual e pedagógica 
no âmbito da organização, do desenvolvimento e da avaliação dos processos de ensino 
e aprendizagem.”. Trata-se de iniciar o estudante numa prática científica e formar a 
sua consciência político-social, tendo em vista sua destinação última, que é contribuir 
para o aprimoramento da vida humana em sociedade (SEVERINO, 2007). Tudo isso é 
parte integral de sua formação. A monitoria tem sido importante para consolidação do 
curso. Já no seu segundo ano de existência, o curso teve uma baixa evasão. A monitoria 
tem contribuído para articulação entre professores e alunos, mediando situações, con-
tribuindo com a Coordenação do Curso, encaminhando processos dos mais diversos 
(faltas prolongadas de colegas, dirimindo dúvidas em relação a matrícula e outras mais 
pontuais), participação ativa na organização e suporte nas atividades do SEPEC (semi-
nários de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura) que ocorre no interior do curso. 

Palavras-chave: Formação docente; Pedagogia; Engajamento discente.
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Eixo 01: Monitoria por curso 
Campus Realeza

RESUMO

O presente texto consiste numa reflexão sobre as possibilidades de desenvolvimento 
estudantil oportunizadas por uma monitoria de ensino desenvolvida entre setembro 
de 2022 a julho de 2023 no curso de Administração Pública da UFFS. Monitoria é um 
conceito polissêmico, podendo ser definida como “uma atividade complementar ao 
ensino que tem como função aproximar o discente da prática docente no ensino supe-
rior e contribuir para a melhoria da qualidade de aprendizagem nos cursos de gradua-
ção” (SILVA et al., 2019, p. 2). Segundo Rodrigues et al. (2018), a monitoria pode promo-
ver a democratização do conhecimento, uma vez que os monitores atuam como me-
diadores no processo de construção do conhecimento dos estudantes, independente-
mente de suas habilidades e conhecimentos prévios. Também é essencial destacar a 
importância da acessibilidade e inclusão, bem como o reconhecimento da diversidade 
de saberes e perspectivas. Ademais, a monitoria pode ser um espaço de aprendizagem 
colaborativa e de troca de conhecimentos, contribuindo para a construção de uma 
cultura acadêmica mais inclusiva e democrática. É importante ressaltar que a forma-
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ção adequada dos monitores é fundamental para que possam desempenhar efetiva-
mente essa função de democratização do conhecimento. O Programa de Monitoria de 
Ensino da Universidade Federal da Fronteira Sul é implementado por meio de Projetos 
de Ensino, que visam estreitar a relação com a prática docente no Ensino Superior. 
O programa envolve docentes e discentes, atuando como orientadores e monitores, 
respectivamente, com vistas a contribuir para o aprimoramento da formação aca-
dêmica e profissional dos estudantes (UFFS, 2021). Nesse contexto, a monitoria em 
Administração Pública é uma atividade que visa auxiliar os estudantes a aprimorar suas 
habilidades e competências no campo da gestão pública. De acordo com Silva et al. 
(2018) a Administração Pública é uma área que tem se tornado cada vez mais impor-
tante devido à sua relevância para a sociedade. A monitoria em Administração Pública 
teve, portanto, o intuito de proporcionar aos discentes conhecimentos teórico-práti-
cos e incentivar o seu desenvolvimento nas atividades acadêmicas. Para isso, os moni-
tores foram acompanhados no desempenho das atividades, além de terem vivenciado 
a troca de conhecimentos entre os demais monitores e estudantes, tendo como parâ-
metro para o processo os elementos presentes no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
de Administração Pública (UFFS, 2019). As atividades desenvolvidas pelos monitores, 
professores e coordenadoria se entrelaçaram com o PPC do Curso, potencializando 
os conhecimentos ofertados nos componentes curriculares e a inserção com maior 
qualidade dos estudantes na vida acadêmica. Destacou-se neste período a participa-
ção da monitora em reuniões de planejamento e execução das ações, levantamento 
bibliográfico em fontes de informação, auxílio na orientação à pesquisa bibliográfica, 
organização de palestras e eventos, leitura e participação nas discussões, divulgação 
da agenda de atividades, e postagem de informações nas mídias digitais relacionadas 
à comunidade acadêmica. Finalmente a monitoria no curso de Administração Pública 
contribuiu na formação de profissionais mais qualificados e preparados para o mundo 
do trabalho, proporcionando aos estudantes a oportunidade de desenvolver compe-
tências relevantes para a sua prática profissional a partir das iniciativas utilizadas no 
processo de monitoria.
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RESUMO

A farmacologia é um componente teórico básico do conjunto de conhecimentos que 
formam a capacidade de intervenção terapêutica do médico, consistindo em ponto de 
integração de conhecimentos de bioquímica, fisiologia, imunologia e patologia. Assim, 
apresenta-se como desafio de aprendizagem para a maioria dos estudantes de medici-
na, na medida em que precisam sintetizar todos esses elementos nas habilidades práti-
cas de prescrição e desprescrição de fármacos, apoiando-as sobre resultados obtidos 
das ferramentas diagnósticas e aliando-as a outras formas de intervenção terapêutica 
não medicamentosa. Além disso, a transição epidemiológica determinada pela inver-
são da pirâmide etária e os casos de polifarmácia que disso resultam, colocam o médico 
recém-formado diante de situações nas quais se faz imprescindível um conhecimento 
mais aprofundado, atentando para interações medicamentosas e suas consequências 
clínicas. Neste sentido, o presente projeto de monitoria em farmacologia clínica, vi-
gente a partir do segundo semestre de 2022, busca sanar deficiências identificadas 
nos processos de ensino-aprendizagem tradicionalmente empregados no ensino de 
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farmacologia nos cursos de Medicina, a saber, o caráter predominantemente teórico, 
sem correspondente prático imediato, a insuficiência do próprio elemento teórico em 
si, uma vez que a carga horária limitada dificulta a exploração aprofundada de uma 
área tão vasta quanto a farmacologia, e a distribuição heterogênea da carga horária de 
farmacologia ao longo do curso, a qual, concentrada previamente ao ciclo clínico, difi-
culta reabordagem posterior dos conteúdos, em momentos nos quais a proximidade 
com a prática poderia ser benéfica para o aprimoramento e consolidação dos conheci-
mentos em farmacologia. Visando intervenção que contemplasse todos esses pontos, 
objetivou-se empregar metodologias como: ensino complementado com casos clíni-
cos reais, oriundos de ambulatórios de ensino da Universidade Federal da Fronteira Sul 
e outros cenários de prática do curso de Medicina, avaliação de conhecimentos através 
de provas de habilidades em estações de simulação, produção e divulgação de conteú-
dos em mídias sociais, abordagem pedagógica longitudinal, disponibilizando apoio a 
discentes de todos os níveis e não restringindo-se apenas ao contexto do componente 
curricular de farmacologia, atendimento sob demanda para discussão e resolução de 
dúvidas e aplicação de fichas de avaliação farmacológica. Assim, o programa de moni-
toria em Farmacologia Clínica mostra-se de suma importância não só por amparar a 
aprendizagem e o ensino na área, mas também por promover atividades que oportu-
nizam a aproximação dos monitores com a prática docente, fortalecendo a integração 
curricular e incentivando a inovação didático-pedagógica.  

Palavras-chave: Tutoria; Farmacologia Clínica; Educação Médica.
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RESUMO

O primeiro impacto da monitoria é um sentimento subjetivo, no sentido de ser útil, 
de fazer parte de algo, ter a chance de agregar esforços com a instituição de ensino 
na construção de um ambiente acolhedor e facilitador no processo de formação. Ao 
longo dos meses, auxiliamos nas mais diversas situações, seja ligado ao ensino/curso, 
em informática, troca de experiências culturais, não só dentro da instituição, mas tam-
bém fora desse ambiente. Essas experiências foram e estão somando imensamente na 
formação pessoal e acadêmica. A monitoria público-alvo promoveu discussões e refle-
xões sobre propostas de melhoria no atendimento de ensino. Buscar conjuntamente 
solução para uma determinada dificuldade fortalece a todos e dá condições para pen-
sar nas possibilidades de superar os desafios encontrados. Um outro aspecto muito 
importante foi quanto ao público indígena que vem, assim como eu, de outros estados; 
atuando na orientação de rotas de viagem até a cidade; sempre em estreito contato 
com o Setor de Assuntos Estudantis do campi. Por incrível que pareça, conseguimos 
nos entender muito bem, um indígena ou imigrante. Nos meses de mudança de es-
tudantes para a universidade a função de monitor público-alvo é muito importante 
porque envolve assuntos de documentação necessário para matrícula, sobre moradia, 
até sobre a cidade, tudo isso assumimos com muito carinho porque sabemos como é 
difícil achar informação para tudo que temos de perguntas. Claro que isso poderia ser 
feito pelos próprios interessados, mas, muitas vezes, o problema é que as mudanças 
são acontecimentos novos para muitas pessoas. Por isso, a monitoria foi fundamental 
para que a universidade pudesse através do monitor facilitar a vinda chegada e estada 
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de novos estudantes. Nesse sentido, pelo que percebi, na parte de algumas monitorias 
de ensino deveriam ofertar pelo menos um dia, somente para o público-alvo. Tendo 
em vista que a comunicação que envolve perguntar e ser compreendido por uma pes-
soa que não está familiarizado com a língua e com o ambiente novo, demanda tempo. 
Um outro aspecto que merece destaque para aprimorar a relação da monitoria é de-
senvolver atividades que oferecem (mais) participação, relacionando áreas e assun-
tos de conhecimento/domínio do público envolvido para exercitar a comunicação. O 
desafio que eu percebo, é conseguir criar um espaço concreto, de ações com foco em 
fortalecer a permanência dessa diversidade, tornar a instituição mais atraente, espaço 
acolhedor e facilitador para realização de atividades acadêmicas e outras reuniões de 
interesse desse público.

Palavras-chave: Monitoria; Estudantes indígenas; Permanência.
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RESUMO

Atualmente, as Instituições de Ensino Superior (IES) vem propondo novas abordagens 
referentes à melhoria da aprendizagem dos acadêmicos das diferentes áreas. Cursar 
uma graduação e alcançar objetivos e metas satisfatórias impostas pela instituição, 
não são tarefas fáceis, e, principalmente, quando falamos de acadêmicos, em que, a 
Língua Portuguesa, não seria sua língua materna, ou a primeira língua. Desse modo, a 
ação da monitoria acadêmica tem se intensificado justamente pelas dificuldades que 
muitos alunos encontram em acompanhar e compreender algumas disciplinas, muitos, 
talvez, sentem-se intimidados pelos colegas ou simplesmente com vergonha de tirar 
suas dúvidas, nesse sentido, a monitoria que é realizada por um aluno vem no sentido 
de complementar e intensificar o proposto pelo docente. E, assim, achamos pertinen-
te a problematização da pesquisadora PALADINO (2013) referente à falta de acom-
panhamento pedagógico aos estudantes indígenas das IES, fato esse, que pode estar 
relacionado com a evasão desses acadêmicos, já que, muitos acabam evadindo dos 
cursos de graduação justamente pelo fato de não se sentirem amparados pedagogi-
camente, e até mesmo, em projetos, pela instituição de ensino, por esta razão, o obje-
tivo deste trabalho é refletir e evidenciar a relação entre o monitor e seu público-alvo, 
neste caso, estudantes indígenas, colaborando tanto para seu desempenho acadêmico 
quanto para questões diversas de permanência. Por outro lado, há que se evidenciar, 
também, no que se refere a experiência que o aluno monitor adquire ao realizar tal 
monitoria, principalmente, aos alunos que desejam seguir carreira de docente. Desse 
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modo, GARCIA (2013) chama atenção para a ideia de que o trabalho do monitor pas-
sa a ser um trabalho em equipe, neste caso, dele com o docente, já que o monitor 
acadêmico o auxilia no processo de ensino aprendizagem do grupo em questão, desta 
maneira, não seria mais um trabalho solitário e individual, visto que o monitor tem 
oportunidade de estar presente no planejamento e ações, e assim, adquirir mais expe-
riências na área docente. Para tanto, enfatizamos que as monitorias acadêmicas se re-
velam fundamentais na medida que se estabelecem trocas de saberes, principalmen-
te, quando o público-alvo destinado é diferente do monitor, nos referimos neste caso, 
em específico aos estudantes indígenas, no qual foram o público-alvo de nossas moni-
torias, assim foi possível auxiliá-los na medida que precisavam, e sobretudo aprender 
mais sobre a cultura dos acadêmicos indígenas mediante suas próprias experiências 
e relatos de vivências. Dessa forma, temos como pontos positivos: a implementação 
de ações positivas no que tange à permanência desses acadêmicos por intermédio do 
acompanhamento pedagógico, bem como o acréscimo da experiência e autonomia do 
monitor frente a carreira docente. 

Palavras-chave: Monitoria; Estudantes indígenas; Permanência.
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RESUMO

A Política de Acesso e Permanência dos Indígenas da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) foi aprovada no ano de 2013, após um produtivo debate entre a instituição 
e as comunidades indígenas próximas aos campi, para constituir coletivamente uma 
política de acesso ao ensino superior respeitando as peculiaridades desses grupos ét-
nicos. Aprovada a Resolução nº 033/2013, O Programa Indígena-PIN, como passou 
a ser conhecido internamente, aprovou uma série de recursos didático-pedagógicos 
que buscam garantir a permanência dos estudantes na universidade. Entre suas prer-
rogativas, a Resolução prevê a oferta de Monitoria (ensino) para o enfrentamento das 
dificuldades dos estudantes indígenas durante sua trajetória acadêmica. A monitoria 
iniciou com a pandemia da covid, em 2020, como forma de auxiliá-los em suas difi-
culdades no ensino remoto. O trabalho é desenvolvido em conjunto com o professor 
coordenador buscando se alinhar com os objetivos gerais e específicos do projeto ao 
recepcionar, orientar e encaminhar os estudantes indígenas na comunidade acadê-
mica, incentivando a participação deles em projetos de ensino, pesquisa e extensão, 
promovendo encontros e interação entre a comunidade acadêmica e os estudantes 
indígenas de modo a minimizar opiniões preconceituosas e excludentes acerca do 
modo de vida indígena. Oferecendo apoio didático-pedagógico aos estudantes nas 
mais diversas modalidades de ensino e nas ferramentas auxiliares de aprendizagem, 
diagnosticando os principais problemas que implicam na evasão e retenção dos aca-
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dêmicos indígenas, dessa forma acompanhando a trajetória dos estudantes indígenas 
no campus. Como bem afirma o professor Peres, essa presença modifica a organização 
institucional e, também, temporal no que refere ao currículo, uma vez que não se trata 
apenas do indígena se adaptar à universidade, mas essa se adaptar à dinâmica cultural 
que a presença indígena incorpora no espaço e tempo da comunidade universitária. 
Sobre esse aspecto, não basta apenas incluir os indígenas na universidade, é preciso 
ir além do [...] reconhecimento e promoção de valores e visões de mundos diferen-
ciados. Não se trata, portanto, de inclusão social apenas e sim da construção de uma 
outra universidade” (PERES, 2007, p. 43). Especificamente a UFFS, desde o seu projeto 
fundante, tem se preocupado em desenvolver o ensino, a pesquisa e a extensão con-
siderando o perfil social, econômico e cultural da população atendida. Nesse sentido, 
tem desenvolvido suas ações a partir do entendimento de que a universidade nasce da 
sociedade para ser um bem público a seu serviço. Essa intencionalidade propiciou pen-
sar e elaborar uma ação específica para garantir a presença indígena destes jovens nos 
quadros da universidade, passando pelas condições de permanência, até a conclusão 
da graduação e pós-graduação.

Palavras-chave: Monitoria; Permanência; Indígenas.
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RESUMO

A monitoria em si é um projeto no qual os monitores são levados a novos espaços e 
visões dentro da universidade que, por muitas vezes, não tinham acesso anteriormen-
te. Ela proporciona momentos aos quais o discente pode dar início em seu caminho 
pedagógico. Caminho este que auxiliará na sua formação e mais intensamente poderá 
proporcionar aos demais colegas um aprendizado melhor do conteúdo, seja por meio 
de resolução de novos exercícios ou mesmo da explicação dos próprios conteúdos 
trabalhados em sala de aula pelo professor, mas, desta vez, sob uma explicação dis-
tinta e, muitas vezes, voltada diretamente para o estudante. Ser monitor significa ser 
a pessoa encarregada de auxiliar o ensino e a prática de certos conhecimentos, pois 
necessita ficar em constante leitura de materiais que envolvem o conhecimento bá-
sico (no caso da Matemática, a própria Matemática Básica). Nesse mesmo olhar, está 
vinculado diretamente ao monitor a importância de adquirir novos conhecimentos e 
relembrar ensinamentos do ensino fundamental/médio, para assim ter a certeza do 
conteúdo ao qual explicará e auxiliar, da melhor maneira, os discentes que procuram 
o mesmo. Como exemplo, temos o caso de uma discente do curso de Bacharelado em 
Nutrição que mandou mensagem solicitando a monitoria de um conteúdo específico 
de Matemática Financeira, assunto esse que não faz parte da grade curricular do mo-
nitor. Contudo, propus-me a estudar e reapreender o tema para ensinar. Deste modo, 
com o auxílio da monitoria, a discente conseguiu uma boa nota na avaliação e, conse-
quentemente, isso a levou voltar para tirar dúvidas sobre outras questões que foram 
cobradas em demais avaliações, as quais conseguiu aprovação. Além desta aluna, mais 
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discentes de outros cursos e outros CCR’s procuraram atendimento. Os atendimen-
tos oscilaram entre assuntos que envolviam Área e Perímetro de figuras geométricas, 
problemas com Exponenciação, resolução de listas de exercícios diversas, problemas 
envolvendo Equações Diferenciais Ordinárias (EDO), problemas envolvendo Estatística 
Básica e até mesmo o uso de uma Calculadora Científica. Apesar de, em nosso enten-
dimento, a procura pela monitoria ter sido fraca (poderia ser mais procurada) tivemos 
retornos positivos envolvendo nota e aprendizado. É importante ressaltar que, além do 
atendimento realizado em sala de aula nas segundas e nas terças a tarde e no perío-
do intermediário (vespertino/noturno), também foi disponibilizado o auxílio via e-mail 
e Whatsapp do monitor, amplamente divulgados. Para concluir, podemos citar que “a 
monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui para a formação 
integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de gradua-
ção” (LINS et al., 2009) e permite a visualização mútua dos dois lados, professor e aluno.

Palavras-chave: Monitoria; Aprendizagem; Ensino.

Referências

LINS, Leandro Fragoso et al. A importância da monitoria na formação acadêmica do monitor. 
Recife: N. A., 2009. Disponível em: http://www.eventosufrpe.com.br/jepeX2009/cd/resumos/
R0147-1.pdf. Acesso em: 04 abr. 2023.



93

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

O PAPEL DA MONITORIA DE PERMANÊNCIA NA 
CULTURA DO ESTUDO

Rosiane Moreira da Silva Swiderski 
rosiane.swiderski@uffs.edu.br

Caroline Vieira Nogueira 
carolinenogueira.viera@.uffs.edu.br 

Maria Eduarda Leal Lopes Soares 
maria.soares@estudante.uffs.edu.br

Shirley Carolina Santos Costa 
shirley.costa@estudante.uffs.edu.br 

Eixo 02: Monitoria por público-alvo 
Campus Realeza

RESUMO

A monitoria de permanência é uma atividade realizada por acadêmicos aprovados 
em processo seletivo e tem por objetivo propor e executar ações visando impactar na 
permanência de discentes na instituição de ensino. As ações desenvolvidas buscaram 
favorecer a socialização - a interação entre os discentes de diferentes cursos; estimular 
o estudo em grupo, visando compreensão de conteúdo, além de fomentar o ambiente 
e a cultura de aprendizagem. O Programa Monitoria de Permanência Público-Alvo foi 
desenvolvido para dar suporte principalmente a estudantes indígenas e estrangeiros 
que ingressaram na instituição de ensino, auxiliando nos acessos universitários. O ob-
jetivo desta publicação é socializar análise avaliativa das experiências dos monitores de 
ensino do Edital nº 73/PROGRAD/UFFS/2021. Metodologicamente, realizamos um re-
lato-reflexivo pautado na participação direta no atendimento de estudantes dos oito 
cursos de graduação ofertados pela Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 
Realeza, no ano de 2022 e 2023, caracterizando este trabalho numa pesquisa quali-
tativa de cunho interpretativista. O resultado mostra o impacto do  choque cultural 
e da dificuldade na comunicação do cotidiano como acadêmica, uma vez que para 
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muitos indígenas e estrangeiros a Língua Portuguesa não é a língua materna, e a falta 
de compreensão do processo de aprendizagem de uma segunda língua em contexto 
acadêmico a nível de graduação tem se mostrado uma questão urgente a ser debatida 
entre docentes e discentes. Identificamos também durante o atendimento da monito-
ria um índice considerado de discentes sobrecarregados emocionalmente. Dentre as 
queixas durante o atendimento prestado pelas monitoras, os acadêmicos relatam falta 
de recursos para se manter na cidade, falta de oportunidade de empregos de meio 
período que aceitem universitários, distância da família e questões pessoais. A ação da 
permanência, nesses casos, é encaminhar o estudante para os profissionais da univer-
sidade visando auxiliá-los, seja com escuta ou com encaminhamentos de ordem peda-
gógica, psicológica ou práticos. Ademais, consideramos importante destacar o papel 
da monitoria de permanência na orientação sobre o auxílio socioeconômico. O papel 
da monitoria nessa questão é auxiliar os estudantes na organização da documentação 
e compreensão do fluxo do processo. Para que a ajuda chegue a esse público, os mo-
nitores identificam os principais estudantes que necessitam da monitoria, seleciona os 
monitores com base no seu conhecimento de área de atuação e, por fim, acompanhar 
os discentes avaliando o impacto das ações realizadas. Diante do objetivo, metodolo-
gia e resultado apresentado, concluímos que nossas ações são de âmbito didático, for-
necendo um atendimento direto aos acadêmicos que buscam por informações sobre 
auxílios e que apresentam dificuldades em âmbito de aprendizagem, bem como em 
orientações para acadêmicos na busca por encaminhamento/atendimento pedagó-
gico e psicológico oferecido pela instituição e na promoção de eventos que possam 
divulgar o trabalho da monitoria de permanência e fazer desta um espaço de acolhi-
mento aos acadêmicos da UFFS, Campus Realeza.
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RESUMO

Contextualização: Frente à disposição de novas ferramentas tecnológicas de ensino e 
de suas possíveis aplicações, é de suma relevância a sua integração no processo de en-
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sino e aprendizagem. Utilizando métodos de educação ativa, como questionários rea-
lizados por plataformas on-line, oportuniza-se o acompanhamento da aprendizagem 
em tempo real e, dessa maneira, possibilita a reorganização dos métodos de ensino, 
de forma que se avance em busca de maior aprendizado dos alunos (MÉNDEZ-COCA; 
SLISKO, 2013). Nessa ótica, a aplicação de práticas didático-integrativas complemen-
tares, com utilização de tecnologias, foi realizada em monitoria da qualidade público-
-alvo no Curso de Medicina da UFFS Passo Fundo. Assim, não apenas a porção teórica 
é contemplada, como também experiências conjuntas são construídas, o que fortalece 
o vínculo horizontal monitor-aluno. Objetivos: O presente resumo tem como objeti-
vos: descrever e compartilhar experiências quanto ao emprego de diferentes méto-
dos de ensino e aprendizagem na monitoria de um curso de graduação, fortalecer a 
integração e o trabalho em equipe, além de incentivar a inovação didático-pedagógi-
ca. Aporte teórico: A utilização de tecnologias educacionais foi intensificada, sobre-
tudo, nos últimos anos, para reduzir as dificuldades intrínsecas do ensino à distância 
(TUNJERA; CHIGONA, 2022). Tal panorama possibilitou a diversificação das ferra-
mentas digitais, as quais foram associadas aos métodos de aprendizagem, permitindo 
ampliar, por exemplo, o desempenho de estudantes instruídos por aplicativos interati-
vos (OUTHWAITE et al., 2019). Nessa condição, há possibilidade de conciliar novas tec-
nologias com as técnicas instrucionais previamente comprovadas, como o uso de simu-
lados na preparação para testes específicos (KHODABAKHSHZADEH; ZARDKANLOO, 
2017). Desse modo, tornou-se indispensável integrar mecanismos complementares 
nas Monitorias de Processos Biológicos I e II, Processos Morfofuncionais II e Processos 
Patológicos I e II. Metodologia: Por meio de formulário criado na plataforma on-line 
e gratuita Google Forms, perguntas foram veiculadas aos alunos das fases iniciais do 
curso com o intuito de avaliar as práticas e tecnologias aplicadas. Nesse formulário, os 
acadêmicos puderam dar uma nota (de 0 a 10) para a monitoria, avaliar a realização de 
tira-dúvidas e simulados teórico-práticos, bem como dar uma pontuação para algu-
mas das tecnologias de ensino aplicadas (Kahoot e Socrative). Assim, dos 19 acadêmi-
cos que responderam o formulário, 10 classificaram a monitoria como nota 10 (52,6% 
da amostra). Além disso, 10 alunos deram nota máxima para o suporte teórico (tira-
-dúvidas/slides) (52,6%), 15 avaliaram em nota 10 as práticas tecnológicas de ensino 
(78,9%) e 13 consideraram pontuação máxima para os simulados (68,4%). Conclusão: 
Os resultados mostram uma avaliação positiva por parte dos discentes em relação à 
experiência de ensino nas monitorias por público-alvo, sendo que, em todos os quesi-
tos apresentados, mais da metade dos alunos classificou o projeto com nota máxima. 
Em concordância com a literatura, fica evidente a integração proveitosa entre o refor-
ço teórico-prático e o aporte tecnológico, refletindo na melhora do desempenho dos 
alunos monitorandos. Dessa forma, é possível afirmar que a monitoria de ensino por 
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público-alvo cumpre os objetivos de suporte de ensino e de incentivo ao aprimora-
mento acadêmico.

Palavras-chave: Educação interativa; Monitoria acadêmica; Ensino-aprendizagem.

Referências 

KHODABAKHSHZADEH, H.; ZARDKANLOO, R. The Effect of Mock Tests on Iranian EFL learn-
ers’ Test Scores. International Journal of Education and Literacy Studies, v. 5, n. 3, p. 47, 31 
jul. 2017. Disponível em: http://journals.aiac.org.au/index.php/IJELS/article/view/3739. Acesso 
em: 02 abril 2023.

MÉNDEZ-COCA, David; SLISKO, Josip. Software Socrative and smartphones as tools for im-
plementation of basic processes of active physics learning in classroom: An initial feasibility 
study with prospective teachers. European Journal of Physics Education, v. 4, n. 2, p. 17-24, 
2013. Disponível em: https://digiuv.villanueva.edu/handle/20.500.12766/250. Acesso em: 29 
mar. 2023.

OLIVEIRA, A. M. DE et al. Percepção e desempenho de estudantes em relação ao uso das 
ferramentas on-line Socrative® e Kahoot!® na disciplina de Urologia. Revista Brasileira 
de Educação Médica, v. 45, n. 4, 2021. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbem/a/
Ldbbc9BnrHbjq9My4NJpXKb/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 02 abril 2023.

OUTHWAITE, L. A. et al. Raising early achievement in math with interactive apps: A random-
ized control trial. Journal of educational psychology, v. 111, n. 2, p. 284–298, 2019.

TUNJERA, N.; CHIGONA, A. Educators Synchronously using Multiple Platforms and Devices 
for Teaching and Learning during COVID-19 Lockdown. Journal of educational technology 
development and exchange, v. 15, n. 1, p. 81–101, 2022.



EIXO 03

MONITORIA POR 
COMPONENTE 
CURRICULAR



CAMPUS  
CERRO LARGO



101

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

MONITORIA EM CIÊNCIA DO SOLO 

Douglas Rodrigo Kaiser 
douglas.kaiser@uffs.edu.br

Talia da Rosa Jacques 
talia.d.rosa@gmail.com

Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Cerro Largo

RESUMO

A monitoria é um instrumento pedagógico, desenvolvido para melhorar a qualidade do 
ensino e aprendizagem, através da articulação de novas práticas e experiências, assim 
fortalecendo o trabalho do professor realizado em sala, tendo benefícios ao monitor 
e ao monitorado. O monitor atua no processo de ensino colaborando com a aprendi-
zagem dos colegas e ao mesmo tempo aperfeiçoa seus conhecimentos (NATÁRIO & 
SANTOS, 2010). A mais importante função do monitor é auxiliar os colegas acadêmi-
cos nas disciplinas atendidas pelo orientador do projeto, as quais como acadêmico já 
tenha obtido a aprovação. No primeiro semestre foram contempladas as disciplinas de 
Física do Solo e Levantamento e Classificação de Solos. Os atendimentos extraclasse 
foram realizados de forma presencial, no laboratório de pedologia e física do solo, e via 
WhatsApp. O processo de aprendizagem é diferente para cada acadêmico(a), uma vez 
que cada um aprende de uma forma, ocorrendo então a busca pela monitoria onde 
o monitor auxilia nas dúvidas. Ao longo do primeiro semestre exercendo a função de 
monitora foi possível observar uma grande dificuldade encontrada pelos acadêmicos, 
demonstradas nas notas das avaliações, mas, como contraponto, uma pequena pro-
cura a monitoria para tirar dúvidas, e essas eram, muitas vezes, nas datas próxima a 
entrega dos trabalhos e provas. Sendo então a maioria da carga horária utilizada para 
estudo do conteúdo das disciplinas, e organização do laboratório bem como monta-
gem das aulas práticas ministradas pelo professor. As aulas eram montadas um ou dois 
dias antes da data prevista, onde eu e o professor orientador separamos os materiais, 
e deixamos organizados sob a bancada. Quando procurada as dúvidas eram pontuais, 
pode-se destacar que os atendimentos foram maiores na disciplina de levantamento 
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e classificação de solos, para explicar o uso da chave para a classificação dos solos, 
utilizando O Sistema Brasileiro de Classificação de solos (SIBCS). A experiência da mo-
nitoria é única, sendo capaz de proporcionar um crescimento como acadêmica, e mais 
que isso, como pessoa, onde há a necessidade de adaptar-se a forma de aprender dos 
colegas e buscar sempre a melhor didática para cada um, essa experiência foi capaz de 
me aproximar ainda mais da área do conhecimento que sempre gostei, possibilitan-
do aperfeiçoar os conhecimentos obtidos quando foram cursadas as disciplinas. Além 
do contato com o laboratório, possibilitando o conhecimento e utilização de equipa-
mentos novos que ainda não conhecia. Com isso, conclui-se que a monitoria é mui-
to importante para a formação acadêmica, sendo eficiente para os alunos esclarecer 
suas dúvidas e dessa forma ajudando na diminuição das reprovações. O objetivo da 
monitoria de atender e sanar as dúvidas dos acadêmicos foi cumprido e dessa forma 
os métodos utilizados foram eficientes para o aprendizado deles. Como melhoria para 
monitoria, sugere-se traçar estratégias para o monitor participar ativamente de algu-
mas atividades específicas. 

Palavras-chave: Pedologia; manejo do solo; ensino.
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RESUMO

O ensino brasileiro é relativamente baseado na metodologia tradicional de ensino, a 
qual o professor é o transmissor do conhecimento e o aluno um mero ouvinte. Dentro 
dessa perspectiva o espaço para questionamentos é bastante limitado, assim dificul-
tando o ensino-aprendizagem do aluno. O componente curricular (CCR) de bioquí-
mica é de difícil compreensão por abordar questões abstratas, a nível microscópio, 
como exemplo, as proteínas, carboidratos, aminoácidos, lipídios, enzimas, dentre ou-
tros. Desse modo, investigar outras metodologias e métodos para desenvolver os con-
teúdos em sala de aula faz-se necessário. Tendo em vista que a Universidade Federal 
da Fronteira Sul, Campus de Cerro Largo, conta com um aluno com dislexia, a seleção 
de monitores de ensino deste componente foi necessária, a fim de auxiliar esse alu-
no a melhorar seu aproveitamento na disciplina. Segundo a Associação Brasileira de 
Dislexia (2016), trata-se de um transtorno neurobiológico que acomete na dificuldade 
de associar a grafia aos fonemas, assim não conseguindo organizá-los logicamente e 
incapacitando a leitura e a escrita. Reconhecendo as limitações que esse aluno teria 
em sala de aula, estratégias pedagógicas como a criação e o uso de modelos e jogos 
didáticos, como também de ilustrações foram uma alternativa encontrada para o me-
lhoramento do ensino-aprendizagem em bioquímica. Assim, houve a criação de mo-
delos didáticos de aminoácido com bolas de isopor, palitos de dente e tinta guache e 
de estruturas das proteínas (primária, secundária, terciária e quaternária), sendo feitas 
de massa de modelar e mistura de cola branca com água para melhor conservação. 
Foi também desenvolvido um jogo da memória sobre enzimas e cinética enzimática, 
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elaborado através do software Microsoft PowerPoint. Além disso, imagens remetendo 
ao processo de glicólise foram elaboradas através do site BioRender Cabe ressaltar que 
as estratégias iam sendo construídas após conhecimento das limitações do aluno. Os 
modelos didáticos, o jogo da memória e as imagens elaboradas serviram como instru-
mento pedagógico para a mediação das aulas da monitoria e posteriormente foram 
utilizados na aplicação do método avaliativo da docente responsável pela turma. Os 
resultados do desenvolvimento do aluno em relação ao conteúdo com o uso conjunto 
dos instrumentos didáticos foram satisfatórios, pois ao decorrer da monitoria pode-se 
notar uma melhor fixação do conteúdo por ele. Quando o  material não era utilizado, 
percebia-se que a memória dele sobre o conteúdo era vaga e havia maior dificuldade 
em relacionar entre si os processos apresentados. Dessa forma, o uso dos modelos, 
jogos e imagens o ensino-aprendizagem, a compreensão e interpretação sobre enzi-
mas e cinética enzimática, proteínas, aminoácidos e glicólise teve resultados positivos, 
pois ajudava o mesmo a lembrar e assimilar o que fora trabalhado na semana anterior. 
Então, conclui-se que estratégias didáticas que envolvam ludicidade e materialização 
de conteúdos abstratos, pode ser uma alternativa didático-pedagógica para o desen-
volvimento, participação, compreensão, visualização e interpretação do CCR de bio-
química, como as demais disciplinas em sala de aula.

Palavras-chave: Dislexia; Ensino-Aprendizagem; Bioquímica.
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RESUMO

As atividades de monitoria em cursos de graduação consistem em uma modalida-
de que alia o ensino e a aprendizagem, proporcionando uma formação integrada 
do aluno nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, a monitoria con-
templa o que é ensinado em sala de aula, atuando no processo de aprendizagem 
em vez do ensino explícito do conteúdo (FRISON, 2016). Na monitoria de ensino em 
Geoprocessamento e Topografia, o monitor exerceu o papel de facilitador, auxiliando 
os alunos a compreenderem conceitos teóricos, aplicarem técnicas e metodologias 
específicas, além de incentivá-los a participar de atividades acadêmicas. Objetivou-
se com a monitoria de ensino aprimorar a percepção dos alunos em relação ao pro-
cesso de inclusão, além de oferecer atendimento padrão para os componentes curri-
culares do curso de Agronomia e Engenharia Ambiental e Sanitária da Universidade 
Federal da Fronteira Sul - Campus Cerro Largo/RS. Para isso, foi incluído atendimento 
integral e individualizado aos alunos com transtornos de aprendizagem, como dis-
lexia e Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH). Sabendo-se que a 
atenção está diretamente ligada às funções executivas e à inteligência (FILHO, et al., 
2016), buscou-se por meio desse atendimento proporcionar um ambiente de apren-
dizagem mais inclusivo e acessível a todos os alunos, independentemente de suas 
necessidades individuais. Desse modo, além de oferecer um suporte adequado aos 
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alunos com transtornos de aprendizagem, a monitoria de ensino ajudou a promover 
a equidade de oportunidades de aprendizagem no ambiente acadêmico. Em parceria 
com o Setor de Acessibilidade do Campus, foram desenvolvidas ações direcionadas 
aos acadêmicos com transtornos de aprendizagem e do desenvolvimento, balizadas 
num plano de adaptação curricular com estratégias metodológicas para todo o pro-
cesso de ensino desses componentes curriculares. Essas ações consistiram na adoção 
de uma abordagem personalizada criando um ambiente adequado e acessível para 
os alunos, utilizando recursos e ferramentas de tecnologia disponíveis na instituição 
para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. Foi oportunizado ao acadê-
mico orientação para planejar e gerenciar o tempo de estudo, visando otimizar seu 
aprendizado. Também foram disponibilizados horários de atendimento tanto on-line 
quanto presencial com o professor do componente curricular, monitor e técnicos do 
Setor de Acessibilidade. Nestes horários foram realizadas atividades que incluíram a 
elaboração de mapas mentais, o desenvolvimento de atividades em lousa escolar, o 
acompanhamento em sala de aula, além de aulas práticas de campo e laboratório. 
Identificou-se dificuldades dos alunos em correlacionar os cálculos com as práticas 
realizadas em campo. Para superar esse obstáculo, utilizou-se métodos de aprendiza-
gem ativa, interativa, mediada e autorregulada, tornando-se possível facilitar a com-
preensão (GONÇALVEZ et al., 2021). Com essa abordagem, foi possível auxiliar os alu-
nos a desenvolver habilidades práticas que complementam a teoria, permitindo uma 
aprendizagem mais completa e integrada. A fim de colaborar no desenvolvimento 
das atividades propostas foi importante sensibilizar professores e servidores técnicos 
da instituição para as necessidades dos alunos com transtornos de aprendizagem e do 
desenvolvimento. Portanto, a monitoria foi uma oportunidade valiosa para inclusão e 
para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes universitários.

Palavras-chave: Didática; Aprendizagem; Transtornos de aprendizagem.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Cerro Largo

RESUMO

A monitoria em Estatística Básica, Experimentação Agrícola e TCC, desenvolvido no 
Campus da UFFS Cerro Largo surgiu como uma oportunidade para alunos da gradua-
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ção que já cursaram componentes curriculares de estatística, aprofundarem seus co-
nhecimentos sobre o assunto e, também, alinhá-los à prática. Assim como, dá aos alunos 
ingressantes nos componentes disciplinares de Estatística Básica presentes nos cursos 
da Agronomia, Engenharia Ambiental, Física, Química, Biologia e Matemática, além da 
Experimentação e TCC na Agronomia, uma possibilidade de dialogar com discentes que 
já tem convívio com a área das estatísticas quando surgir dúvidas durante o semestre. 
O objetivo fundamental da monitoria é proporcionar ao aluno um recurso extra a ele 
recorrer, seja para tirar dúvidas ou a como usar alguns recursos, por se tratar de uma 
disciplina que necessita trabalhar com o modo estatístico da calculadora científica, além 
do uso de softwares como Calc, Rstudio (inclusive sendo operado por linhas de código) 
e o Sisvar, usado, principalmente, por quem realiza o TCC ou discentes participantes de 
algum experimento. Sendo assim, é comum o aluno apresentar dificuldades em acom-
panhar ou por em prática as atividades em função da não habituação ou entendimento. 
A estatística compreende uma área da formação que se fundamenta em vários segmen-
tos, como análise descritiva dos conjuntos de dados, elaboração de gráficos e tabelas, 
noções sobre probabilidade, aplicação de testes conforme o objeto de estudo e, por fim, 
a interpretação destes, sendo ainda mais importante a parte da organização, aplicação e 
análise de experimento, o que é uma parte fundamental para quem realiza o TCC, sendo 
assim, é necessário compreender os conceitos e a Estatística não só como uma disciplina, 
mas levar até o fim da graduação e além como um conjunto de técnicas que permitem 
ao aluno e pesquisador, sistematizar, organizar, descrever, analisar e interpretar os da-
dos de um experimento (MAGALHÃES, 2002). Quando o monitor assume a monitoria, 
ele pode realizar a monitoria, seja: acompanhando aulas ministradas pelo professor e 
ajudando a sanar dúvidas repentinas durante a aula para não sobrecarregar o docente; 
individualizada ou em grupos com horário marcado previamente ou horário avulso con-
forme disponibilidade do monitor, o aluno ainda pode recorrer a outros monitores, caso 
os horários disponíveis não satisfaçam, este atendimento pode ser feito via remoto, via 
presencial na sala de estudos, ou até nos laboratórios de informática em caso do aluno 
não possuir computador próprio e for necessário seu uso. Quando não estiver desempe-
nhando papel ativo em algum atendimento, o monitor pode dedicar o tempo destinado 
à monitoria para refazer atividades além de buscar leituras a fim de aprimorar-se na 
área do conhecimento. No semestre 2023/1 estão sendo ofertadas as disciplinas de es-
tatística nos cursos da Engenharia Ambiental, uma turma única para os cursos da Física, 
Matemática e Química, além de uma turma de Experimentação Agrícola e Trabalho de 
Conclusão de Curso I. No semestre de 2022/2 houve 58 atendimentos dentre turmas de 
Estatística Básica da Agronomia, Bioestatística do curso de Biologia, TCC II e uma turma 
especial de Experimentação Agrícola.

Palavras-chave: área do conhecimento; Dúvidas; experimento.
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RESUMO

A monitoria é um instrumento valioso no processo ensino-aprendizagem, tanto do 
aluno que busca ajuda, como do monitor que presta auxílio. Ela é entendida como ins-
trumento para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de no-
vas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a articulação entre teoria 
e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem a finalidade de 
promover a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com o professor 
e como as suas atividades técnico-didáticas (FRISON et al., 2010; LINS, 2009). As difi-
culdades que os conteúdos científicos levantam decorrem, frequentemente, da pró-
pria natureza desses conceitos, como é, por exemplo, o caso dos conceitos de DNA, os 
quais escapam a um acesso sensorial direto dos alunos, ou seja, às suas experiências 
quotidianas. Para além disso, a informação que os alunos já possuem acerca destes 
conceitos pode interferir no processo de construção de significados, causando dis-
torção ou compartimentação do novo conhecimento. Diversos estudos têm, de fato, 
mostrado que a genética e áreas afins são temas considerados difíceis de aprender 

mailto:brunabarros1361@gmail.com


112

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

(WOOD-ROBINSON et al., 2000), mesmo para aqueles alunos que finalizam com 
sucesso o ensino médio e passam nos exames de acesso a cursos de biologia. Neste 
contexto, o presente projeto de monitoria visou amparar as eventuais dificuldades 
apresentadas pelos discentes nos CCRs Genética e Biologia Molecular. Para atender os 
nossos objetivos, a monitoria foi oferecida semanalmente com data e hora marcados 
com as monitoras. Após as avaliações, durante o semestre, as monitoras relatavam ao 
professor as dificuldades que os discentes apresentavam. Dentre todas pontuadas, a 
mais frequente foi a falta de habilidade na interpretação dos textos que expunham 
os problemas de genética. Apesar de terem conhecimento de como resolvê-los, não 
conseguiam entender o que o problema pedia. Os estudos mais recentes envolvendo 
a leitura demonstram que a maioria dos estudantes brasileiros apresenta dificuldade 
de expressão oral e escrita e são praticamente incapazes de dar sentidos aos textos. 
Vivem em um mundo quase sem palavras, esvaziados de ideias, e com isso perdem a 
capacidade de pensar (TOURINHO, 2011). Esse foi o maior empecilho de aprendizagem 
no CCR Genética Básica. No CCR Biologia Molecular o maior desafio foi a habilida-
de de abstração. O aluno apresenta barreira, que dificulta associar um conceito e/ou 
um evento e transformá-lo em uma imagem tridimensional em seu cérebro (BAHAR, 
1999). O conteúdo desse CCR abrange conceitos moleculares, sem possibilidade do 
uso do microscópio, dessa forma nos restam figuras, imagens e vídeos para entendi-
mento. Logo o aluno, da geração de menos leitura, menos fantasia e mais informação 
concreta via mídia, apresenta muita dificuldade na aprendizagem desses CCRs. Testes 
realizados a alunos universitários após o estudo de tópicos de genética têm, com efei-
to, evidenciado que aqueles nem sempre conseguem estabelecer as associações que 
os professores esperariam (BAHAR et al.,1999). Desta forma, a monitoria tem sido um 
apoio importante para os acadêmicos que cursam Ciências Biológicas e Agronomia. 

Palavras-chave: Ensino de Genética; Aprendizagem; Abstração.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Cerro Largo

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as iniciativas realizadas na moni-
toria de literatura do curso de Letras - Português e Espanhol campus Cerro Largo. O 
cronograma desenvolvido em conjunto pelos monitores e coordenadores previa en-
contros quinzenais para discussão de obras, que não são contempladas com tanta fre-
quência no curso. A atividade não teve alta demanda e sofreu alterações tornando-se 
um grupo de estudos e apoio pedagógico, transformando a proposta didática em mais 
ampla e colaborativa. A respeito dos usos pedagógicos, suas respectivas funções e con-
siderações a respeito de sua importância na educação, baseiam-se em Compagnon 
(2012), Eco (2003), Jouve (2012), Perrone Moisés (2000) e Zilberman (2009). Esses que 
abordam a literatura como ponto chave para o desenvolvimento do aluno. Ainda em 
conjunto a monitoria por componente curricular elaborou-se o evento intitulado, I 
Congresso Nacional de Literaturas Africanas em perspectiva: homenagem à Olinda 
Beja. Ato que teve como objetivo, contemplar pesquisadores da área, para discutir 
questões acerca de literatura feminina, história, memória, exílio, questões de gênero, 
períodos colonial, Pós-colonial e decolonial e etc. Portanto, as ações obtiveram bons 
resultados e orientam a uma nova perspectiva, sobre o aproveitamento do espaço de 
monitoria acadêmica. 

Palavras-chave: Apoio pedagógico; Literatura Africana; Grupo de estudos.
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RESUMO

A monitoria nos componentes curriculares de Geometria Analítica e Álgebra Linear 
tem como objetivo melhorar o desempenho dos acadêmicos que apresentam dificul-
dades de aprendizagem, sendo essas disciplinas importantes para a formação aca-
dêmica, pois servem como base para a compreensão de outros componentes funda-
mentais, como as disciplinas de Física e Cálculo. Como muitos acadêmicos ingressam 
na Universidade com um desempenho muito baixo no Ensino Básico ou com carência 
de conhecimentos prévios, isso acaba acarretando índices negativos de reprovação e 
evasão. A monitoria, permite que os acadêmicos esclareçam suas dúvidas sobre o con-
teúdo teórico abordado em sala de aula, sobre as listas de exercícios, além de ajudar a 
suprir as necessidades dos alunos em conteúdos básicos de matemática, minimizando 
as dificuldades encontradas durante o desenvolvimento das disciplinas. A monitoria 
estimula o acadêmico na busca por mais conhecimento em matemática, o aprofunda-
mento de conceitos, as atividades em grupo, além da cooperação acadêmica entre os 
discentes. Para desenvolver as atividades, o monitor utiliza várias metodologias, como, 
por exemplo, a assistência individual, a fim de auxiliar na resolução de exercícios, escla-
recimento de possíveis questionamentos e dúvidas dos alunos, de forma a sanar as di-
ficuldades individuais. O desenvolvimento das atividades é realizado no laboratório de 
matemática, onde o monitor disponibiliza seus horários, ajustados em todos os turnos, 
e dessa forma facilitando e promovendo a busca pela monitoria. Infelizmente, no se-
mestre 2022/2, não houve muita procura dos acadêmicos pela monitoria, pois apenas 
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uma turma de Geometria Analítica estava em curso. No semestre 2023/1, a monitoria 
contempla o componente de Álgebra Linear e Geometria Analítica em alguns cursos 
e espera-se maior busca, pois apresenta-se um maior número de turmas. Também é 
realizado encontros do monitor com o orientador, visando o aprimoramento desse, 
onde o orientador pode evidenciar ao monitor como abordar a teoria de alguns tópi-
cos das disciplinas. O projeto de monitoria busca auxiliar o aluno na tarefa de tornar 
mais fácil a assimilação e o aprofundamento de conteúdo, como também suprir as 
dificuldades em relação ao conteúdo trabalhado em sala de aula. A importância da 
monitoria nas disciplinas do ensino superior excede o caráter de obtenção de um título 
(MATOSO, 2014, p. 78). O monitor já passou pela mesma situação e entende as dificul-
dades do acadêmico, o professor, através do monitor, pode verificar quais os assun-
tos, referente a disciplina, que os acadêmicos apresentam mais dificuldades, podendo, 
desta maneira, enfatizá-los durante suas aulas. De acordo com Silva e Heredia (2021, 
p. 1), a monitoria exerce grande importância na formação do acadêmico e ressaltam 
que “o discente-monitor age como apoiador do professor-orientador nas atividades 
desenvolvidas, propiciando a troca de saberes para melhoria de qualidade de ensino 
no decorrer do programa”. Enfim, a monitoria acadêmica se apresenta como um ins-
trumento relevante nos cursos de ensino superior, na contribuição oferecida aos estu-
dantes que são monitorados através das atividades extraclasses. Esse processo gera a 
troca de conhecimentos entre o professor orientador, o estudante monitor e o estu-
dante monitorado, facilitando e aprimorando o processo de formação acadêmica. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem; Monitoria acadêmica; Monitor. 
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RESUMO

Contextualização: A disciplina de Fisiologia relaciona os processos básicos, bioquímicos 
e biofísicos, para a manutenção da homeostase no organismo. São abordados os meca-
nismos que promovem a manutenção da vida e ilustradas alterações fisiológicas, as quais 
culminam em situações patológicas que causam agravos e/ou doenças. Na enfermagem, a 
fisiologia serve de suporte para a intervenção prática e de condutas pertinentes nos servi-
ços de saúde (BUSANELLO et al., 2014). Objetivos: Identificar a importância da monitoria 
de Fisiologia para a prática de Enfermagem. Aporte teórico: A disciplina é organizada a 
partir da segmentação do corpo pelos sistemas nervoso, cardiovascular, respiratório, re-
nal, digestório, endócrino e muscular. A fisiologia é estudada abordando estes sistemas 
individualmente e relacionando-os entre si, de forma a compreender a manutenção da 
homeostase como um todo. A Enfermagem é a profissão responsável por avaliar e coor-
denar os cuidados aos pacientes, de modo a observar o indivíduo em seu aspecto integral, 
considerando os sistemas do corpo, além de respeitar os aspectos individuais, psicológicos 
e sociais (BUSANELLO et al., 2014). Como exemplo, pode-se citar o manejo da dor: para 
a qual, conforme o entendimento da sua fisiologia, métodos farmacológicos e não-far-
macológicos tratados por enfermeiros são necessários para seu alívio (MASCARENHAS; 
NASCIMENTO, 2022). Também, para realização do Processo de Enfermagem (PE), que 
consiste em estabelecer diagnósticos, resultados e intervenções, é necessário compreen-
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der a fisiologia para realizar um cuidado qualificado, ao passo que o raciocínio clínico é fun-
damental para a interpretação dos parâmetros fisiológicos do paciente (VAROLI; POLLO; 
MENEGUIN, 2022). Metodologia: Estudo descritivo quantitativo, realizado em uma insti-
tuição de ensino superior pública, em Chapecó-SC, com estudantes de enfermagem. As 
monitorias foram ministradas com a exposição e diálogo por meio de slides após as aulas 
da professora da disciplina. Posterior à explicação dos conteúdos, foram discutidos casos 
clínicos e questões, de forma a elucidar melhor o conhecimento. Os alunos puderam par-
ticipar, tanto sanando dúvidas remanescentes, quanto testando os conhecimentos ad-
quiridos após questões levantadas pelos monitores. Foi aplicado um questionário virtual 
com nove perguntas objetivas sobre as monitorias que participaram, a metodologia apli-
cada, o entendimento dos alunos, e a importância das aulas. Os dados foram analisados no 
Microsoft Excel e organizados em gráficos e tabelas. Resultados: Participaram da avaliação 
estudantes do quinto período da graduação de enfermagem. Destes, mais de 50% compa-
receram nas dez monitorias. De acordo com o resultado do formulário, 100% da amostra 
afirmou que foi possível compreender o conteúdo e que é reconhecida a importância de 
ter monitoria acadêmica da disciplina. Igual número concluiu que por ser ministrada por 
alunos veteranos, a monitoria contribui com a formação e aproximação dos conteúdos. 
Toda a amostra consentiu que a monitoria apresenta contribuições na vida profissional, 
o que traz conformidade à literatura exposta. Embora 36,4% informaram que durante a 
prática nos estágios foi possível correlacionar de maneira parcial os conteúdos de fisio-
logia com a prática, 63,6% estabeleceram correlação total do conteúdo à prática. Assim, 
compreender efetivamente os fenômenos fisiológicos fomenta a formação acadêmica de 
enfermagem e, consequentemente, uma prática assertiva.

Palavras-chave: Fisiologia; Enfermagem; Monitoria.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Chapecó

RESUMO

Contextualização: A Saúde Coletiva é um componente curricular (CCR) presente da 
primeira à sexta fase do curso de Medicina, visando abordar as competências neces-
sárias para a formação de profissionais humanizados, reflexivos e capazes de oferecer 
um atendimento à saúde de qualidade. Assim, o CCR envolve aulas teóricas e práti-
cas, bem como, abordagens de pesquisa e extensão. O Projeto de Monitoria: Saúde 
Coletiva Saberes e Práticas realiza atividades semanais divididas em eixos temáticos 
específicos do semestre. A monitoria oferece suporte aos CCR de Saúde Coletiva I ao 
VI e Atenção à Saúde: Epidemiologia e Bioestatística. Objetivo: Relatar a experiência 
de 03 estudantes monitores do Projeto Saúde Coletiva: Saberes e Práticas incluindo 
troca de conhecimentos entre os alunos do curso, propiciando um ambiente de discus-
são e auxiliando os monitores a desenvolver habilidades pedagógicas. Aporte teórico: 
Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de Medicina no 
Brasil, a educação médica deve ser multidisciplinar e enfatizar o protagonismo do es-
tudante no processo de aprendizagem. Nesse sentido, a monitoria em Saúde Coletiva 
é de extrema importância para a formação dos acadêmicos da área da saúde, ofere-
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cendo um espaço que facilita e amplia o conhecimento adquirido em sala de aula, além 
de proporcionar trocas contínuas de experiências e saberes. Ademais, os monitores 
se empenham em compreender os CCR e as dificuldades enfrentadas pelos monito-
rados, além de que, são incentivados a desenvolver habilidades como gestão de tem-
po, didática, oratória e uso de metodologias e tecnologias de ensino-aprendizagem. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado 
nas vivências dos monitores de Saúde Coletiva e Epidemiologia ofertada ao curso de 
Medicina, de setembro/2022 a abril/2023. Os monitores da 6° e 8° fases, auxiliam os 
estudantes ao longo do curso, utilizando recursos como postagens em redes sociais, 
construção de materiais de apoio e lista de exercícios, bem como reuniões presenciais 
em formato de grupos de estudo, para revisar conteúdo e responder as dúvidas antes 
de avaliações e construção de portfólios. Resultados: A atividade curricular é oferta-
da para cerca de 120 alunos da Graduação em Medicina da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS). Durante oito meses, a monitoria promoveu o acompanhamento 
individual e coletivo dos alunos, incentivando sua participação e desenvolvimento críti-
co. Os monitores desenvolveram material escrito para construção dos portfólios, revi-
sões de provas teóricas, material para as mídias sociais e, também, auxiliaram na reso-
lução de problemas, fomentando aos acadêmicos um espaço de estudo além da carga 
horária ofertada pelos CCR, possibilitando um apoio contínuo, com orientação direta 
de 01 docente vinculada ao curso de Medicina e com suporte de outras 03 docentes. 
Vale ressaltar que a monitoria pode ser avaliada positivamente pela grande procura 
dos estudantes, mesmo que em momentos específicos, como, véspera de entrega de 
trabalhos e provas. Além disso, auxiliou estudantes que ingressaram no curso, ou seja, 
na Saúde Coletiva I, momento em que muitos se veem desamparados em diferentes 
aspectos. Os monitores foram peça chave para o acolhimento dos novos estudantes, 
resultando na construção de vínculos e troca de saberes valiosos.

Palavras-chave: Monitoria; Ensino; Saúde Coletiva.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Chapecó

RESUMO

A monitoria acadêmica é uma atividade de apoio pedagógico, que oportuniza ao estu-
dante o desenvolvimento de habilidades técnicas aprofundando sua formação acadê-
mica, além de permitir ao professor um auxílio em suas atividades de ensino-aprendi-
zagem. Sendo assim, a monitoria permite uma troca de conhecimentos entre discen-
te e docente, e entre discentes, gerando vantagens tanto para o acadêmico partici-
pante quanto para o professor (GONÇALVES et al., 2021). O projeto intitulado como 
Monitoria para componentes curriculares na área de Produção Vegetal - Olericultura, 
Floricultura e Paisagismo e Culturas de Inverno abrange os componentes curriculares 
de Olericultura, Floricultura e Paisagismo e Culturas de inverno, as quais abordam a 
produção de hortaliças, plantas ornamentais e cereais de inverno, e também a elabo-
ração de projetos paisagísticos, proporcionando aos discentes matriculados conhecer 
técnicas e manejos da área em questão, bem como vivenciar na prática alguns conhe-
cimentos adquiridos na teoria. A monitoria deste projeto tem como principal objetivo 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem dos discentes matriculados nos compo-
nentes curriculares em questão, além de contribuir na formação do discente monitor. 
Os componentes curriculares abrangidos pelo projeto realizam diversos experimentos 
práticos de produção de hortaliças, ornamentais e cereais de inverno, e, também, cria-
ção de projetos paisagísticos e nesse contexto a acadêmica monitora auxilia a docente 
no preparo e organização das aulas práticas, além de auxiliar no atendimento e acom-
panhamento das atividades extraclasse dos discentes. Semanalmente há um diálogo 
entre professora e monitora a fim de apontar e organizar as demandas para as aulas, 
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além de organizar semanalmente o laboratório utilizado para que ele esteja sempre em 
condições de uso para as aulas e, também, materiais na área experimental do Campus e 
nas estufas agrícolas. Além disso, a monitora fica a disposição para ser contatada pelos 
discentes através do e-mail para possíveis necessidades extraclasse, ficando também 
no laboratório à disposição dos estudantes caso seja necessário. Contudo, a atuação da 
monitoria permite aos discentes maior comodidade para buscar auxílio, também possi-
bilita maior execução de experimentos nas aulas já que diversos materiais utilizados são 
preparados com antecedência pela monitora, como preparo de soluções e higienização 
de materiais. Como, de forma geral, os componentes curriculares abrangidos pela mo-
nitoria têm bastante carga horária prática, não ocorre grande demanda dos estudantes 
para sanar dúvidas teóricas dos conteúdos vistos em sala de aula, sendo assim, a atua-
ção da monitoria ocorre muito mais no auxílio às atividades práticas. Por fim, o projeto 
tem contribuído de forma significativa na formação da acadêmica da monitora, já que 
permite um maior contato com a área de produção vegetal e suas demandas práticas, 
possibilitando aprofundar a teoria vista em sala de aula, além de possibilitar um contato 
maior com a docência mediante a organização de aulas.

Palavras-chave: Ensino de produção vegetal; Auxílio pedagógico; Aprendizagem.
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Eixo 03: Monitoria por Componente Curricular 
Campus Chapecó

RESUMO

Contextualização: A Monitoria de Ensino destinada às disciplinas de Patologia e  de 
Processos Patológicos I e II tem como público-alvo os estudantes dos cursos de 
Medicina e de Enfermagem. A monitoria é realizada em encontros teóricos e práti-
cos, que objetivam ampliar o suporte aos discentes sobre os conteúdos estudados por 
meio do estudo de lâminas, da revisão dos conteúdos, de simulados e de encontros 
tira-dúvidas. A presença dos alunos é incentivada pelos professores das disciplinas e é 
perceptível uma demanda crescente, baseada nas dificuldades relacionadas à apren-
dizagem nas disciplinas abordadas. Objetivos: Relatar a experiência de três estudantes 
do curso de Medicina como monitores da área de Patologia e de Processos Patológicos 
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para os alunos dos cursos de Medicina e de Enfermagem. Aporte teórico: O programa 
de monitoria de ensino vem-se mostrando uma excelente ferramenta de consolida-
ção do conhecimento nos cursos da área da saúde. A partir dele são mostrados be-
nefícios tanto para o discente monitor quanto para o monitorando. O monitor tem a 
oportunidade de estar em constante interação com o professor orientador e com os 
monitorandos, encontrando-se, assim, em processo de formação continuada. Ainda 
nesse tocante, os monitores são estimulados a estudar e entender diferentes técnicas 
de aprendizagem, de comunicação e de didática, o que pode vir a servir como um di-
ferencial no mercado de trabalho e em suas formações acadêmicas, visto que passam 
a atuar como sujeitos ativos em seus processos de aprendizado. Os monitorados, por 
sua vez, encontram um espaço onde podem sanar suas dúvidas e superar as lacunas 
existentes nas disciplinas, no qual são utilizadas diversas estratégias orientadas para 
as necessidades encontradas. Além disso, a monitoria também auxilia os discentes a 
desenvolverem habilidades referentes à organização de seus estudos e administração 
dos seus horários, habilidades fundamentais para o bom aproveitamento acadêmico. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, reali-
zado com base nas vivências dos monitores das disciplinas de Patologia e Processos 
Patológicos I e II, ofertadas aos cursos de graduação em Medicina e Enfermagem, sob 
a supervisão do professor doutor Leonardo Barbosa Leiria.  Resultados: A programa 
de Monitoria de Ensino mostrou-se como uma experiência ímpar para os três moni-
tores, sendo imprescindível para o desenvolvimento de habilidades como a oratória, 
a didática e o uso de metodologias ativas para o processamento e transmissão do co-
nhecimento, além de ser importante para a consolidação do conhecimento dos mo-
nitores, dado que exige a revisão contínua dos conteúdos. Quanto aos impactos para 
o monitorando, considera-se que a monitoria vem cumprindo o seu papel enquanto 
estratégia para consolidação do conhecimento com base na adesão dos discentes e no 
progressivo aumento do desempenho nas atividades realizadas.
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RESUMO

Contextualização: O Programa Monitoria de Ensino destinado às áreas de histologia 
e citologia é ofertada aos discentes dos períodos iniciais dos cursos de Medicina e 
Enfermagem. A dinâmica de realização dos encontros é dividida em cursos, possuindo 
momentos específicos para cada um deles. Os encontros da monitoria acontecem 2 
vezes por semana com cada um dos cursos, possuindo momentos teóricos e práticos. 
Os encontros teóricos são destinados à revisão dos conteúdos, aprofundamento dos 
temas estudados em aula e resolução de questões e simulados. Durante os encontros 
práticos os discentes entram em contato com as lâminas e os monitores buscam es-
tabelecer elos de caráter prático para elucidar dúvidas apresentadas. A presença dos 
alunos é incentivada pelos professores das disciplinas e o maior motivo de busca pelos 
alunos é a dificuldade de identificação das estruturas nas lâminas. Objetivos: Relatar 
a experiência dos estudantes do curso de Medicina como monitores da área de his-
tologia e citologia para os alunos dos cursos de Medicina e de Enfermagem. Aporte 
teórico: A monitoria de ensino é um programa que possui fundamental relevância para 
a formação acadêmica dos estudantes dos cursos da saúde, sobretudo, considerando 
que disciplinas básicas, como a histologia e a citologia, são disciplinas complexas in-
seridas em um contexto de cursos com alta carga-horária e demandas. Assim, a mo-
nitoria se apresenta com um espaço facilitador e ampliador dos conhecimentos ad-
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quiridos em aula. Associado a isso, o espaço da monitoria se mostra como ambiente 
de contínuas trocas de experiências e saberes, seja entre alunos de cursos diferentes, 
mas que são complementares, seja entre discentes de um mesmo curso que se en-
contram em períodos diferentes, permitindo ganhos tanto para o discente monitor 
quanto para os monitorados. Ainda nesse contexto, a monitoria se caracteriza como 
método de ensino-aprendizagem mais ativo e dinâmico, em que as metodologias se 
adequam às necessidades apresentadas pelo grupo. Outro ponto é que os monitores 
já passaram pelos componentes curriculares e dificuldades semelhantes às dos moni-
torados, o que orienta a preparação e direcionamento dos encontros. No que tange 
aos benefícios aos monitores, eles são incentivados a trabalharem habilidades como 
a gestão de tempo, didática, oratória e uso de metodologias e tecnologias de ensino-
-aprendizagem, além de serem estimulados a revisar com frequência os conteúdos e 
possuírem contato direto com a docência, que não é muito estimulada nos cursos da 
saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
baseado nas vivências dos monitores das disciplinas de histologia e citologia, ofertadas 
aos cursos de graduação em Medicina e Enfermagem, sob a supervisão do professor 
doutor Leonardo Barbosa Leiria. Resultados: A experiência da monitoria de ensino se 
mostrou muito importante para a formação acadêmica dos monitores, atuando no 
desenvolvimento de habilidades que os auxiliarão, também, no mercado de trabalho. 
Ademais, o contato com a docência e com os monitorados foi bastante enriquecedora 
para todos os monitores. Por fim, os impactos para os discentes que usufruíram da 
monitoria também se mostraram benéficos, avaliando o desempenho nas atividades 
propostas e desempenho curricular. 

Palavras-chave: Monitoria; Ensino; Conhecimento; Histologia; Citologia.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Chapecó

RESUMO

As disciplinas oferecidas no curso de Agronomia no quarto período (GCA 034 - 
Experimentação Agrícola) e quinto período (GCA 038 - Entomologia Agrícola e GCA 
039 - Saúde de Plantas) exigem dedicação estudantil. Estas disciplinas são a base para 
a formação de um (a) engenheiro (a) agrônomo (a) na fitossanidade, já que envolve 
(Entomologia e Fitopatologia) e qualquer profissional extensionista necessita de co-
nhecimento para atuar nesta subárea. A disciplina de Experimentação Agrícola é im-
portante para os estudantes desenvolverem a prática do planejamento e instalação 
de experimentos com embasamento científico. Deste modo, as três disciplinas pos-
suem diversa complexidade, tanto de forma teórica como prática, e isto exige tanto 
dos estudantes quanto do professor, sendo assim, surge o monitor para auxiliá-los, no 
planejamento de aulas e atividades com o professor e para passar conteúdos e solu-
cionar dúvidas dos estudantes, para que o resultado seja satisfatório para todos os 
envolvidos. Assim, objetivou-se fornecer subsídios para que os estudantes melhorem 
o aproveitamento dos trabalhos acadêmicos, além de fornecer conhecimento teórico-
-práticos sobre as disciplinas, propiciar meios para a elaboração de atividade de aula 
e despertar no estudante o interesse pela pesquisa científica. A definição de moni-
toria designa-se ao conjunto de atividades acadêmicas exercidas por estudantes que 
auxiliam docentes na execução de componentes curriculares dos cursos e atividades 
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complementares. Dessa forma, as atividades de monitoria visam ao aprofundamento 
acadêmico do estudante monitor e ao apoio efetivo na execução das atividades aca-
dêmicas. Além disso, essa atividade visa propiciar condições para que os acadêmicos 
despertem o senso autodidata não somente pelas disciplinas de interesse no momen-
to, mas ao longo de toda a caminhada acadêmica. Entre as atividades desenvolvidas 
pela monitoria competem: auxiliar na preparação de material didático e experimental, 
e de trabalhos acadêmicos; conduzir plantões de dúvidas sobre a matéria das disci-
plinas; prestar assistência às atividades relacionadas à composição de notas das dis-
ciplinas; e contribuir para o bom relacionamento entre os estudantes e o professor. 
A metodologia realizada pelos monitores juntamente com os estudantes foi desen-
volvida através do aprimoramento do conhecimento teórico-prático da disciplina, 
embasando-se em livros, artigos científicos e manuais de informação. A monitoria foi 
realizada através de encontros com os estudantes, pessoalmente na sala de aula e/ou 
laboratório. Em alguns momentos atendendo de forma remota, através de e-mails e 
bate-papos. As atividades prestadas e os serviços executados pelos monitores apro-
fundam o conhecimento científico e a formação acadêmica dos envolvidos. Além dis-
so, possibilita o amadurecimento não apenas no âmbito científico, mas também na 
empatia ao lidar com o repasse e acesso ao conhecimento. Ao término do segundo 
semestre, houve muitas aprovações na disciplina de Experimentação Agrícola, o que 
totalizou 56% de aprovação. Para o semestre vigente, os estudantes ainda precisarão 
muito mais da monitoria porque farão duas coleções importantes para sua formação 
acadêmica e profissional. Assim, espera-se que com o auxílio da monitoria tenha-se 
maiores aprovações nas disciplinas de Entomologia Agrícola e Saúde de Plantas. Além 
disso, a atividade da monitoria promove o ensino, pesquisa e extensão e ainda contri-
bui na formação do estudante. 

Palavras-chave: Entomologia; Fitopatologia; Experimentação Agrícola.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Erechim

RESUMO

Diversas pesquisas no campo do Ensino de Botânica têm denunciado abordagens mui-
to teóricas, que se atém à memorização de nomes e estruturas em detrimento do en-
tendimento da sua função, assim como a quase inexistência de aulas práticas (CARMO-
OLIVEIRA, 2007). Esta falta de relação dos seres humanos com as plantas durante a 
Educação Básica gera o desinteresse pelo mundo das plantas, referenciado na literatu-
ra como o fenômeno da cegueira botânica (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001). O pro-
jeto de Monitoria em Ensino de Botânica atende componentes curriculares nos cur-
sos de Ciências Biológicas – Bacharelado, Educação do Campo: Ciências da Natureza 
– Licenciatura e Pedagogia. A vivência no projeto de monitoria contribui na formação 
técnica do acadêmico na área de Botânica e, sobretudo, auxilia o docente em uma 
maior articulação entre teoria e prática. O monitor coleta e prepara material fresco 
para as aulas em laboratório, esclarece dúvidas dos estudantes durante as observações 
dos materiais, auxilia no preenchimento de relatórios permitindo um melhor aprovei-
tamento do componente e uma maior compreensão da diversidade das plantas, além 
de organizar as atividades da coleção de plantas secas, o espaço do herbário da UFFS. 
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Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo retratar as principais ações rea-
lizadas no projeto de Monitoria em Botânica nos semestres 2022/02 e 2023/01. Além 
do bolsista monitor, o projeto também conta com a participação de duas estudantes 
voluntárias. Um dos pilares do trabalho é o suporte na realização das aulas práticas dos 
cursos envolvidos, buscando sempre auxiliar na coleta de materiais frescos, preparo de 
lâminas e manipulação do microscópio visando a compreensão das estruturas visuali-
zadas. Um segundo foco de atenção está voltado para ações de divulgação científica no 
Campus, onde ocorrem visitas de escolas dos municípios da região e se conduz algumas 
práticas em botânica para envolver os alunos visitantes e divulgar as atividades reali-
zadas pelos monitores, como a técnica da cromatografia, a visualização de células ve-
getais, a elaboração de exsicatas, entre outras. Além disso, os monitores também par-
ticipam da organização de um herbário didático da UFFS Campus Erechim, onde são 
realizadas a montagem de exsicatas de plantas coletadas no próprio campus. Durante a 
vivência das ações realizadas pelos monitores do projeto, pode-se perceber uma certa 
proximidade entre discente e docente, além de aprimorar os trabalhos em equipe. Esse 
projeto é de extrema importância para a formação profissional do aluno monitor, além 
de poder aperfeiçoar seus conhecimentos na área da botânica e na docência e auxilia 
na melhoria das aulas práticas dos cursos envolvidos.

Palavras-chave: Aulas práticas; Divulgação científica; Plantas.
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Campus Erechim

RESUMO

Uma das principais causas de perdas em diversas culturas na agricultura é a incidência 
de doenças em plantas. Posto isto, a disciplina de Fitopatologia proporciona aos alu-
nos, através de aulas teóricas e práticas, condições para o reconhecimento das doen-
ças, desde a sintomatologia, etiologia, epidemiologia, além de estratégias de controle 
e manejo. Assim, o projeto de monitoria “Prática de monitoria em Fitopatologia para 
iniciação à docência no Magistério Superior” tem contribuído para a aprendizagem na 
área de Fitopatologia no curso de Agronomia da Universidade Federal da Fronteira 
Sul, estimulando nas monitoras o interesse pela docência. As monitoras acompanha-
ram as aulas práticas realizadas no Laboratório de Microscopia, auxiliando os alunos 
na identificação de agentes causais (fungos, bactérias, entre outros) em diversos ór-
gãos vegetais (folhas, raízes, frutos) coletados a campo a fim de que eles pudessem 
preparar o herbário fitopatológico. Além disso, as monitoras esclareciam aos alunos 
dúvidas sobre conteúdos tanto práticos quanto teóricos, proporcionando uma me-
lhor compreensão. Quando necessário este suporte, os alunos agendavam horário via 
e-mail e então eram atendidos, revisando algum conteúdo. No decorrer das aulas prá-
ticas, notou-se que alguns discentes possuíam dificuldades para manuseio de lupa e 
microscópio óptico, sendo que as monitoras assessoravam os mesmos. Para as dúvidas 
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em relação à identificação de patógenos, se fez o uso do Manual de Fitopatologia I e II, 
além de livros didáticos sobre doenças em culturas específicas. Durante o andamento 
das aulas, percebeu-se o interesse e bom aproveitamento dos alunos, uma vez que se 
sentiam à vontade para sanar dúvidas entre as atividades, colaborando assim para o 
aprendizado. Ainda, notou-se que a monitoria beneficiou tanto as alunas monitoras 
quanto os acadêmicos, pois houve troca de conhecimento entre ambos. A professo-
ra-orientadora do projeto, buscou guiar as monitoras nesse processo, garantindo bom 
aproveitamento e aprendizagem por parte delas. Isso foi assegurado pela realização 
de encontros com as monitoras, em que eram organizadas as ações da monitoria, dis-
cussão de questões didáticas e metodológicas que ajudaram no andamento e no de-
senvolvimento das atividades. As avaliações realizadas nas disciplinas se dividiram em 
provas teóricas em sala de aula, e confecção de herbários fitopatológicos entregues 
no final do semestre, sendo que os monitores auxiliaram também na correção dessa 
atividade. Dessa forma, a monitoria contribuiu positivamente para a construção do 
conhecimento das monitoras, agregando novos aprendizados e consolidando concei-
tos, visto que foram proporcionadas novas experiências de acompanhamento e plane-
jamento das aulas, contato direto com os alunos, estimulando o interesse pela docên-
cia. Portanto, o projeto de monitoria proporcionou as monitoras experiências únicas 
de ensino, aulas práticas e transferência de conhecimento, instigando o interesse pela 
docência e, em especial pela área da fitopatologia.

Palavras-chave: Fitopatógenos; Ensino; Manejo de doenças.
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RESUMO

O ensino de ambiência acústica apenas em componentes curriculares não é suficien-
te para a apreensão da complexidade inerente ao tema: conhecimentos teóricos e de 
modelagem física, matemática e estatística devem ser aplicados na avaliação da quali-
dade sonora do ambiente construído. Na Resolução nº 21 de 05/04/2012 do Conselho 
Arquitetura e Urbanismo do Brasil, o projeto acústico é considerado como das ativida-
des previstas nas atribuições do arquiteto urbanista. No projeto pedagógico do curso 
de Arquitetura e Urbanismo da UFFS esses conteúdos relativos à acústica são aborda-
dos especificamente na componente curricular Ambiência Acústica, sendo insuficien-
te para a profissionalização do discente nesta área. Assim, neste trabalho propõe-se 
qualificar o ensino e a aprendizagem de ambiência acústica por meio da promoção de 
inovações didático-pedagógicas em projetos de educação sonora em parceria com a 
comunidade. Para tanto, utiliza-se como marco teórico o conceito de paisagem so-
nora (SCHAFFER, 2001), definida a norma internacional ISO 12.913 (ISO 2014) como 
ambiente acústico como percebido e entendido por pessoas em um contexto, incluin-
do seu significado cultural. Em termos metodológicos, as atividades da monitoria são 
desenvolvidas utilizando a abordagem de pensamento de desenho aplicado a projetos 
de educação sonora (BROWN, 2010), destacando-se como as principais estratégias de 
ensino-aprendizagem a integração disciplinar, interdisciplinaridade, bem como a inte-
gração ensino, pesquisa, extensão e cultura. Como resultados, temos a estruturação de 
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um componente curricular de Ambiência Acústica 2 que pretende dar suporte à com-
preensão dos fenômenos acústicos envolvidos nas atividades projetuais do arquiteto 
urbanista, priorizando uma abordagem diferenciada que extrapola a abordagem con-
vencional de uma busca pelo silêncio ou combate à poluição sonora, introduzindo-se 
conceitos relativos à ecologia acústica, paisagem sonora e arte sonora, aplicados aos 
projetos de arquitetura e urbanismo desenvolvidos em todos os semestres do curso, 
sendo: arte, desenho, materiais, estrutura, ambiência, urbano, infraestrutura, paisa-
gem e região (MEC, 2016). Temos assim, uma abordagem interdisciplinar, abordando 
não só a dimensões do ambiente construído e suas características acústicas, mas tam-
bém uma dimensão relativa à percepção sonora dos usuários e à escuta enquanto um 
fenômeno cultural. Atividades formativas em caráter complementar são desenvolvi-
das mediante a realização de projetos de educação sonora em articulação do proje-
to de monitoria com as atividades de extensão desenvolvidas no projeto Sinfonia na 
Cidade: Campanha de Educação Sonora (2ª Edição); atividades de cultura do progra-
ma Fronteiras Sonoras (2ª Edição) e projeto de pesquisa Sinfonia na Cidade: cartogra-
fando sonoridades, memórias e afetos. Temos assim as seguintes atividades de educa-
ção sonora realizadas de forma articulada para a disciplina Ambiência Acústica: diários 
sonoros com atividades alinhadas à campanha de educação sonora; cartografia sonora 
afetiva como síntese de um passeio sonoro em relação às suas características acústi-
cas, perceptivas, semânticas e estéticas; e projeto de reabilitação sonora. Portanto, a 
abordagem da disciplina de Ambiência Acústica, introduzindo projetos de educação 
sonora como estratégia de ensino aprendizagem possibilita um maior engajamento 
dos discentes, por propiciar uma maior vivência e estímulo ao desenvolvimento da per-
cepção sonora, de maneira a embasar os desafios físicos e matemáticos impostos pela 
temática da acústica enquanto disciplina profissionalizante para o arquiteto urbanista. 

Palavras-chave: Paisagem sonora; Interdisciplinaridade; Ensino por projetos. 
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RESUMO

Segundo o conceito apresentado por Tuler e Saraiva, “a topografia é a ciência, baseada 
na geometria e na trigonometria plana, que utiliza medidas horizontais e verticais para 
obter a representação em projeção ortogonal” [...] (2014, p. 2). Isto é, por intermédio s 
do estudo do espaço é que se torna possível a intervenção do arquiteto no ambiente 
natural. Sendo assim, a topografia é uma área do conhecimento imprescindível para 
profissionais da Arquitetura e Urbanismo, uma vez que sua aplicação está estritamen-
te ligada com o exercício da profissão. Portanto, o ensino da disciplina nas universi-
dades torna-se cada vez mais importante. Diante disso, o processo de aprendizado 
relacionado ao conteúdo envolvendo a CCR de Topografia Aplicada a Arquitetura, 
ofertada na Universidade Federal da Fronteira Sul, demanda uma carga horária que a 
grade atual do curso não comporta, sendo assim, a monitoria voltada a essa ciência é 
de extrema importância para o ensino/aprendizado dos alunos, uma vez que através 
dela é possível auxiliar os discentes em relação aos conteúdos programados para a 
disciplina. Segundo Frison e Moraes, a monitoria é “uma estratégia de apoio ao ensi-
no em que estudantes mais adiantados nos programas de formação acadêmica cola-
boram no processo de apropriação do conhecimento de seus colegas” (2010, p. 127). 
Estratégia igualmente utilizada na UFFS, Campus Erechim, a monitoria voltada a disci-
plina tem a finalidade de estudantes mais avançados no curso colaborarem, de modo 
mais eficaz, com os participantes CCR, além de contribuir para a formação acadêmica 
do monitor. As atividades de monitoria desenvolvidas aconteceram de modo semanal, 



143

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

a partir das aulas realizadas nas sextas-feiras a tarde. Também, os alunos dispunham 
de horários pré-estabelecidos para o esclarecimento de dúvidas referentes ao con-
teúdo abordado em sala, além de auxílio para a elaboração das atividades práticas 
realizadas naquela semana. Ainda, através de reuniões entre o monitor(a) e a coorde-
nadora do projeto, foram estabelecidos a quantidade de encontros a serem disponi-
bilizados e quais atividades práticas seriam realizadas durante o semestre. Além disso, 
foi criado também uma identidade visual para a disciplina, com o intuito de exemplifi-
car e facilitar o desenvolvimento de materiais de apoio aos discentes. Para além disso, 
constatou-se que a procura pela monitoria aumentou no decorrer do semestre, além 
de um melhor desempenho na prática da topografia em alunos que frequentavam os 
horários disponíveis e buscavam auxílio para o desenvolvimento das atividades e o es-
clarecimento de dúvidas das aulas expositivas. Ainda, como forma de manter o auxílio 
aos estudantes está em desenvolvimento material didático de apoio, como vídeos e 
apostila de exercícios. Dessa forma, fica evidente o quanto a monitoria voltada a to-
pografia é necessária na universidade, além de contribuir para a formação acadêmica 
dos discentes, colabora para que a relação entre o aluno e professor seja cada vez mais 
sólida e o conteúdo abordado seja mais compreendido. Por fim, conclui-se que o se-
mestre em que foi ofertado a monitoria na disciplina abordada foi de extrema relevân-
cia, uma vez que houve uma melhor interatividade entre os conteúdos apresentados e 
a absorção dos alunos. 

Palavras-chave: Topografia; Monitoria; Auxílio.

Referências

FRISON, L. M. B.; MORAES, M. A. C. de. As práticas de monitoria como possibilitadoras dos 
processos de autorregulação das aprendizagens discentes. Poíesis Pedagógica, Goiânia, v. 8, 
n. 2, p. 144–158, 2011. DOI: 10.5216/rpp.v8i2.14064. Disponível em: https://periodicos.ufcat.edu.
br/poiesis/article/view/14064. Acesso em: 05 abr. 2023.

TULER, M.; SARAIVA, S. Fundamentos de Topografia. Porto Alegre: Bookman, 2014.



144

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

MONITORIA DE ENTOMOLOGIA DURANTE A 
PANDEMIA DE COVID-19: TRANSIÇÃO DO REMOTO 
PARA O PRESENCIAL

Tarita Cira Deboni 
tarita.deboni@uffs.edu.br

Lucas Airam Ramos Lima 
lucas.airam@estudante.uffs.edu.br

Assucena de Paula Rodrigues da Silva 
assucenarodrigues51@gmail.com

Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
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RESUMO

A pandemia do coronavírus afetou a educação em todos os níveis, e a educação supe-
rior não foi exceção. As universidades em todo o mundo foram obrigadas a adaptar 
rapidamente seu método de ensino para acomodar o ensino remoto e minimizar o 
contato entre as pessoas. O projeto de monitoria “Trabalhando com o mundo dos in-
setos” foi um desses projetos que tiveram que se adaptar a essas novas circunstâncias. 
A monitoria foi uma ferramenta importante para auxiliar os estudantes durante esse 
período. O objetivo geral do projeto foi adquirir conhecimentos para a docência na 
área de entomologia, apropriando-se de informações da classe Insecta e suas carac-
terísticas. Durante o período de 2021 a 2022, dois monitores atuaram no projeto com 
o auxílio de voluntários, compreendendo as necessidades do acompanhamento peda-
gógico trazido pela monitoria durante a pandemia e o retorno das aulas presenciais 
após o período de isolamento por medidas sanitárias. Com a ajuda da monitoria foram 
utilizadas diversas plataformas e meios de avaliações para aprendizagem dos graduan-
dos, que eram de diversas partes do Brasil, e, consequentemente, o número de dificul-
dades com as plataformas digitais aumentou. No entanto, o retorno das atividades 
dentro da universidade propiciou análises mais precisas e em associação com equipa-
mentos dos laboratórios, o conhecimento e experiências dos monitores foram cruciais 
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para a construção do aprendizado em contato com esses locais. No semestre 2021/2 
foi acompanhado o CCR de Zoologia II e Entomologia geral, os alunos compreende-
ram a anatomia e algumas características das ordens dos insetos e puderam aprender 
sobre a alfinetagem e conservação desses invertebrados para coleções pedagógicas. 
Durante o período de aulas remotas foram conduzidas práticas de observação de in-
setos e resultado foi postado em plataformas com Padlet (fotos) e Flipgrid (vídeos), 
acompanhados pela docente e monitores, que fizeram o acompanhamento remoto 
dessas postagens, bem como auxiliaram recebendo fotos e vídeos via Whatsapp. Após 
o retorno das aulas presenciais as aulas práticas foram conduzidas em laboratório re-
visando conceitos que ficaram incompletos no sistema remoto. No semestre 2022/1 foi 
acompanhado o CCR de Entomologia Agrícola, no qual a primeira atividade foi a con-
fecção de armadilhas para capturar insetos, onde elas foram montadas nas unidades 
de produção dos estudantes. Com isso, os discentes puderam identificar quais tipos 
de armadilhas são mais eficientes de acordo com cada espécie, bem como armadilhas 
não seletivas para uma ampla variedade de espécies. Neste CCR foi solicitada também 
a criação massal de insetos no laboratório, na qual houve um grande empenho dos 
estudantes e acompanhamento frequente dos monitores que precisavam garantir a 
sobrevivência dos insetos para observação do seu ciclo completo. Após estas ativida-
des, os insetos criados foram utilizados em ensaios de mortalidade. Os gorgulhos e 
carunchos foram trazidos pelos estudantes do CCR para o laboratório. Já as lagartas 
das espécies Spodoptera sp, Chrysodeixis includens e Anticarsia gematalis foram doa-
das pelo laboratório de Entomologia da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV). A pandemia trouxe desafios sem 
precedentes para o mundo acadêmico, mas também impulsionou novas formas de 
aprendizado e ensino. O projeto de monitoria é um exemplo de como a adaptação e o 
comprometimento com o processo de ensino-aprendizagem podem superar as adver-
sidades. Com a ajuda da monitoria, os alunos puderam continuar aprendendo sobre os 
insetos mesmo durante o período de isolamento social. Além disso, as atividades prá-
ticas realizadas no laboratório e em unidades de produção permitiram a aplicação dos 
conhecimentos adquiridos em aula. A monitoria e o projeto foram fundamentais para 
a construção do saber em contato com o mundo dos insetos e o retorno às atividades 
presenciais fortalece ainda mais essa experiência.

Palavras-chave: Insetos; Zoologia; Laboratório.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Laranjeiras do Sul

RESUMO

A saúde das plantas na agricultura moderna é um fator imprescindível para o sucesso 
do cultivo, seja para cultivos de grãos, hortaliças, forrageiras, plantas ornamentais ou 
árvores frutíferas. As plantas estão sujeitas a diversas doenças que podem comprome-
ter seu crescimento, desenvolvimento e produtividade. Assim, o diagnóstico correto 
e o manejo adequado de doenças em plantas cultivadas são aspectos fundamentais 
para se obter produção satisfatória em quantidade e qualidade (VIDA et al., 2004). 
As doenças em plantas cultivadas são causadas por vários agentes patogênicos, como 
fungos, bactérias, vírus, nematoides e outros organismos microscópicos (AMORIM 
et al., 2016). Esses patógenos podem infectar as plantas e causar uma série de sinto-
mas, como manchas nas folhas, deformações, amarelecimento e até morte de tecidos. 
Ademais, as doenças em plantas podem se propagar facilmente em cultivos próximos, 
o que pode levar a perdas significativas na produção (ALVES; JULIATTI, 2018). Ainda 
o manejo de doenças em plantas cultivadas necessita uma abordagem sistêmica que 
envolve diversas medidas preventivas ou curativas. A identificação precoce de doenças 
e a adoção de medidas de controle adequadas são essenciais para minimizar os impac-
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tos negativos na produção (CRUCIOL; COSTA, 2018). Para abordar esses aspectos da 
sanidade das plantas, o curso de Agronomia com linha de formação em Agroecologia 
possui a disciplina de Saúde de Plantas, onde são abordados princípios e conceitos, e, 
também, a disciplina de Doenças em Plantas Cultivadas, onde são trabalhados aspec-
tos aplicados da avaliação e manejo de doenças nas culturas. Ambas as disciplinas pos-
suem aulas e trabalhos práticos, como o apoio de monitores. O objetivo deste trabalho 
é abordar a importância da monitoria nessas disciplinas. As atividades de monitoria 
são realizadas no Laboratório didático de Fitopatologia, mesmo local de realização de 
aulas práticas. Com o auxílio de microscópios e lupas, é possível fazer a identificação 
das doenças em plantas no laboratório. Também é realizado o preparo de materiais, 
como meio de cultura, para que seja possível fazer o isolamento dos fitopatógenos e 
facilitar a identificação. Para as aulas práticas, semanalmente é realizada coleta de ma-
terial vegetal com sintomas, para ilustrar na prática, e relacionar com o conteúdo teó-
rico. Grande parte da procura da monitoria pelos estudantes é para auxílio na elabora-
ção de trabalhos práticos, como o fitoherbário, ajudando na identificação e descrição 
das doenças que os estudantes coletam. Também é realizado suporte aos estudantes 
no esclarecimento de dúvidas sobre o conteúdo das disciplinas. A monitoria tem sido 
de grande importância para o melhor entendimento e esclarecimento de dúvidas por 
parte dos alunos. Por parte dos monitores, tem o constante aprendizado, tanto com as 
orientações passadas pelo professor, quanto pelas dúvidas que devem ser respondidas 
para os alunos, pois aprende fazendo na prática. 

Palavras-chave: Fitopatologia; Monitoria; Patógenos de plantas. 
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular  
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RESUMO

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, rea-
lizado a partir da vivência discente na monitoria das disciplinas de Técnicas Laboratoriais 
para o Estudo das Células, ofertada no primeiro semestre, e Fisiologia Vegetal, ofertada 
no quarto semestre do curso de Agronomia da Universidade Federal da Fronteira Sul, 
no período de setembro de 2022 a abril de 2023. A disciplina de Técnicas Laboratoriais 
para o Estudo das Células visa fornecer uma visão dinâmica dos aspectos morfológicos 
e funcionais das células e tecidos com vistas a subsidiar o estudante para o entendi-
mento das disciplinas que tratam dos níveis de organização superiores à célula. Além 
disso, quer capacitar os estudantes para o preparo de lâminas histológicas e uso ade-
quado do microscópio de luz. A disciplina de Fisiologia Vegetal tem por objetivo forne-
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cer uma visão dinâmica dos principais processos metabólicos que ocorrem nos vegetais 
em diferentes condições edáfico-climáticas com vistas a subsidiar o estudante para o 
entendimento de disciplinas futuras. Para que os temas abordados e o conhecimento 
transmitido nas disciplinas sejam fixados pelos discentes, a cada semana os estudantes 
desenvolvem atividades práticas e devem entregar um relatório das atividades execu-
tadas. Estes relatórios são corrigidos semanalmente e entregues aos alunos servindo 
como estudo dirigido. Considerando que a maioria dos estudantes apresentam difi-
culdades em integrar os conhecimentos teóricos a prática, a monitoria constitui-se em 
uma ferramenta para a melhoria do ensino de graduação, mediante o estabelecimento 
de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a articulação en-
tre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos (UNIDERP, 
2019). Tem como finalidade motivar e incentivar o estudo e, como consequência, obter 
o sucesso no rendimento escolar, sendo uma forma de promover a cooperação mútua 
entre discentes e docentes e a vivência com o professor e com as suas atividades técni-
co-didáticas. Desta maneira, a monitoria para as disciplinas supracitadas é justificada 
com vistas a fornecer subsídio para o professor orientador, um amparo para os alunos 
acadêmicos monitorados e, principalmente, a construção de conhecimento e da iden-
tidade de educador do aluno-monitor. Durante o período de monitoria relacionado ao 
componente curricular de Fisiologia Vegetal, observou-se que cerca de 30% dos alunos 
matriculados, buscaram atendimento de monitoria extra aula. Dentre esses, estiveram 
alunos interessados em reposição de relatórios não realizados em aula prática (devido 
a não frequência na aula) e alunos que foram sanar dúvidas das aulas práticas ou teó-
ricas anteriormente ministradas. Do total de alunos que frequentaram a monitoria do 
componente curricular de Fisiologia Vegetal, 91,6% obtiveram aprovação na disciplina. 
Quanto ao componente curricular de Técnicas Laboratoriais para o Estudo das Células, 
observou-se uma maior procura dos alunos para reposição de relatórios e para trei-
nar e sanar dúvidas em relação as atividades desenvolvidas nas aulas práticas, como: 
manuseio do microscópio, preparo de lâminas provisórias, utilização de corantes, rea-
lização de cortes histológicos, entre outras atividades. Estes resultados comprovam a 
importância da monitoria para aperfeiçoamento e/ou aprimoramento do componente 
curricular, quanto a melhoria no aprendizado dos discentes.

Palavras-chave: Docência; Integração de conhecimento; Articulação teórico-prática.
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RESUMO

A monitoria é entendida como instrumento para a melhoria do ensino de graduação, 
através do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem for-
talecer a articulação entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes 
aspectos. Tem como finalidade promover a cooperação mútua entre discentes e docen-
tes e a vivência com o professor e com as suas atividades técnico-didáticas (MATOSO, 
2014). De acordo com Lins (2008), a monitoria consiste numa atividade acadêmica de 
natureza complementar, na qual o aluno tem a oportunidade de desenvolver e ampliar 
os conhecimentos adquiridos na academia por meio do apoio ao docente na condução 
da disciplina. Entretanto, em março de 2020, com o surgimento da pandemia causada 
pelo coronavírus (covid-19), a atividade de monitoria teve que ser completamente re-
configurada, de maneira a atender as necessidades do docente, no auxílio das suas ativi-
dades, e as necessidades dos discentes, na facilitação e maximização do aprendizado. O 
ensino no país foi afetado em todos os níveis, desde a educação infantil até a educação 
superior, visto que as instituições tiveram de se adaptar à nova realidade imposta pela 
pandemia de forma abrupta para manterem suas rotinas. Para isso, tiveram que aderir 
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ao ensino remoto emergencial, modalidade adotada em períodos de emergência que 
impedem estudantes de frequentarem a instituição de ensino (COUTO; COUTO; CRUZ, 
2020). Para adotar esse período emergencial, os professores precisaram se reinventar e 
readequar toda sua didática, considerando adaptar suas estratégias de ensino às novas 
tecnologias educacionais (HODGES et al., 2020). Da mesma forma, a monitoria acadê-
mica passou por adaptações nessa modalidade emergencial, visto que os atendimentos 
aos discentes deixaram de ser realizados presencialmente e realizaram-se de maneira 
remota. Assim, com a transição do ensino presencial para o remoto, muitos estudantes 
enfrentam desafios adicionais em relação ao modo de aprendizado (Barros et al., 2020). 
Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo descrever os desafios e as formas 
adotadas para oferecer uma monitoria de qualidade aos discentes em tempos de pan-
demia (covid-19). O trabalho trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo 
baseados no relato da monitoria das disciplinas de Técnicas Laboratoriais para o Estudo 
das Células inserida na primeira fase do curso de graduação em Agronomia e Fisiologia 
Vegetal inserida na quarta fase do curso, ambas ministradas na Universidade Federal da 
Fronteira Sul. A monitoria foi realizada no segundo semestre de 2021, por meio da pla-
taforma webex. Apesar dos desafios impostos pelo formato remoto, cerca de 70% dos 
alunos fizeram uso das monitorias. Destes, 94,6% obtiveram aprovação nas disciplinas. 
Apesar dos resultados satisfatórios da monitoria para o aperfeiçoamento e/ou aprimo-
ramento do componente curricular, quanto a melhoria no aprendizado dos discentes. O 
formato remoto também impõe alguns desafios, como: a falta de interação presencial, 
o acesso limitado a atividades práticas e a necessidade de adaptação a um ambiente de 
aprendizado virtual. Esses desafios foram superados em grande parte pelo comprome-
timento dos alunos e o suporte oferecido pela monitoria.

Palavras-chave: Tecnologia educacional; Interação virtual; Suporte ao aluno. 
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RESUMO

Este trabalho relata a experiência de um projeto de monitoria na área de educação 
matemática aplicada, realizado na Universidade Federal do Paraná (UFFS). A iniciativa 
surgiu a partir da necessidade de auxiliar os estudantes da disciplina de Matemática 
para Ciências Agrárias, que apresentavam dificuldades na compreensão dos concei-
tos matemáticos, oferecendo um espaço para sanar dúvidas, revisar conteúdos e de-
senvolver atividades que favorecessem a compreensão dos conceitos matemáticos. O 
projeto de monitoria foi baseado nos estudos de Lima e Serrazina (2017), que desta-
cam a importância da monitoria no ensino superior como uma estratégia para a me-
lhoria do aprendizado dos estudantes. Além disso, este trabalho também se apoia na 
tese de Pereira (2020), que discute a importância de materiais didáticos contextuali-
zados para o ensino de matemática na área de ciências agrárias. A monitoria, portanto, 
está na concretude dos estudantes ensinarem “por eles mesmos” (BASTOS, 1999, p. 
97). Existe uma troca de conhecimentos, sistematizando diferentes formas de ensinar 
e aprender. Essas conclusões mostram que a proposta de ensino monitorial possibili-
ta a construção de uma aprendizagem significativa. A monitoria requer uma prática 
rigorosa, com acompanhamento dos monitores e compromisso dos professores pro-
ponentes. “Essa troca se dá por um princípio dialético, aprende-se na interação com 
o outro” (VYGOTSKY, 1995). Os monitores foram selecionados por meio de processo 
seletivo realizado pela própria universidade. Após a seleção, foi oferecido aos monito-
res um curso de capacitação, com o objetivo de aprimorar suas habilidades pedagó-
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gicas e oferecer subsídios teóricos para o desenvolvimento de atividades de ensino e 
aprendizagem. Durante o curso de capacitação, os monitores tiveram a oportunida-
de de participar de diversas atividades, como oficinas de criação de material didático, 
discussões sobre metodologias de ensino, análise de casos e prática de ensino. Além 
disso, os monitores receberam orientações e feedbacks dos professores da disciplina, 
de forma a garantir uma atuação mais qualificada em sala de aula. Após a capacitação, 
os monitores iniciaram suas atividades de monitoria, onde foram responsáveis por tirar 
dúvidas, elaborar exercícios e material didático complementar, além de acompanhar 
o desempenho dos alunos em sala de aula e auxiliá-los na resolução de problemas. 
Para avaliar a efetividade do projeto de monitoria, foram realizadas avaliações com os 
monitores, bem como com os estudantes que participaram das atividades de monito-
ria. Além disso, foram realizadas reuniões com os professores da disciplina para discu-
tir os resultados alcançados pelos monitores e aprimorar as atividades de monitoria. 
De maneira geral, a metodologia adotada buscou promover a formação de monitores 
mais qualificados e capazes de contribuir significativamente para o processo de ensino 
e aprendizagem em matemática, além de oferecer aos estudantes de graduação um 
suporte pedagógico mais adequado às suas necessidades e demandas específicas. Os 
resultados do projeto de monitoria foram positivos, uma vez que houve um aumento 
significativo na compreensão dos conceitos matemáticos pelos alunos que participa-
ram da iniciativa. Além disso, a monitoria também contribuiu para a melhoria do de-
sempenho dos estudantes nas avaliações da disciplina. A iniciativa também foi bem 
recebida pelos professores da disciplina, que destacaram a importância do projeto.

Palavras-Chave: monitoria; ensino; matemática. 
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Realeza

RESUMO

A monitoria se entende como a arte de ensinar que não se resume apenas ao profes-
sor, o aluno-monitor é essencial no processo de aprendizagem dos colegas, criando 
um espaço de trocas sociais e livre de pressões, visando um ambiente favorável para 
os alunos exporem suas dificuldades e dúvidas (OLIVEIRA, 2021). Diante disso, ser 
monitor é ter a oportunidade de aprender a lidar com as diferenças sociais e acadê-
micas entre os estudantes, além de criar formas de auxiliá-los de modo a compreen-
der a individualidade de cada aluno. As atividades de monitoria desenvolveram-se 
na Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Realeza, do componente curricu-
lar de Ciências Morfofuncionais: Histologia, Embriologia e Fisiologia para o curso de 
Medicina Veterinária, nas quais foram desenvolvidos materiais de apoio e elaboração 
de quizzes com diversos tipos de questões com alternativas referentes ao conteúdo 
teórico abordado em sala de aula e roteiros com orientações sobre a dinâmica de cada 
aula prática. Além disso, as aulas práticas contavam com o auxílio das monitoras para 
realização das dinâmicas, uso dos laboratórios e equipamentos, ou mesmo para sanar 
dúvidas. Foram disponibilizados horários fixo para que os discentes tivessem a oportu-
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nidade de tirar dúvidas ou debater sobre o conteúdo na sala de monitoria, localizada 
na sala 205-B, no bloco A. Entretanto, o maior desafio foi a baixa adesão dos alunos, 
essa participação foi unilateral, de modo que pouquíssimos estudantes entraram em 
contato. Neste sentido, a presença do monitor vem a propiciar um suporte para os alu-
nos pertencentes aos componentes que envolvem as Ciências Morfofuncionais tam-
bém está colaborando para a formação discente, despertando no monitor, o interesse 
pela carreira docente. 

Palavras-chave: Monitoria; Fisiologia; Histologia.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Realeza

RESUMO

A monitoria é de suma importância para a formação inicial docente, uma vez que esta 
modalidade de apoio pedagógico oportuniza o desenvolvimento de habilidades técni-
cas (organização, planejamento e execução do trabalho docente) e o aprofundamento 
teórico de conteúdos curriculares, integrando as vivências de sala de aula e as relações 
professor-estudante. Segundo Gonçalves et al. (2021, p. 2), é papel do Ensino Superior 
tornar a aprendizagem “um processo ativo, cognitivo, construtivo, significativo, media-
do e autorregulado, o que implica em reflexões sobre as práticas pedagógicas e as va-
riadas metodologias de ensino”. Nesse sentido, uma metodologia ativa que tem tido 
resultados positivos na aprendizagem é a gameficação, que pode ser definida como “o 
uso de elementos de design de jogos em contextos fora de jogos” (SANCHES, 2021, p. 
40). Além disso, o uso de tecnologias da informação e comunicação (TICs) propicia aos 
professores a oportunidade de romper velhos paradigmas quanto as formas de ensinar, 
levando o estudante a ter papel mais ativo e autônomo no seu aprendizado (LOCATELLI, 
ZOCH e TRENTIN, 2015). Portanto, este trabalho objetiva relatar, através da  aborda-
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gem qualitativa descritiva, a experiência do monitor do curso de Química - Licenciatura 
da Universidade Federal da Fronteira Sul na componente curricular de Química Geral II 
(CCr-QGII), semestre 02.2022. A CCr-QGII foi planejada para ser inteiramente gamefi-
cada a partir da narrativa de uma expedição pelos quatro elementos da natureza, sendo 
a ementa dividida em eixos temáticos e associada aos elementos (por exemplo, ar ↔ ga-
ses), integrando elementos dos jogos para facilitar e dar mais significado ao aprendizado 
dos estudantes-jogadores. Durante o semestre foram usados elementos da gameficação 
como avatares, desafios, pontuação, ranking e premiação, além do uso de TICs como ma-
pas mentais (MindMeister), simulações (PhET Interactive Simulations) e jogos didáticos 
digitais (Wordwall), entre outros. O monitor atuou como mediador em diversas tarefas 
durante o semestre, além de ser responsável por monitorar o desempenho e o progresso 
dos estudantes nas diferentes estratégias utilizadas. Essa vivência foi fundamental para 
a formação inicial tanto dos estudantes como do monitor. Ao participar ativamente das 
atividades, os estudantes tiveram que protagonizar a construção de seus conhecimen-
tos, pois os desafios propostos estavam relacionados ao conteúdo curricular de Química. 
Além disso, a CCr-QGII “gameficada” propiciou uma atmosfera de aventura, tornando 
o aprendizado muito mais divertido. Já o monitor, além de dar suporte pedagógico e 
feedbacks, foi capaz de identificar pontos do estudo em que os estudantes precisavam 
melhorar, motivá-los e ajudá-los a compreender e desempenhar seus papéis como pro-
tagonistas de suas aprendizagens. A partir das experiências, concluímos que a monitoria 
melhora a aprendizagem na graduação, enquanto o uso de TICs, jogos didáticos digitais e 
gamificação melhoram a compreensão dos conceitos de Química e oportunizam a apren-
dizagem ativa e mais significativa. E, para o monitor, proporcionou crescimento pessoal e 
profissional, uma vez que a vivência das atividades de docência contribuiu para esclarecer 
e ampliar a visão sobre os planejamentos, a execução com adequação à realidade da sala 
de aula e o emprego de metodologias ativas para conteúdos curriculares de Química.

Palavras-chave: Ensino de Química; Gameficação; TICs.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Realeza

RESUMO

Ao decorrer das monitorias realizadas na Universidade Federal da Fronteira Sul, cam-
pus Realeza, pelo componente curricular de Bioquímica Básica e Aplicada para o curso 
de Nutrição e Bioquímica para o curso de Ciências Biológicas, os maiores desafios ana-
lisados estão relacionados a grande dificuldade dos acadêmicos em conteúdos básicos 
de Química pois estes são essenciais para a compreensão do estudo da Bioquímica. 
De acordo com relatos dos alunos, a dificuldade com o conteúdo possui um histórico 
relacionado à dificuldade durante o ensino médio na matéria de Química. Matérias de 
exatas, no geral, causam dificuldades aos alunos, e devido às aulas remotas que ocorre-
ram por causa da pandemia do SARS-CoV-2, esse efeito foi exacerbado. Considerando 
essas adversidades, as monitorias envolveram o ensino de conceitos básicos até o con-
teúdo da matéria propriamente dito juntamente com a resolução de exercícios para 
melhor fixação do conteúdo. A procura por orientação deu-se via WhatsApp ou e-mail, 
e as monitorias ocorreram na modalidade online, através da plataforma Google Meet, 
e presencialmente na sala de monitoria, localizada na sala 205 no bloco A. Diante da 
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realidade dos estudantes, a retomada dos conceitos básicos de ensino dos conceitos 
da matéria ocorreram de forma didática e expositiva, com auxílio do quadro branco, 
canetas coloridas, mapas conceituais, slides, exemplos que condizem com a realidade 
do cotidiano e explicados através de esquemas no quadro. Essa abordagem foi essen-
cial para o entendimento e retorno dos alunos para atendimentos posteriores, propi-
ciando condições favoráveis para que os discentes obtivessem aprovação no compo-
nente e, acima de tudo, houvesse compreensão sobre o conteúdo. A bioquímica é um 
componente complexo, de caráter multidisciplinar e com aplicabilidade em diversos 
campos, então, é necessário analisar as dificuldades e entender a forma de aprendi-
zagem de cada aluno, para assim ser possível exercer um papel auxiliar no processo 
de aprendizagem eficiente (OLIVEIRA et al., 2021). No decorrer das monitorias foi 
constatado a adesão dos alunos em grupos e individualmente, havendo participação 
e discussão dos estudos dirigidos propostos pela professora com resultados e apro-
veitamento satisfatórios. As atividades desenvolvidas juntamente aos alunos consis-
tiam na resolução e discussão dos exercícios propostos pela professora para fixação do 
conteúdo, com foco na resolução de dúvidas sobre aulas ministradas. O público-alvo 
foi, no geral, alunos que buscavam monitoria semanalmente para tirar dúvidas sobre 
o estudo dirigido do conteúdo em questão e do exposto em aula, e alguns alunos que 
solicitavam horário de monitoria um dia antes das avaliações, com intenção imediatis-
ta, com o objetivo de aprender todo o conteúdo acumulado no semestre em poucas 
horas de monitoria. A oportunidade de ser monitor é essencial dentro da formação 
profissional dos alunos. Ser inserido nos processos educativos e agir de forma inte-
grada na construção de um processo pedagógico, proporciona enriquecimento para a 
vida acadêmica e profissional, sendo uma ferramenta necessária de atuação e inicia-
ção à docência (GONÇALVES, 2021). Como forma de melhorar esse atendimento foi 
realizado um feedback com os alunos a respeito da forma de ensino da monitoria, no 
qual o atendimento estava sendo satisfatório, didático e eficaz. 

Palavras-chave: Monitoria; Bioquímica; Interdisciplinar.
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RESUMO

O trabalho de monitoria pretende contribuir com o desenvolvimento da competên-
cia pedagógica e auxiliar os acadêmicos na apreensão e produção do conhecimento. 
Ela se define como o processo pelo qual os alunos monitores auxiliam seus colegas de 
curso nos processos de ensino e de aprendizagem, sob orientação direta de um do-
cente (VICENZI, 2016). O aluno-monitor ou simplesmente monitor é o estudante que, 
interessado em desenvolver-se, e se aproximar de uma disciplina ou área de conheci-
mento e junto a ela realiza pequenas tarefas ou trabalhos que contribuem para o en-
sino, a pesquisa ou o serviço de extensão à comunidade dessa disciplina (LINS, 2009). 
O processo de seleção de monitoria do componente curricular de Técnica Dietética 
e Culinária do Curso de Nutrição da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 
Relaeza/PR é feita a cada ano, o projeto intitulado ‘Projeto de Monitoria do Curso 
de Nutrição com ênfase em Técnica Dietética e Culinária’, teve início em setembro 
de 2022 e é vigente até julho de 2023, totalizando 02 semestres, abrangendo as duas 
disciplinas de Técnica Dietética e Culinária, sendo elas: Bases da Técnica Dietética e 
Culinária e Técnica Dietética e Culinária Aplicada. Compete ao monitor algumas atri-
buições a serem realizadas junto ao professor docente, tais como: auxiliar na elabora-
ção de protocolos de aulas práticas e listas de ingredientes em quantidades suficiente 
para as aulas, auxiliar na correção das fichas técnicas de preparo, dar suporte para o 
professor docente durante as aulas práticas em laboratório, e auxiliar os alunos em 
horários específicos, fora do horário de aula, por meio de encontros presenciais ou vir-
tualmente via email ou reuniões online. Segundo PHILLIPPI, (2019), a Técnica Dietética 
consiste na sistematização e o estudo dos procedimentos para tornar possível a plena 
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utilização dos alimentos, visando à preservação do valor nutritivo e à obtenção dos ca-
racteres sensoriais desejados. Também fazem parte da Técnica Dietética as operações 
que são submetidos os alimentos, suas modificações ocorridas durante seu processa-
mento até o consumo final e a apresentação sensorial dos alimentos. Os resultados da 
monitoria podem ser observados pelo feedback positivo dos alunos, melhorando o seu 
desempenho durante as aulas práticas, a melhora na elaboração das fichas técnicas de 
preparo, e melhor domínio da elaboração das receitas durante as aulas. 

Palavras-chave: Monitoria; Técnica e Dietética; Alimentação.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Realeza

RESUMO

A Técnica Cirúrgica é a disciplina do curso de Medicina Veterinária que introduz o es-
tudante aos procedimentos cirúrgicos, portanto visa-se sempre a evolução na meto-
dologia de ensino para que cada vez mais estejam de acordo com as diretrizes do bem-
-estar animal e proporcionem o aprendizado dos discentes. Embora os modelos sin-
téticos permitam o treinamento da técnica e o desenvolvimento de habilidades, estes 
não proporcionam o conhecimento da forma, textura, organização anatômica, dentre 
outras características dos tecidos animais. Esse trabalho descreve o uso de cadáveres 
no treinamento prático de Técnica Cirúrgica a fim de mimetizar procedimentos cirúr-
gicos. Os cadáveres de caninos e felinos foram obtidos a partir da doação de tutores 
a uma instituição de ensino superior para uso em fins científicos de Ensino, Pesquisa 
e/ou Extensão, os quais foram mantidos sob refrigeração ou congelados em freezer 
(-22ºC), sendo previamente descongelados para as atividades. Os alunos utilizaram 
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instrumental cirúrgico, fio de náilon e poliglactina 910, catéteres, panos de campo de 
TNT e a técnica desenvolvida foi de acordo com a aula teórica ministrada anterior-
mente. As técnicas desenvolvidas incluíram a amputação de pina e cauda, celiotomia, 
cistotomia, gastrotomia, toracotomia, toracocentese, lobectomia parcial e total, entre 
outras. O treinamento contemplou a revisão anatômica, a preparação do sítio cirúr-
gico, a colocação de panos de campo, os procedimentos em si até a síntese. A utiliza-
ção de cadáveres no ensino da técnica cirúrgica teve grande aceitação pelos alunos, 
conforme a visão dos monitores e do professor. Os autores destacam a semelhança 
da textura da maior parte dos tecidos, como a pele, o estômago, a vesícula urinária, o 
útero e os testículos; a exceção foi observada nos parenquimatosos, à exceção do rim. 
Observou-se benefício pela relação anatômica das estruturas, desde que os cadáveres 
não tivessem alterações que a comprometessem. Também se verificou que como o 
treinamento não envolvia a vida do paciente, deixou os alunos mais à vontade quanto 
ao bem-estar animal, em uma experiência próxima ao real. Entretanto, verificaram-se 
limitações quanto à dificuldade em se obter cadáveres, espaço para armazenamento, 
alteração da coloração, odor e textura de alguns tecidos, como o pulmonar, o esplêni-
co e o hepático; o odor, em alguns casos, a depender da causa do óbito, também in-
fluenciou negativamente algumas experiências. Alternativamente, para a utilização de 
cadáveres, um método de conservação recomendado consiste na perfusão, via artéria 
carótida, de solução de sal de cura, seguido de solução fixadora de 30% de álcool etí-
lico e 70% de formaldeído 10%, que porém possuem um custo e no local deste estudo 
não se encontravam disponíveis, quando se optou pela refrigeração ou congelamen-
to. Verificou-se que o uso de cadáveres é satisfatório, comparativamente ao uso de 
modelos anatômicos ex vivo ou de peças anatômicas, já que estes permitiram a ob-
servação da anatomia, o conhecimento da textura de muitos tecidos próximo ao real; 
acredita-se que os discentes, desta maneira, podem melhorar a confiança, aprimorar 
as habilidades e técnicas em cirurgia veterinária, utilizando-se um método de grande 
aceitação e baixo custo. 
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular  
Campus Realeza

RESUMO

O programa de monitoria visa a união da prática docente no Ensino Superior, contri-
buindo para melhorar a qualidade de aprendizagem e ensino à nível de graduação, o 
aprendizado contínuo na área em que o monitor tem afinidade torna-se um fato enri-
quecedor no eixo acadêmico. Segundo Nunes (2007) a monitoria acadêmica é consi-
derada um espaço de formação para o monitor e para o próprio orientador, visto que 
ela tem o intuito de contribuir com a melhoria na qualidade do ensino. Além de ser um 
método de ensino-aprendizagem, o monitor realiza trocas por meio das interações so-
ciais, de forma que se torna sujeito ativo no processo de aquisição e compartilhamento 
do conhecimento. O programa de monitoria tem por objetivo promover atividades e 
oferecer oportunidades de aproximação com a prática docente no Ensino Superior 
aos acadêmicos dos diferentes cursos de graduação; qualificar o ensino e a aprendi-
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zagem dos cursos de graduação; fortalecer e qualificar as políticas de permanência 
da Instituição, mediante oferta de atividades de apoio pedagógico aos estudantes; 
fortalecer a integração curricular; articular atividades de pesquisa e extensão com 
as de ensino; promover a diversidade no âmbito da universidade; promover estudos, 
debates e reflexões sobre a docência no ensino superior; fomentar a inovação didá-
tico-pedagógica; exercitar a cooperação e o trabalho em equipe e promover o êxito 
acadêmico e a redução da evasão e da retenção. No curso de medicina veterinária por 
constar de componentes curriculares com práticas hospitalares, o monitor possibilita 
o auxílio ao docente, principalmente, em períodos de aulas práticas, maximizando o 
aprendizado. Durante o período de monitoria de Semiologia Veterinária e Clínica de 
Animais de Companhia, foram disponibilizados estudos dirigidos, por parte dos mo-
nitores, referentes aos conteúdos ministrados em aula, de maneira a guiar os alunos e 
auxiliar na resolução de dúvidas. Além disso, foram disponibilizados também artigos e 
leituras complementares, bem como, dado auxílio às formas de pesquisa de maneira 
autônoma sobre o conteúdo abordado em aula. Durante as aulas práticas, a presença 
de monitores tornava as aulas mais dinâmicas, auxiliando tanto o docente, quanto os 
discentes, evitando momentos ociosos e a dispersão dos alunos, possibilitando o escla-
recimento de dúvidas nas técnicas semiológicas e nos casos clínicos atendidos. Durante 
o momento extraclasse, os monitores disponibilizaram horários para os atendimentos 
presenciais com os alunos que cursaram Clínica de Animais de Companhia e cursam 
Semiologia Veterinária, visando o esclarecimento de dúvidas e o melhor entendimen-
to do conteúdo. Com relação ao componente curricular de Semiologia Veterinária, a 
monitoria possibilita encontros práticos semanais fora de aula, reforçando os conheci-
mentos vistos em sala de aula e possibilitando a explanação de dúvidas em grupos dis-
centes menores. Dessa forma, o projeto de monitoria contribuiu e vem contribuindo 
significativamente de maneira positiva com os discentes, visto que a taxa de aprovação 
dos discentes no componente curricular de Clínica de Animais de Companhia foi alta e 
as demandas dos discentes foram e vêm sendo atendidas ao longo do semestre.

Palavras-chave: Aprendizado; Auxílio ao docente; Troca de experiências.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular. 
Campus Realeza 

RESUMO

O monitor de ensino dispõe de tarefas com objetivos que vão além de auxiliar o pro-
fessor, mas funciona como apoio ao ensino, principalmente com auxílio a estudantes 
no processo de ensino-aprendizagem (FRISON, 2016). O objetivo do presente trabalho 
é descrever as atividades desenvolvidas na monitoria de ensino dos componentes cur-
riculares de Educação em Saúde e Nutrição (ESAN) ministrada no semestre de 2022.2 
e Fundamentos da Saúde Pública (FSP) ministrada no semestre de 2023.1 no curso de 
nutrição da UFFS - Campus Realeza. A monitoria de ESAN teve como tarefas defi-
nidas a apresentação de ideias inovadoras de intervenções em educação alimentar e 
nutricional (EAN) com base em artigos e outros materiais, apresentada a cada 15 dias; 
acompanhamento das aulas teóricas e práticas, que possibilitou acompanhar o que foi 
abordado e discutido; auxílio no desenvolvimento de atividades práticas em conjunto 
com os alunos; atendimento aos alunos em dois horários na semana; auxílio aos alunos 
na aplicação de atividades práticas de EAN nas escolas e na universidade; elaboração 
de questões para revisão; organização de materiais necessários para as aulas práticas 
de ESAN; auxílio à docente na realização de pesquisas; aplicação de atividades em sala 
de aula e planejamento de atividades afins; auxílio semanal ao professor na organização 
das aulas práticas de ESAN; organização de visitas à campo para conhecer o Sistema de 
Saúde Municipal em Fundamentos de Saúde Pública; pesquisa e discussão de casos de 
experiências exitosas no Sistema Único de Saúde; elaboração de questionário final de 
avaliação da monitoria nos componentes curriculares, bem como elaboração do rela-
tório final do programa de monitoria. Como principais resultados em ESAN, no total, 
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foram 4 apresentações de ideias inovadoras no qual abordaram sobre atividades edu-
cativas aplicadas em diferentes públicos. Após cada apresentação abria espaço para 
as discussões com os alunos, abrangendo a sua análise crítica sobre o tema e sobre as 
intervenções feitas naquele estudo. Nas intervenções realizadas pelos estudantes, ti-
veram o auxílio da monitora em alguns momentos, como a aplicação do diagnóstico e 
desenvolvimento da atividade prática com público escolhido. Em relação às respostas 
obtidas na pesquisa de satisfação com os discentes, pode-se observar que a monitoria 
auxiliou de forma significativa na realização de trabalhos; a presença da monitora na 
sala de aula foi um ponto positivo em relação às demais monitoria já tidas em outros 
componentes, também tendo sugestões como: maior acompanhamento na prepa-
ração das atividades práticas e desenvolver referências teóricas importantes para o 
componente. O componente FSP apresenta suas atividades em andamento, no qual 
pode-se enfatizar as atividades de auxílio à atualização de aulas; pesquisa de metodo-
logias ativas; apresentação de ideias inovadoras no SUS; montagem de conteúdo para 
o trabalho proposto no componente e acompanhamento das aulas. Com isso, a prática 
da monitoria demonstra que é um trabalho amplo e que muda conforme cada didática 
do professor e das demandas dos alunos, sendo vital buscar atividades diferentes para 
as monitorias de forma que sejam melhor aproveitadas e contribuam para os alunos. 

Palavras-chave: Monitoria de ensino; Saúde Pública; Educação Alimentar e Nutricional. 
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular. 
Campus Realeza

RESUMO

O programa de monitoria é importante para a formação acadêmica, pois o estudan-
te desenvolve atividades de planejamento, organização e execução de atividades de 
ensino auxiliando o docente da área. O componente curricular (CCR) de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal foi oferecido na 10ª fase da graduação de medicina ve-
terinária e abordou temas sobre Boas Práticas de Fabricação (BPF), conservação e 
avaliação da qualidade de produtos de origem animal cárneos. No semestre 2022.2 
contou com 45 alunos matriculados. Já o CCR de Microbiologia Veterinária os discen-
tes aprendem sobre morfologia, estrutura, genética, nutrição e reprodução das bacté-
rias, técnicas de cultivo e isolamento de bactérias, noções básicas de antimicrobianos 
e mecanismos de resistência bacteriana. Além de conteúdos básicos sobre Virologia e 
Micologia. No semestre 2022.2 o CCR foi ministrado para os 55 alunos da 4ª fase do 
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curso de Medicina Veterinária. Esta monitoria consistiu no acompanhamento e ava-
liação das metodologias de aprendizagem usadas nas aulas, disponibilidade de horá-
rio para tirar dúvidas dos alunos, repassar informações quando necessário, além de 
auxiliar o docente a buscar inovações no aprendizado, contribuindo para melhorar o 
desenvolvimento dos alunos. Algumas das atividades desenvolvidas foram: Em ITPOA 
II - criação de mapa mental em grupo de 4 a 5 pessoas no sobre abate humanitário 
após a leitura de material sobre bem-estar. Após a aula os alunos foram questiona-
dos e 57,1% afirmaram ter gostado da atividade devido a possibilidade de interação 
em grupo, debate e leitura dos materiais para criar o mapa, que também auxiliou na 
fixação do conteúdo, entretanto o tempo limitado e a grande quantidade de informa-
ções foram pontos negativos (20% não gostaram, 14,3% acharam indiferente e 8,6% 
não participaram). Visita técnica em abatedouro frigorífico 69,4% gostaram, 2,8% não 
gostaram e 27,8% não participaram, ver na prática o que é passado na teoria torna o 
aprendizado mais fácil de assimilar e aprender, além de ser uma experiência única. Em 
Microbiologia foi realizada a metodologia ativa denominada Aquário ou Fishbowl, é 
feita com 4 cadeiras, apenas 3 ocupadas no centro de uma roda, o restante se torna 
ouvintes e participantes em uma potencial discussão (WATANABE, 2021). Nesta meto-
dologia, 66,7% das pessoas gostaram de participar, 2,6% não gostaram, 12,8% acharam 
indiferente e 17,9% não participaram. Todos tiveram a oportunidade de participação 
efetiva. Esta estratégia é potente no desenvolvimento da comunicação, entretanto 
pode ser desconfortável para algumas pessoas pois há necessidade da exposição, ade-
mais o debate e a troca de conhecimento são agentes facilitadores de aprendizado 
(WATANABE, 2021). 

Também foi desenvolvido um jogo de cartas denominado “Super Trunfo das bacté-
rias”, os alunos pesquisaram as características dos microrganismos de importância da 
medicina veterinária como temperatura de crescimento, condição atmosférica de de-
senvolvimento, doença causada. Foi possível despertar nos estudantes a vontade de 
aprender, melhorar a concentração e memória. O desenvolvimento de jogos lúdicos 
também foi aplicado por Pereira e Ribeiro (2015) sobre vitaminas e biologia celular, a 
maioria dos participantes julgaram a atividade produtiva e didática, sendo uma manei-
ra divertida de aprender.

Palavras-chave: Metodologias Ativas; Ensino superior; Desenvolvimento humano.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Realeza

RESUMO

Este relato pauta-se na reflexão acerca do gênero carta de intenção em perspectiva 
dialógica da linguagem, por meio da descrição de experiências vivenciadas no Projeto 
de Monitoria de Ensino Laboratório de Leitura e Produção Textual: práticas de letramen-
tos acadêmico-científicos - LALEP, Registro ENS-2022-0105, da Universidade Federal da 
Fronteira Sul, Campus Realeza, relativo ao período de 2022 a 2023. No estudo, reflete-
-se sobre a importância da aprendizagem do gênero carta de intenção para o aprimo-
ramento, à luz da Linguística Aplicada, das capacidades leitoras e de produção discur-
siva dos discentes dos cursos de graduação da UFFS, propiciando a inserção adequada 
desses estudantes em suas comunidades de prática universitária. Nessa perspectiva, 
indaga-se em que medida o LALEP pode auxiliar no aprimoramento dos letramentos 
acadêmico-científicos para as práticas sociais dos estudantes da UFFS. Objetiva-se, 
dessa forma, a partir de um construto teórico de estudos sobre linguagem em perspec-
tiva dialógica, respaldado no Círculo de Bakhtin e em seus intérpretes, (re)conhecer as 
características constitutivas e orgânicas do gênero carta de intenção no âmbito dos le-
tramentos acadêmico-científicos e identificar a contribuição das estratégias de orien-
tação do LALEP para essa práxis. Justifica-se a proposta, porque a carta de intenção é 
um gênero discursivo bastante requisitado em várias situações de produção de conhe-
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cimento na universidade, perpassando as diferentes áreas disciplinares e os variados 
campos de atividade acadêmico-científica e profissional. Para esse processo, o LALEP 
subsidia-se nos escritos de Bakhtin (2016[1979]) e Volóchinov (2017[1929]), no que tan-
ge à perspectiva dialógica da linguagem, à interação discursiva e à arquitetura típica do 
gênero carta de intenção; bem como, quanto aos letramentos acadêmico-científicos, 
o projeto pauta-se na abordagem de Lea e Street (2006), Kraemer (2014), Kraemer e 
Longaretti (2019). O percurso metodológico caracteriza-se como teórico-prático, com 
abordagem qualitativo-interpretativa e fins explicativos. A geração de dados acontece 
por meio bibliográfico, documental e estudo de caso. Para a análise e a interpretação 
das informações, utiliza-se o método dialético, com procedimento histórico, compara-
tivo e monográfico. Os resultados alcançados permitem entender que estudar os gê-
neros discursivos, em âmbito acadêmico-científico, no viés da perspectiva dialógica da 
linguagem, possibilita potencializar a reflexão sobre o desenvolvimento das capacida-
des leitoras e de produção textual dos acadêmicos dos cursos da UFFS. Dessa forma, a 
monitoria do LALEP instiga o (re)conhecimento da natureza constitutiva e orgânica do 
gênero carta de intenção, auxiliando os estudantes a se inserirem em suas comunidades 
de prática nas diferentes áreas disciplinares da Instituição.

Palavras-chave: Monitoria de Ensino; Leitura e Produção Textual Acadêmica; Carta 
de Intenção.
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Eixo 3: Monitoria por Componente Curricular 
Campus Realeza

RESUMO

O ensino, com o passar dos anos, precisou ser revisto devido às diversas mudanças que 
vem acontecendo na sociedade. Com isso, o que antes era focado apenas na passagem 
do conhecimento do professor para os alunos, se modifica, devido ao desenvolvimento 
de metodologias ativas de ensino-aprendizagem nas quais o aluno é o sujeito ativo no seu 
processo de aprendizagem, sendo o professor o mediador deste. Esse projeto teve como 
objetivo desenvolver metodologias ativas de aprendizagem, além de permitir que os mo-
nitores possuíssem a mínima vivência da carreira docente. Entre os meses de agosto de 
2022 a março de 2023, foram elaborados mapas de conceito, estudos dirigidos, roteiros 
de aula prática e jogos na plataforma Kahoot que envolvessem as temáticas abordadas 
em aulas para que os acadêmicos dos componentes curriculares de Bioquímica Básica 
(48 alunos matriculados), Bioquímica Veterinária (49 alunos matriculados) e Diagnóstico 
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Laboratorial Veterinário (48 alunos matriculados) fixassem melhor os conteúdos para ava-
liações futuras. Essas metodologias foram realizadas tendo em base a literatura específica 
de cada disciplina (artigos e livros) e anotações feitas pelas monitoras. Ainda, durante o 
período, houve atendimentos presenciais e on-line por meio de aplicativo de mensagens, 
para que os acadêmicos pudessem sanar dúvidas que ocorressem no decorrer do semes-
tre e das realizações dos jogos e estudos dirigidos. Como forma de avaliar a aplicabilida-
de dos métodos utilizados, foi realizada uma pesquisa no Google Forms, com perguntas 
descritivas e objetivas relacionadas à participação individual nas atividades desenvolvi-
das, o que poderia ser melhorado e quais atividades futuras os alunos participariam. A 
partir do feedback dos acadêmicos, 91,7% disseram gostar das atividades, enquanto 8,3% 
acharam os conteúdos dos estudos superficiais. Ainda, 94,74% avaliaram os atendimen-
tos como bons e 5,26% como regulares. Isso demonstra que a monitoria, em conjunto 
com a aplicação de metodologias ativas de aprendizagem, obtive altas taxas de aceitabi-
lidade e relevante importância para o desenvolvimento acadêmico dos cursistas dos res-
pectivos componentes curriculares. Durante o semestre de 2023.1, estão sendo realizadas 
apostilas com resumos dos conteúdos e exercícios para revisão, além da formulação de 
cartas para o jogo de tabuleiro Bioquim4x e jogos na plataforma Wordwall para fixação do 
conteúdo visto de uma forma ativa e divertida. A utilização de jogos é vista em trabalhos 
como forma de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, tendo ótima aceitação pe-
los acadêmicos e resultados satisfatórios. Além do mais, as metodologias ativas utilizadas 
como parte do programa de monitoria e o programa como um todo, contribuem tanto 
para o desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico das monitoras, quanto para o 
aprendizado dos discentes, possuindo, como visto, altas taxas de aceitação por eles.

Palavras-chave: Estudo; Monitoria; Medicina Veterinária.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular. 
Campus Realeza

RESUMO

Apresenta-se, neste trabalho, o recorte de uma vivência na formação inicial docente, 
por meio de estudos realizados na Monitoria de Ensino em relação ao gênero discur-
sivo fichamento e à escrita na universidade. A delimitação temática trata do relato 
dessa experiência no Projeto Laboratório de Leitura e Produção Textual: práticas de le-
tramentos acadêmico-científicos (LALEP), Registro ENS-2022-0105, da Universidade 
Federal da Fronteira Sul - UFFS, Campus Realeza, relativo ao período de 2022 a 2023. 
Focaliza-se, em específico, as demandas de atendimento dos estudantes de gradua-
ção, em busca de auxílio na produção do gênero acadêmico fichamento. Dessa forma, 
espera-se compreender os motivos de maior procura da monitoria para auxiliar na 
produção desse gênero em relação aos demais que são trabalhados no componente 
curricular de Produção Textual Acadêmica. Nesse sentido, a Monitoria de Ensino, em 
especial o Projeto LALEP, propicia um espaço colaborativo e salutar de (re)conheci-
mento e de apropriação de novos saberes acerca dos gêneros discursivos, em especí-
fico do fichamento. Logo, a questão que norteia esta reflexão indica em que medida 
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o LALEP pode auxiliar no desenvolvimento de capacidades leitoras e de produção tex-
tual dos discentes dos cursos da UFFS acerca da natureza constitutiva e orgânica do 
gênero fichamento. Assim, por meio da análise do construto teórico dos estudos de 
gêneros discursivos e dos letramentos acadêmico-científicos, procura-se responder a 
essa indagação. Justifica-se que, a partir das vivências dos monitores do LALEP, po-
de-se observar que uma das principais dificuldades no componente curricular que o 
programa de monitoria atende - para os estudantes, calouros e veteranos, dos cursos 
de graduação -, tem sido o fichamento. Tal situação desperta para reflexões acerca 
da frequência da procura por auxílio na produção do gênero e das dificuldades en-
contradas pelos estudantes, bem como a natureza dessas dificuldades. O estudo fun-
damenta-se na concepção dialógica da linguagem decorrente do Círculo de Bakhtin 
(BAKHTIN, 2016[1979]; VOLÓCHINOV, 2018[1929]), nos estudos dos letramentos aca-
dêmico-científicos (LEA; STREET, 2006; KRAEMER, 2014; KRAEMER; BONATTI, 2019). 
A metodologia utilizada para a investigação tem natureza teórica-empírica, com abor-
dagem qualitativo-interpretativa das informações, fins explicativos e geração de dados 
por documentação indireta: pesquisa bibliográfica e documental. O método de análise 
e interpretação de dados é dialético, com procedimentos técnicos de âmbito histórico, 
comparativo e monográfico. A pesquisa é realizada na UFFS, campus Realeza, a partir 
da abrangência do atendimento do LALEP, em que os monitores são acadêmicos do 
curso de Letras - Português e Espanhol - Licenciatura. Como resultados alcançados, 
reconhece-se que, a partir das experiências dos monitores, sujeitos ativos do processo 
de ensino, é possível dirimir a evidente dificuldade dos acadêmicos que ingressam no 
ambiente universitário, em relação aos gêneros acadêmico-científicos, em especial ao 
fichamento. Por meio dos atendimentos do LALEP, percebe-se a construção de conhe-
cimentos partilhados entre discentes e monitores, bem como a promoção dos letra-
mentos acadêmico-científicos, possibilitando a apropriação dos saberes necessários 
aos estudantes para interagir em suas comunidades de prática na Universidade.

Palavras-chave: Monitoria de Ensino; Leitura e Produção Textual Acadêmica; 
Fichamento.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular. 
Campus Realeza

RESUMO

Neste estudo, contempla-se uma reflexão acerca do percurso formativo de monitores 
do Projeto Monitoria de Ensino Laboratório de Leitura e Produção Textual: práticas de 
letramentos acadêmico-científicos (LALEP), Registro ENS-2022-0105, da Universidade 
Federal da Fronteira Sul - UFFS, campus Realeza, relativo ao período de 2022 a 2023. 
Tem-se, como foco, (re)conhecer em que medida o LALEP torna-se um espaço cola-
borativo de formação dos estudantes que participam desse Projeto de Monitoria de 
Ensino, por meio de estudos fundamentados na Linguística Aplicada – LA (KLEIMAN; 
VIANNA; GRANDE, 2019), na perspectiva dialógica da linguagem (BAKHTIN, 
2016[1979]; VOLÓCHINOV, 2018[1929]) e nos letramentos acadêmico-científicos para 
as práticas sociais (LEA; STREET, 2006; KRAEMER; BONATTI, 2019). A relevância do 
Projeto justifica-se pelas dificuldades já conhecidas dos ingressantes na Universidade, 
relativas à leitura e à produção de textos na esfera acadêmica. Por isso, tem-se de pro-
piciar a inclusão efetiva dos diferentes estudantes em suas comunidades de prática uni-
versitária, por meio do aprimoramento das capacidades leitora e de escrita da língua 
portuguesa. Logo, a formação dos monitores é primordial para que se possa, a partir 
desse contexto, promover atividades ao desenvolvimento de letramentos para as prá-
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ticas sociais, na tentativa de, por meio do LALEP, auxiliar o aprimoramento do ensino e 
da aprendizagem dos acadêmicos dos cursos de graduação da UFFS (Letras, Nutrição, 
Ciências Biológicas, Física, Química, Medicina Veterinária, Pedagogia e Administração 
Pública), do Campus Realeza, integrando os conteúdos curriculares dos componentes 
de Leitura e de Produção Textual Acadêmica, por meio da mediação da linguagem 
em suas mais diferentes modalidades. A metodologia utilizada para a investigação tem 
natureza teórica-empírica, com abordagem qualitativo-interpretativa das informa-
ções, fins explicativos e geração de dados por documentação indireta: pesquisa bi-
bliográfica e documental. O método de análise e interpretação de dados é dialético, 
com procedimentos técnicos de âmbito histórico, comparativo e monográfico. A pes-
quisa é realizada na UFFS, Campus de Realeza, a partir da abrangência do atendimen-
to do LALEP, em que os monitores são acadêmicos do curso de Letras - Português e 
Espanhol - Licenciatura. Como resultados alcançados, compreende-se que, a partir 
de um enquadre multidisciplinar, privilegia-se, no trabalho de monitoria, práticas dis-
cursivas, definidas como a produção, a distribuição e o consumo de textos, bem como 
as atividades sociais pertinentes a diferentes contextos específicos, provocando, nos 
monitores, o entendimento de como se processa a apropriação dos letramentos aca-
dêmico-científicos na Universidade. Procura-se compreender, primeiro, os eventos de 
letramento; segundo os discursos que constituem os letramentos, relevantes a uma 
comunidade de prática particular; por fim, a configuração do sistema linguístico que 
propicia a materialidade aos textos produzidos, distribuídos e consumidos no contexto 
próprio de produção de conhecimento universitário. Assim, pelo fato de a universidade 
exigir o domínio de diferentes capacidades linguístico-discursivas, o LALEP promove, 
em seu desenvolvimento, o trabalho com diferentes textos, literários e não-literários, 
nos diversos campos do saber, contribuindo ao aprimoramento da capacidade de os 
acadêmicos lerem e produzirem textos com proficiência, ação imprescindível ao pleno 
exercício da cidadania e ao desenvolvimento de atividades científicas.

Palavras-chave: Monitoria de Ensino; Leitura e Produção Textual Acadêmica; 
Letramentos Acadêmico-científicos.

Referências

BAKHTIN, M. M. Os Gêneros do Discurso. Organização, tradução, posfácio e notas de Paulo 
Bezerra. 1979. Notas da edição russa de Seguei Botcharov. São Paulo: Editora 34, 2016.

KLEIMAN, A. B.; VIANNA, C. A. D.; DE GRANDE, P. B. A Linguística Aplicada na contempora-
neidade: uma narrativa de continuidades na transformação. Calidoscópio, v. 17, n. 4, dezem-
bro 2019.



184

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

KRAEMER, M. A. D.; LONGARETTI, R. B. Letramento acadêmico e formação do professor de 
língua materna: um estudo de caso em um curso de letras. Linguagem & Ensino (UCPEL), v. 
22, p. 639-665, 2019.

LEA, M. R., & STREET, B. V. The “Academic Literacies” Model: theory and applications. Theory 
into Practice, v. 45, n. 4, p. 368-377, 2006. 

VOLÓCHINOV, V. N. (1929 [2018]). Marxismo e Filosofia da Linguagem: problemas fun-
damentais do método sociológico na ciência da linguagem. Tradução, notas e glossário de 
Sheila Grillo e Ekaterina Vólkova Américo. Ensaio introdutório de Sheila Grillo. 2. ed. São Paulo: 
Editora 34. 



185

ANAIS DA II JORNADA DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA  
DE MONITORES DE ENSINO DA UFFS 2022/2023

MONITORIA ACADÊMICA PARA OS COMPONENTES 
CURRICULARES DE SEMIOLOGIA VETERINÁRIA E 
CLÍNICA DE ANIMAIS DE PRODUÇÃO

Tatiana Champion 
tatiana.champion@uffs.edu.br

Higor Henrique Cogo 
cogohigor@gmail.com

Maria Eduarda Tozi Delazeri 
toziduda@gmail.com

Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Realeza

RESUMO

O curso de Medicina veterinária na UFFS no Campus Realeza no Paraná tem como 
um dos principais objetivos implementar a saúde e produção animal com enfoque nas 
demandas sanitárias e de saúde pública na região, conhecida pela presença de pro-
priedades de pequeno porte que, em sua maioria, tem a bovinocultura leiteira como 
renda. Como forma de atender as demandas profissionais e manter a sanidade e 
saúde dos rebanhos leiteiros, a clínica se torna de extrema importância. Porém, para 
desenvolvimento dela, é fundamental que os acadêmicos tenham entendimento de 
conteúdos teóricos e práticos, aprofundando anteriormente na semiotécnica. A moni-
toria no CCR Semiologia Veterinária, além dos objetivos voltados aos monitores como 
despertar o interesse pela docência, colaborar na pesquisa e extensão e fortalecer a 
integração curricular. Também busca auxiliar os alunos a conciliar o conhecimento 
teórico com o prático, rever atividades desenvolvidas em sala de aula, conteúdos estu-
dados, com intenção de melhorar a capacidade de aprendizagem dos alunos. Ademais, 
é função do monitor o auxílio na ministração de aulas, orientação de alunos, auxiliar 
em atividades de pesquisa e extensão, assim como realizar atividades práticas. Como 
materiais bibliográficos são utilizados artigos científicos com busca no Portal de pe-
riódicos da CAPES, Scopus, Scielo e livros como Semiologia veterinária: a arte do diag-
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nóstico (FEITOSA, 2017). O projeto iniciou no ano de 2022, desenvolvido por outros 
acadêmicos que estão em estágio final. Logo, com a troca de acadêmicos, a pouco, a 
monitoria voltou a ser trabalhada. Até o momento, foi realizado auxílio na organização 
de material para aula, assim como a contribuição em esclarecimento de dúvidas aos 
acadêmicos. Outras atividades foram desenvolvidas como contenção de novilhas no 
local de aula, utilizando cabrestos e cordas, auxílio na explicação de conceitos semio-
lógicos posterior a explicação do professor, e levar as novilhas novamente ao local de 
origem. São realizados encontros com os alunos em momentos fora dos horários de 
aula, revendo conceitos e aplicações práticas da semiologia nas novilhas. Também fo-
ram ministradas aulas com duas éguas que são de responsabilidade da Universidade 
Federal da Fronteira Sul, Campus Realeza/PR, apresentando as formas de abordagem, 
de manipulação dos animais, de contenção física, preenchimento da ficha clínica e 
exame físico geral delas, com explicação prévia aos alunos. Ainda, como futuros resul-
tados, espera-se que a monitoria agregue uma maior qualidade de ensino e aprendiza-
gem, visto que irá melhorar a relação entre professor e alunos, além de possibilitar que 
estes sanem suas dúvidas com maior facilidade. Os monitores também se beneficiam 
desse projeto, como uma ótima oportunidade de aprofundar o conhecimento teórico 
e prático, melhorar habilidade de ensino, networking e colaboração, assim como o de-
senvolvimento de habilidades transferíveis, como trabalho em equipe, gerenciamento 
de tempo, resolução de problemas, dentre outros.

Palavras-chave: Semiologia Veterinária; Clínica de animais de produção; Monitoria.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Passo Fundo

RESUMO

O estudo da Anatomia Humana configura-se como um elemento essencial para a área 
da saúde. Dentro desta disciplina, que aborda a organização estrutural do corpo huma-
no, o estudante adquire conhecimentos que são base para o entendimento de todos os 
componentes subsequentes da medicina, assim como para o exercício desta. No curso 
de Medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul Campus Passo Fundo, a Anatomia 
Humana faz parte dos componentes curriculares de Processos Morfofuncionais I e II, mi-
nistrados durante o primeiro ano da graduação. Em conjunto com as aulas teóricas e prá-
ticas, o ensino desta disciplina também ocorre através da monitoria, que é uma oportuni-
dade de aprendizado extraclasse para os alunos, bem como experiência de prática docen-
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te para os monitores envolvidos. O projeto de monitoria tem como objetivo estabelecer 
condições que melhorem o aprendizado dos acadêmicos na área de Anatomia Humana, 
incentivar o processo de aprendizagem ativo dos discentes, auxiliar na fixação dos conhe-
cimentos, tanto por parte dos acadêmicos que cursam os componentes curriculares su-
pracitados como dos monitores e, também, promover a iniciação na área da docência dos 
monitores de Anatomia Humana. A vivência prática em programas de monitoria de ensi-
no permite ao estudante uma experiência única, não evidenciada em outros momentos 
da graduação. O espaço de monitoria propicia ao monitorando um processo de ensino-
-aprendizagem ativo, além de vantagens pedagógicas (MICHAEL; MARJORIE; MARCOS, 
2017; JANASI; ARAUJO; FARIAS, 2017). A possibilidade de auxiliar outros alunos permite 
ao monitor desenvolver habilidades de liderança, didática e manejo dos anseios e dificul-
dades encontradas pelos monitorados. Nesse sentido, não apenas a vida prática do do-
cente é experienciada pelo monitor, como também a atuação frente a outros docentes da 
instituição, equipe de funcionários e métodos administrativos (NATÁRIO; SANTOS, 2010). 
Assim, a monitoria se torna uma estratégia de ensino capaz de construir uma relação mo-
dificadora e facilitadora do processo educacional. Para isso, as atividades teórico-práticas 
são realizadas no laboratório de Anatomia Humana da Universidade Federal da Fronteira 
Sul Campus Passo Fundo, o qual tem um amplo acervo de peças sintéticas e orgânicas, 
cadáveres, projetor e quadro branco. Ademais, a dinâmica da monitoria é o estudo ativo 
por parte dos acadêmicos, o qual é norteado por roteiros desenvolvidos pelos docentes 
com base no cronograma de ensino, materiais de apoio e nas referências bibliográficas 
indicadas pelos professores. Além disso, também são elaborados simulados, a fim de mi-
metizar o ambiente de prova e avaliar a preparação individual dos alunos. Para o desen-
volvimento do projeto de ensino, os monitores destinam de 12 a 16 horas semanais para 
revisão de conteúdos, preparação de materiais de apoio, simulados e atividades práticas 
de monitoria com os demais discentes. Os resultados se mostram positivos, uma vez que 
a monitoria facilitou o aprendizado de acadêmicos ao ampliar o espaço dedicado às ati-
vidades práticas com contato com peças orgânicas. Quanto aos acadêmicos que cursam 
Processos Morfofuncionais I e II, observou-se o bom aproveitamento pela assiduidade 
nas monitorias e pelo desempenho acadêmico. Já os monitores tiveram a oportunidade 
de sedimentar e aprofundar o conhecimento adquirido anteriormente. 

Palavras-chave: Monitoria acadêmica; Anatomia Humana; Iniciação à docência.
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Eixo 03: Monitoria por componente curricular 
Campus Passo Fundo

RESUMO

A educação em saúde é essencial na atuação do médico, caracterizando-se como uma 
ferramenta promissora para lidar com uma variedade de problemas de saúde em seus 
contextos sociais. A Epidemiologia e Bioestatística são ramos da área da saúde que con-
tribuem para essa educação e que têm como objetivo analisar e fornecer uma leitura 
crítica sobre os fenômenos que ocorrem na população. Esse conhecimento contribui 
para inovações de soluções relacionadas ao processo saúde-doença, como a formula-
ção de novos fármacos, diferentes procedimentos cirúrgicos e identificação de fatores 
de risco para determinadas condições. Em vista disso, são conhecimentos imprescindí-
veis nos cursos de graduação em medicina, e diante da complexidade do tema, a moni-
toria de ensino é necessária para maior suporte do processo de aprendizagem. Diante 
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desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo descrever a dinâmica do pro-
cesso de monitoria, assim como, sua contribuição para formação médica e incentivo à 
docência. Trata-se de um relato de experiência, realizado pelos monitores do compo-
nente curricular de Epidemiologia e Bioestatística nos anos 2022/2023, acadêmicos do 
curso de medicina da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Passo Fundo, RS. 
O trabalho foi elaborado no mês de abril de 2023 a partir da experiência que vem sen-
do vivenciada na monitoria desde agosto de 2022. A atuação dos monitores contem-
pla, sob orientação dos professores do componente curricular, a elaboração de exer-
cícios complementares, a realização de atividades de revisão e de esclarecimento de 
dúvidas, dos acadêmicos matriculados, sobre os conteúdos teóricos e práticos, além 
do desenvolvimento de estratégias de comunicação e divulgação científica para as mí-
dias sociais relacionadas ao projeto de monitoria. Durante as atividades desenvolvidas 
na monitoria, é estimulado que os monitores sejam capazes de realizar leitura crítica 
e analítica das informações sobre o processo saúde-doença, assim, como de buscar 
conhecimento de forma independente. Também é essencial que os monitores desen-
volvam, cada vez mais, habilidades pedagógicas e se desafiem para contribuir com o 
processo de aprendizagem dos acadêmicos. Portanto a monitoria, importante ativida-
de de iniciação ao ensino, faz grandes contribuições para a formação acadêmica, tanto 
para monitores, como para monitorados, pois, o monitor adquire valiosas experiência 
em sala de aula, no planejamento e na execução de atividades. Assim, é válido reconhe-
cer que o projeto ajuda a melhorar o processo de ensino-aprendizagem, fortalecendo 
a construção de conhecimento através do estabelecimento de novas práticas pedagó-
gicas que visem fortalecer a articulação entre teoria e prática, além de desempenhar 
um papel importante nas trocas de experiência entre alunos e professores. Ainda, a 
monitoria de Epidemiologia e Bioestatística, em relação à formação médica, desperta 
os acadêmicos para a importância da produção científica de qualidade, tornando-os 
capazes de identificar problemas locais e direcionar as intervenções, e reconhecer que 
isso representa um dos objetivos mais importantes da pesquisa e da atuação em saúde. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Bioestatística; Monitoria.
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